O € - Te 
eme eme Cy POrtO 
E EE e e ee 
Desmantelado o “gang” do Minho ii 


Ex-vereadora 
do Porto nega 
conta conjunta 
com assessor 


PAGINA 1 


Federação 

dos Médicos 
exige demissão 
do ministro 


PÁGINAS 1617 


FUTEBOL 
SOB 
SUSPEITA 


»> Corrupção na > Valentim Loureiro 
arbitragem resulta e Pinto de Sousa 
em 16 detidos indiciados 


“Apito Dourado” é o nome dado pela PJ à investigação sobre 


tráfico de influências e corrupção na arbitragem. Além das de fica sat isfe eito com 
tenções, foram ontem alvo da Judiciária clubes, organismos de 


futebol e autarquias, como a Câmara do Marco de Canavezes, | vantagi minima 
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Dragão cheio 
para a meia-final 
da Liga 

dos Campeões 


José Mourinho 
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2 E DESTAQUE 


Valentim Loureiro 


OPERAÇÃO “APITO DOURADO "dB 


Pinto de Sousa 


Gondomar Sport Club e arbitragem 
no centro de escândalo de corrupção 


Valentim Loureiro, 
Pinto de Sousa 
e José Luis Oliveira, 
entre outros, indiciados 
sob suspeita 


de corrupção desportiva 


Vitoe Hugo Alvarenga 


assados pundo do fute 


bol durante 


y dia de ontem, apa 
nhando no seu caminho o presi 
dente da Liga Portuguesa de Fut 
vebol Profissional, Valentim 
Loureiro, o presidente do Conse 
lho de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, Pinto de 
Sousa, o presidente do Gondo 
mar Sport Clube (Il Divisão B 
Zona Norte), e José Luís CHiveira, 
entre muitos outros 

O processo, que veio ontem à 
praça pública, refere-se - na sua 
maioria -, a suspeitas de corrup 


ção desportiva relacionadas com 


o Gondomar Sport Club, mas 
existem outros indícios sob inves 
tigação. Ao que o COMÉRCIO 
apurou, trata-se de caso origina 
do por alegada corrupção activa 
tendo como autor José Luís Oli 
veira e como cúmplice o major 
Valentim Loureiro. 

No deste caso, foram 


detidas 16 pessoas, sobretudo di 
rigentes e árbitros, sob acusações 
de falsificação de documentos, 
corrupção passiva e abuso de po 
der. que serão ouvidas esta manhã 


Lourenço Pinto 


pela juíza de Instrução Criminal 
Ana Cláudia Nogueira, no Tribu 
nal de Gondomar, depois de te 
rem passado o dia e a noite de om 
tem na sede da Polícia Judiciária 
do Porto. 

Segundo o que apurâmos, os 
ilícitos estarão relacionados com 
vários jogos do Gondomar Sport 
Club na Zona Norte da [1 Divisão 
B, onde o dube ocupa a liderança, 
a quatro pontos do segundo, Dra 
gões Sandinenses. O presidente 
da Comissão Administrativa da 
formação nortenha terá, alegada 
mente, desenvolvidos contactos 
no sentido de influenciar árbitros 
e adulterar resultados em jogos 
do Gondomar e de directos ad 
versários. Um dos suspeitos neste 
esquema, Luís Nunes, que ocupa 
o cargo de vogal do Conselho de 
Arbitragem da E.P.F é irmão do 


Quelhas Lima 


treinador do Gondomar Sport 
Club, Henrique Nunes, facto que 
captou a atenção da PJ 


O “top ten” do Gondomar 
Um dos factos que constará do 
processo refere-se a um “top ten” 
de árbitros, ou seja, uma lista su 
postamente elaborada por José 
Luis Oliveira com as preferências 
do clube, fornecida ao Conselho 
de Arbitragem da Federação Por 
tuguesa de Futebol, razão pela 
qual foram indiciados cinco dos 
sete elementos do respectivo ór 
gão, incluindo o seu presidente 
Pinto de Sousa -, para além do 
funcionário de informática da Fe 
deração. Para além disso, fazem 
parte dos suspeitos sete árbitros 
de futebol 
À contrapartida pelo favoreci 
mento seria o apoio de Valentim 


Loureiro à eleição de Pinto de 
Sousa para o cargo que ocupa, 
através dos 20 por centos dos vo- 
tos que o “major” detém como 
presidente da Liga de clubes. 


Falsificação de relatórios 

Outra das questões levantadas, 
ao que o COMÉRCIO apurou, 
refere-se a eventual falsificação de 
relatórios dos observadores de ár- 
bitros, por forma a “cozinhar” 
classificações de árbitros, suspeita 
que levou à indiciação de Paulo 
Torres, funcionário de informáti- 
ca da Federação, que executaria as 
indicações de Pinto de Sousa, sob 
o qual recaem as suspeitam de in- 
tervir num “concílio” anual com 
elementos da FPF para definir 
previamente quem deve ou não 
subir e descer nos escalões da ar 
bitragem. 

As suspeitas originaram bus- 
cas domiciliárias às residências de 
20 suspeitos, às sedes da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol e da 
Liga Portuguesa de Futebol Pro- 
fisssonal e às sedes de vários clu- 
bes que terão ou não a ver com 
esta questão, entre os quais o Bra- 
gança - que afirma ter bastantes 
razões de queixa relativamente 
aos embate com o Gondomar e 
os Dragões Sandinenses - e o 
Sporting de Braga, cuja equipa B 
compete no referido escalão. 

Refira-se, a este propósito, que 
está aprazado para o dia 25, no 
Estádio São Miguel, o confronto 
entre o Gondomar c os Dragões 
Sandinenses, os dois primeiros 
classificados. Face a este processo, 
a realização do encontro poderá 
estar comprometida. 


OComércio doPorto 


Quartafera, 21 de Abri de 2004 


E" 


Valentim Loureiro (Presidente 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional; Presidente da Cd 
mara Municipal de Gondo- 
mar). Indiciado por tráfico de 
influências e cúmplice de co- 
rupção activa. 


BPinto de Sousa (Presidente do 
Conselho de Arbitragem da 
Federação Portuguesa de Fu 
tebol). Indiciado por cormup- 
ção passiva e falsificação de 
documentos. 


José Luis Oliveira (Presidente 
da Comissão Administrativa 
do Gondomar Sport Clube; 
Vice-presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar). In- 
diciado por corrupção activa. 


Joaquim Castro Neves (Di- 
rector do Departamento de 
Futebol do Gondomar Sport 
Club; Futuro Vereador da Cã 
mara Municipal de Gondo- 
mar. Indiciado por corrupção 
activa 


António Henriques (vice-pre 
sidente do Conselho de Arbi 
tragem da FPF. Indiciado por 
corrupção passiva. 


ELuis Nunes (vogal do Consel- 
ho de Arbitragem da FPF). In- 
diciado por corrupção passiva. 


Bfrancisco Costa (vogal do 
Conselho de Arbitragem da 
FPF Indiciado por corrupção 
passiva. 


ECarios Manuel Silva (vogal 
do Conselho de Arbitragem 
da FPF Indiciado por corrup: 
ção passiva. 


BPaulo Torrão (funcionário de 


informática da Rede 
Portuguesa de Futebol). Indi- 
ciado por falsificação de do- 


cumentos. 


Elicínio Santos (árbitro da As- 
sociação de Futebol de Leiria). 
Indiciado por corrupção pas- 
siva. 


EFemando Valente (árbitro da 
Associação de Futebol de Via- 
na do Castelo). Indiciado por 
corrupção passiva. 


EPedro Sanhudo (árbitro da 
Associação de Futebol do Por- 
to). Indiciado por corrupção 
passiva. 


Manu Pinto Mendes (árbi- 
tro da Associação de Futebol 
de Lisboa). Indiciado por co- 
tTupção passiva. 

HAntónio Eustáquio (árbitro 
da Associação de Futebol de 
Leiria). Indiciado por cormup- 


ção passiva. 

EJorge Saramago (árbitro da 
Associação de Futebol de 
Avesro). Indiciado por corrup- 
ção passava. 


BJosé Manuci Rodrigues (ar 
bitro da Associação de Fute- 
bol de Braga). Indiciado por 
cormupção passiva. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 21 de Abril de 2004 


Cinco elementos do 

Conselho de 
Arbitragem da 
Federação Portuguesa 
de Futebol estão com 
mandado de detenção 


| Bernardino Barros 


notícia caiu a meio da ma- 
Ars como uma bomba, 
as redacções dos órgãos 
de comunicação social, o major 
Valentim Loureiro tinha sido de- 
tido para averiguações no ambito 
de processo de tráfico de influén- 
cias no mundo do futebol. Logo a 
seguir era acrescentado o nome 
de Pinto de Sousa, para aos pou- 
cos pe pa o avançar das investi- 
r ao fim da mea- 
oras Perde a é que as infor- 
mações iam chegando, mas nem 
sempre com a exactidão necessá- 
ria, aj isso muita es- 
peculação, Finalmente e depois 
de muitos nomes aventados co- 
mo detidos, a tal lista de dezasseis, 
fica aqui dada à estampa pelo 
CIO, com a história con- 
tada com exactidão, sem especu- 
lações e sem sombra de dúvidas. 
Com a operação “Apito Dou- 
rado” começou a limpeza no fute- 
bol português, e uma ideia ressal- 
ta de tudo isto, nada ficará como 
antes, já que os factos envolvidos 
revelam o que muito se ouvia em 
surdina, que era aventado mas 
nunca que era sussurra- 
do pelos corredores mas que não 
existia...o tráfico de influências e 
corrupção no futebol português. 
Todo este processo foi desen- 
cadeado pelo sector de investiga- 
ção criminal da Polícia Judiciária 
há um ano atrás e que foi acelera- 
do nos últimos meses com uma 
denúncia anónima, enviada para 
a Associação de Futebol de Braga 
tendo em conta os acontecimen- 
tos do jogo entre o Braga Be o 
Gondomar, que foi arbitrado pe- 
lo árbitro leiriense António Eus- 


Na altura a associação braca- 
rense fez ir a carta anónima 
para o Conselho Disciplinar da 
Federação que a enviaria poste- 
riormente para o Departamento 
de Investigação e Acção Penal 
(DIAP). Todo este processo teve e 
tem até agora como alvo, a cor- 

e tráfico de influências na 
H Divisão B dos Campeonatos 
Nacionais, mormente nos jogos 


ram à detenção de sete árbitros id 
Poliea, des e cinco dirigentes do 
de Arbitragem da Fede- 

ração Portuguesa de Futebol. 
Entretanto no decorrer das 
inquirições a efectuar hoje no 
tribunal de Gondomar , é pro- 
vável que outros processos pos- 


DESTAQUE 3 


OPERAÇÃO “APITO DOURADO "dB 


Operação “Apito Dourado” põe todo 
o futebol potaguas em estado de sítio 


Pouca actividade registou ontem a sede do Gondomar Sport Clube e o campo de S. Miguel | sesmando rontes 


sam ser abertos à investigação 
da PJ, e que levem a outras divi- 
sões do futebol português e até a 
outros alvos da sociedade civil, 
já que as ramificações podem 
ser extensas c abrangentes. Para 
já o futebol profissional, e que 
está sob a alçada da Liga de Fu 
tebol, não foi “apanhado” nesta 
rede, no entanto este não será 
certâmente o melhor cartão de 
visita a 52 dias do início do EU 
RO 2004, para não falar das pre- 
tensões que Gilberto Madail 
tem ao partir para o Congresso 
da UEFA que hoje se realiza em 
Limassol, Chipre, a eleição para 
o Comité Executivo. Resta saber 
se o desiderato será alcançado 
ou se a machadada será de mol 
de a fazer regressar cabisbaixo o 
Presidente da FPF. 


o 


Suspeitas de tráfico de influências 
de Valentim no futebol profissional 


. Vitor Hugo Alvarenga 


As suspeitas que recaem sobre 
Valentim Loureiro estendem-se 
ao futebol profissional, ao que 
o COMÉRCIO apurou. Na inves- 
tigação da Polícia Judiciária, são 
referidos indicios de tráfico de 
influências, como a obtenção 
de favores para “satistazer pedi 
dos” de dingentes desportivos, 
relativamente a processos pen- 
dentes da Comesão Disciplinar 


da Liga, como Pinto da Costa 
presidente do FC Porto, ou Her 
náni Silva, presidente do Paços 
de Ferreira. Sob investigação 
estarão, ainda, suspeitas de 
atribuição de obras e Icencia 
mento de construções a Jos 
quim Nunes da Silva € a Sousa 
Cintra em troca de vantagens 
para a Liga Portuguesa de Fute 
bol Profissuonal e para o Bosvrs 
ta Um processo que promete 
anda, masor agitação. 


Operação 
atinge Marco 


l Jessé Vinha 


No âmbito da operação "apite 
de ouro”, a Polícia Judiciária de 
Porto confiscou, ontem, vários 
documentos na secretaria da 

Ciemara de Marco de Canave 

ses. Em cousa está a atrituação 
de diversas sutsádiios ao chute 
de futetol local e o contrate 

de arrendamento 
teca “Obra”, que 


estádio municipal, alegada 


mente, com contratos 


e cujas vertas teriam 
raldade ingectar dinheiro nm 
clube marcoense 

Apús de w 
recolheu 
contratos de atribuição de sub 
sádios ao Futetrod Chute de 
Marco e à outras colectivadade 
locas. Os wspectores levararr 
facturas relativas à corstrução 
do estádio Avelino Ferresra Tor 
res e a pagamentos efectuados 
a empreiteiros do concelho. Ao 
que o COMÉRCIO apurou, à 
JPolícia Judiciária suspeita que 
este negócio de arrendamenti 
funcionava como um “sax 
azul” para o futebol, uma vez 
que a vertia paga pelos inqual 
mos (cerca de 1500 contos 
meras) entrava, separada 
mente, nos cofres do clube 
uma parte em putilicudade e 
outra em arrendamento. Um 
dos 16 arquidos da “operação 
Apito Douro” detidos para in 
terrogatório, por haver fortes 
indicwos da prática de crimes de 
faksificação de documentos, 
corrupção no fenómeno des 
portivo e tráfico de influências, 
to árbitro Pedro Sanhudo, 
amago pessoal de Aveteno Tor 
res. Este detitro, natural de 
Amarante, foi candadato à Jun 
ta de Freguesia de Salvador do 
Monte, naquele concefho. 
apoxado fimanceramente por 
Avelino Torres. Pedro Sanhudo 
terá sado beneficiado com ale 
gados favores pessoa de Ave 
fino Torres, na altura em que o 
autarca do Marco de Cangve 
ses pertencia ao Corselho Re 
quonal de Artutragem da Asso 
ciação de Futebol do Port 


ias pesquisas, a PJ 


ganas € cópias de 


Rol extenso de buscas 
Para além do Marco. 
ttuições foram alvo de b 
da PJ, relacionadas ou não com 
o “caso Gondomar”, nomeada 
mente à sede da Federação 
Portuguesa de Futebol. da Lga 
Portuguesa de Futetes Protm 
sinal, do Bosvinta, do Sp Bra 
qa. da Maval, do Bragança ou 
do Progremo, entre outra 


vária ir 


” 
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OPERAÇÃO “APITO DOURADO "4 


O Comércio do Porto 
Quartafera, 21 de Abri de 2004 


Operação da Polícia Judiciária do Porto 
decorreu durante 24 horas consecutivas 


Centena e meia de inspectores da PJ detiveram 16 suspeitos e 
procederam a 20 buscas domiciliárias de Bragança até Setúbal 


o Ioaquárm Gomes 


operação da Polícia Judi 
durante 24 horas conse 


cutivas, de Bragança a Setúbal, 
erca de 150 ins 
s da Directoria do Por 


envolvendo 


pecte 
) 


to, apoiados por investigadores 
de outros departamentos de in 
vestigação criminal 
Segundo o COMÉRCIO 
apurou, a operação policial ini 
rou-se ao princípio da manhã 
de segunda-feira, terminando 
na manhã de ontem, sob o no 
me de código "Apito de Ouro 
últimos meses, o pro 
3 decorreu sob sígilo total 
no seto da Directoria do Porto 
da Polícia Judiciária, através 
de um núcleo restrito de inves 


tigadores criminais, coorde 
nad o inspector-chefe Val 


lemar Gomes, com grande ex 


periência em casos de crimes 
de natureza económica em ge 


ral e dec 


srrupção em particu 


A Secção Regional de Inves 
tigação da Corrupção e Crimi 
Económica e Finan 
ceira (SRICCEF), liderada pela 
coordenadora de investigação 
criminal Edite Dias, foi traba 
Ihando durante cerca de um 
ano, em articulação com o Mi 
o Público de Gondomar 
ande é titular do processo o 
procurador-adjunto Carlos Jo 
sé do Nascimento Teixeira. 

Este magistrado do Minis 
tério Público solicitou uma sé 
rie de mandados de detenção 
e de busca domiciliária à juí 
sa de instrução criminal de 
Gondomar, Ana Cláudia No 
gucira, a magistrada judicial 
que durante o dia de hoje pre 
sidirá ao primeiro interroga 
tório judicial dos 16 argu 
detidos. 

O Tribunal Criminal de 
Gondomar tem 48 horas para 
interrogar todos os arguidos 
de acordo com a Constituição 
da República Portuguesa e o 
Código de Processo Penal. 

As medidas de coacção a 
aplicar pela juíza de instrução 
cai poderão ir da mais Je 
ve, o simples Termo de Identi 
dade e Residência (TIR) até à 
mais forte, a prisão preventiva, 
passando pela eventual aplica 
ção de uma caução carcerária, 
que poderá ser direcamente 
prestada por um arguido ou 
através de garantia bancária 

Os 16 suspeitos pernoitaram 
nas novas Prisões Privativas da 
Polícia Judiciária do Porto, 
anexas ao edifício situado entre 
as Ruas Pereira Reis, Assis Vaz, 
Augusto Lessa e Joaquim Pires 
de Lima. 


nalidade 


os 


Detidos da operação “Apito Dourado” estrearam as novas 
Prisões Privativas da Directoria do Porto da Polícia Judiciária 


António Henriques e Pinto de Sousa em amena cavaqueira...agora 08 tempos são mais atribulados para ambos /1€106% sanTOsmMAPess 


Os novos calabouços da PJ 
do Porto foram inaugurados 
precisamente anteontem, o que 
constitui uma sorte para os ci- 
dadãos detidos, uma vez que os 
anteriores, nas traseiras da Rua 
de São Bento da Vitória, eram 
bastante antigos e frios. 

Os principais advogados 
deste processo são Lourenço 
Pinto e Quelhas Lima, que de 
fendem, respectivamente, Va 
lentim Loureiro e José António 
Pinto de Sousa, presidentes da 
Liga Portuguesa de Futebol 


Valentim Loureiro é o único arguido que não foi 
alvo de qualquer busca domiciliária e que está in- 
diciado por um eventual crime de tráfico de in- 


Muências. 


O crime da tráfico de influências, a provar-se, 
prevé uma moldura penal entre seis meses e cinco 


anos de prisão. 


De acordo com o artigo 335º do Código Penal, 
quem por si ou ou por interposta pessoa, com o 
seu consentimento ou ratificação. solicitar ou 
aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patri- 
monial ou não patrimonial, ou a sua promessa, 
para abusar da sua influência, real ou suposta, 
com o fim de obter de entidade pública enco- 


Profissional e do Conselho de 
Arbitragem da Federação Por- 
tuguesa de Futebol 

Curiosamente, José Louren- 
qo Pinto foi colega de curso de 
Valentim Loureiro, na Faculda- 
de de Direito da Universidade 
de Coimbra, só que o major de- 
sisitiu dos seus estudos jurídi- 
cos, ao contrário de Lourenço 
Pinto. 

Lourenço Pinto afirmou que 
“Valentim Loureiro está calmo” 
e confirmou estar com o autar- 
ca de Gondomar desde o início 


da manhã, ocasião em que o 
major Valentim Loureiro foi 
detido, na sua residência, à Rua 
Tristão da Cunha, uma das 
tranversais da Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa. 

Outro advogado presente 
nas Prisões Privativas da PJ do 
Porto foi Quelhas Lima, que tal 
como Lourenço Pinto é pena- 
lista, só que não tem cargos di- 
rigentes no futebol. 

Quelhas Lima já tinha sido 
defensor do antigo presidente 
do Lourosa, no caso em que era 


Valentim Loureiro não teve buscas 


mendas, adjudicações, contratos, emprego, subsi- 
dios, subvenções, beneficios ou outras decisões 
ilegais favoráveis, é punido com pena de seis me- 


ses a Cinco anos de prisão, se pena mais grave não 


lhe couber por força de outra disposição legal. 
Entretanto, Valentim Loureiro é cúmplice de 


eventual crime de corrupção activa, correspon- 


Gondomar. 


dendo a uma moldura penal de um mês três anos 
€ quatro meses de prisão. 

Valentim dos Santos de Loureiro, major do Exér- 
cito na reserva e empresário, para além de co- 
menadador, é presidente da Liga Poruguesa de 
Futebol Profissional e da Câmara Municipal de 


arguido principal o médico 
Luis Lourenço, absolvido das 
acusações de “doping” no fute- 
bol. 

Quelhas Lima esclareceu que 
todos os arguidos estão apenas 
indiciados, isto é, nem sequer 
se encontram acusados formal- 
mente, ou seja, não têm culpa 
formada. 

O causídico portuense disse 
à porta da Directoria do Porto 
da PJ acreditar que “tudo fique 
mais claro” no primeiro inter 
rogatório judicial dos arguidos, 
marcado para o dia de hoje, no 
Plácio da Justiça de Gondomar. 

Quelhas Lima referiu ter si- 
do chamado para defender 
Pinto de Sousa, com o qual tro: 
cou várias impressões, durante 
a tarde de ontem , nos novos 
calabouços da Polícia Judiciária 
do Porto. 

O circo mediático em redor 
do edifício da PJ levou a que a 
PSP tivesse nas imediações 
uma equipa de motociclistas da 
Divisão de Trânsito da PSP, de 
modo a não perturbar o fluxo 
rodoviário, entre as Ruas de As- 
sis Vaz e de Augusto Lessa. 

Muitos populares, atraídos 
pelos directos televisivos, fo 
ram à porta da PJ saber porme 
nores. 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 21 de Abri de 2004 


Polícia Judiciária do Porto refere em comunicado ter investigado 
casos de eventual falscamento de resultados em jogos de futebol 


º Joaquim Gomes 


A Directoria do Porto da Poli- 
cia confirmou que os indícios de 
corrupção estão na base das in 
vestigações ao sector do futebol 

Em comunicado enviado à 
Imprensa, a Directoria do Porto 
da PJ deu conta da Operação 
"Apito Dourado”, informando 
ter "desencadeado desde a ma 
drugada de ontem uma vasta ac 
ção policial, no âmbito de inves 
tigações em curso, destinadas a 
verificar a existência de compor 
tamentos ilícitos, susceptíveis de 
alterarem a verdade e lealdade na 
competição desportiva e seus re- 
sultados”, referindo-se concreta 
mente a jogos de futebol profis- 
sional. 

“No decurso da complexa 
operação, a Polícia Judiciária 
procedeu à detenção de 16 pes- 
soas, dirigentes desportivos e ár- 
bitros, com idades compreendi- 
das entre 31 e 67 anos”, acrescen- 
ta o comunicado da Polícia 
Judiciária. 

De acordo com a PJ, a opera- 
ção realizou-se “por haver fortes 
indícios da prática de crimes de 
falsificação de documentos, cor- 
rupção no fenómeno desportivo 
e tráfico de influências, tendo 
realizado cerca de 60 buscas em 
domicílios e organismos despor- 
tivos e autárquicos, para detec- 
ção e apreensão de material pro- 
batório”. 

Ainda segundo a PJ, “a inter 
venção policial abrangeu uma 
área geográfica que vai desde 
Bragança a Setúbal, com especial 
incidência na zona Norte, impli 
cando centena e meia de investi- 
gadores e a permanente disponi- 
bilidade funcional das autorida- 
des judiciárias envolvidas” 

“A extensa acção, ora desenca 
deada, é consequência de investi- 
gações, há largo tempo iniciadas 
pela Polícia Judiciária, visando 
apurar um conjunto de suspeitas 
suscitadas quanto ao falscamen: 
to de resultados desportivos, ob- 
tidos através das arbitragens, e 
vai prosseguir até à completa cla- 
rificação daquelas mesmas sus- 
peitas”, salientou a Polícia Judi- 
ciária do Porto. 

Os dirigentes e funcionários 
da Federação Poruguesa de Fute 
bol alvo de buscas domiciliárias 
são José António Pinto de Sousa, 
António Azevedo Duarte, Fran 
cisco Fernando Tavares da Costa, 
Luís Nunes da Silva, Carlos Ma 
nuel da Silva, Carlos Manuel 
Carvalho € Paulo Jorge dos San 
tos da Costa Torrão, este último 
dirigente do Departamento de 
Informática da FPF 

Dos dirigentes desportivos li 
gados a clubes cujas equipas de 
futebol estão em competição são 
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PJ do Porto confirma ter fortes indícios 
de falsificações de resultados no futebol 


Azevedo Duarte (à esquerda da foto) com Pinto de Sousa e Luís Nunes (à direita na foto) HÉLDER SANTOSAMAPRESS 


inspectores da Polícia Judiciária à saxda da sede da Liga de Clubes MELENA VALENTEASS 


José Luís da Silva Oliveira, Jos 
quim Manuel Moura castro Nu: 
nes, António Fernando Neves 
Ribeiro e Mário Augusto de Sou 
sa Ribeiro. 

Um grupo de árbitros foi alvo 
de buscas domiciliárias, por exis 
tirem indícios de terem actuado 
em jogos de futebol de forma a 
alterar fraudulentamente o re 
sultado dos jogos arbitrados 
mediante o recebimento de con 


trapartidas de ordem patrimo 
nial e não patrimonial, como se 
jam neste último caso a garantia 
de uma boa pontuação a atribuir 
pelo observador de árbitros, já 
que é decisiva para a sua classifi 
cação anual 

As buscas foram desencadea 
das nas residências dos árbitros 
Nuno Ricardo Pereira Borba, Pe 
dro Gonçalo Morais Sanhudo, 
José Manuel Ferreira Rodrigues. 


Fernando Pedro Gsestal Valente 
António Ramos Eustáquio, | 
não da Silva Santos, Jorge Pereira 


Saramago, Manuel Fernando Va 


e Pinto Mendes e E ep 
rígues da Silva 

As buscas a rsidências e à 
de trabalho de dirigent 
árbitros decorreram de Norte 


a Sul, nor 
domar, Matosinhos 


de Gaia, Amarante, V 


Buscas domiciliárias da PJ não se limitaram aos arguidos, mas a 
outros dirigentes e árbitros de futebol com diversos documentos 


de um magistr F 


ontimuar exclusiva 1 
aso, apoiado pelo Departar 

to de Investigação e Ação Penal 
o DIAP. 

É a primeira vez que a Polícia 
Judiciária menta tant 
meios humanos e materiais num 
processo relacionado com ca 
de eventual corrupção no seio d 
futebol, depois dos processos d 
árbitro José Guimaro e do médi 
co Luís Lourenço, admitindo-se 


que as investigações prossigam a 
yutras denúnica 


orTUpÇ 


nível de 


O crime de dr 


co que permite a qualquer cida 
dão individualmente constituir 
se assistente no caso, isto é, pedir 


para ter conhecimen 
mento da marcha processua 


em caso de arquiv 


tar a reabert 


Entretanto. du 
apesar de não ser arguido d 
processo, foi alvo de uma | 
domiciliária, na sua resid 
situada junto à estação fe , 
de Braga 

António de Azevedo Duas 


nas suas funções na Federaçã 
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Câmara de Gondomar funcionou 
normalmente sem presidente e o seu vice 


“O dia decorreu dentro da normalidade habitual”, afirmou ao 
COMÉRCIO Ferando Paulo, terceiro na lista de vereadores 


o Couilherme Sesares 
e Pando Alexandre Neves 


m Gondomar, ontem, não 
se falava noutra coisa. Todas 
as conversas acabavam por 


se centrar na detenção de Valen 
tim Loureiro e do seu vice-presi 
dente na Câmara Municipal, José 
Luis Oliveira. De resto, no edifi 
dio dos Paços de Concelho, o dia 
assado entre alguma tristeza 
e o desejo de normalidade nos 
ritmos de trabalho. 

Perante as ausências forçadas 
do presidente e vice-presidente, e 
segundo determina a lei, coube 
terceiro elemento da vercação 
assumir os destinos da autarquia. 
Ao COMÉRCIO, Fernando Pau 
lo foi parco em comentários 
Mesmo assim sempre foi dizendo 
reu dentro da 
normalidade habitual”, 

O vereador que detém os pe 
touros da Educação, Cultura, 
Desporto, Recreio, Acção Social e 
o Gabinete da Juventude adian 
tou ainda que a tomada de posse 
de Joaquim Castro Neves, em 
substituição de Clotilde Cristino, 
foi, para já, adiada. A data da pró 
xima reunião do executivo é tam 
bém ainda uma incógnita 

Um dos elementos próximos 
de José Luís Oliveira garantiu ao 
COMÉRCIO que “a tristeza inva 
diu muitos funcionários da au 
tarquia”. “Nesta hora é preciso 
demonstrar toda a solidariedade 
para com o presidente da Câma 
ra e ao seu vice-presidente ”, 
acrescentou. 


o dia dec 


que 


PS não desarma 
Sem surpresa” Foi desta for 
ma que o vereador do PS, Ricar 


Apesar do alvoroço à volta de Gondomar a autarquia funcionou dentro da normalidade / 09GE MIGUEL GONÇALVES 


do Bexiga, disse ter recebido a 
notícia da detenção das duas fi 
guras maiores do Executivo gon- 
domarense, 

O também presidente da Con- 
celhia do PS de Gondomar lem 
brou que, em Outubro de 2002, 
aquela estrutura partidária “fez 
uma conferência de imprensa 
onde levantou e alertou para as 
promiscuidades que existiam na 
Câmara de Gondomar, entre di- 
rigentes da Câmara, dirigentes do 
Gondomar Sport Clube e do 
Boavista”, disse. 

Na altura, recordou ontem ao 


COMÉRCIO, “alertámos as pes- 
soas para dinheiros que estavam 
a ser atribuídos pela Câmara ao 
Gondomar 8.€. e ao Boavista. 
Dois terços do valor que a Câma- 
ra tinha orçamentado para distri- 
buir pelas colectividades estavam 
a ser entregues de mão beijada a 
esses dois clubes”, disse. 

Na sequência, explicou, fize- 
ram uma participação ao Procu- 
rador-Geral da República com 
essas e outras denúncias. Da 
maior parte do vasto conjunto de 
situações que expuseram não ti- 
veram qualquer resposta, “está 


Sociais-democratas do Porto 
esperam que tudo se clarifique 


o Guillermo Soares 
e Pauho Alexandre Neves 


A notícia da detenção dos so 
ciais-democratas Valentim Lou 
reiro € José Luis Oliveira, entre 
outros, no âmbito da “Operação 
apito dourado”, deixou um misto 
de estupefacção e expectativa em 
relação ao proceso. 

O líder da Distrital do 
PSD/Porto escusou-se a fazer 
qualquer comentário sobre o as 
sunto. Marco António Costa reu- 
iu ontem com os lideres das ou 
tras distritais do Norte para pre 
paração do próximo congresso 
do partido, a decorrer em Maio 


Misto de estupefacção 
e expectativa 
em relação ao processo 
por parte, sobretudo, 
da Distrital 
do Porto do PSD 


na cidade de Oliveira de Azeméis. 
Outros dirigentes da Distrital 
portuense demonstraram solida- 
riedade e amizade em relação a 
Valentim Loureiro e José Luís Oli- 
veira, tivamente, vice-pre- 
sidente da Mesa do Congresso 


nacional e um dos vice-presiden- 
tes da Distrital, 

Quem se pronunciou sobre o 
assunto foi o presidente da Con- 
celhia do Porto. Francisco Ramos 
disse-se surpreendido ao CO- 
MÉRCIO pelos factos, não que- 
rendo fazer grandes comentários. 
“É um assunto que está no âmbi- 
to da Justiça e é preciso deixá-la 
actuar”, disse. 

Ainda recentemente, Francisco 
Ramos assumiu, em sede de Co- 
missão Política Distrital, uma po- 
sição contrária à constituição de 
João Loureiro, filho de Valentim 
Loureiro e presidente do Boavis- 
ta, como um dos candidatos ao 


em segredo de justiça”, mas “en- 
tendemos que, se calhar, o que se 
passou hoje [ontem] vem no se- 
guimento de um conjunto de 
averiguações que o senhor PGR 
está a fazer”. 

Bexiga fez questão de recordar 
que, “em Setembro de 2002, Ma- 
ria José Morgado [na altura, di- 
rectora nacional adjunta da Polí- 
cia Judiciária], disse o que disse 
sobre o futebol e o dr. Saldanha 
Sanches [fiscalista), na semana 

assada, até falou no “efeito Va- 
ntim' na sociedade portuguesa”. 

Recorde-se que na altura do 


José Luis Oliveira e Valentim Loureiro 


Parlamento Ramos dis- 
se então, tese já defendida pelo 
presidente da autarquia portuen- 
se, Rui Rio, que é necessário “se- 
parar águas” entre a política e o 


Líder do PS/Gondomar recorda acusações feitas em 2002 acerca 
das “promiscuidades” entre autarquia e alguns clubes 


comunicado do PS/Gondomar, 
Valentim Loureiro não só des- 
mentiu as acusações como disse 
que iria processar os dirigentes 
do PS. 


Suspensão de mandatos se 
se constituirem arguidos 
Apesar de dizer que falta in- 

formação importante para uma 
abordagem mais definitiva sobre 
a matéria, o líder do PS/Gondo- 
mar disse, porém, que “se ama- 
nha estas pessoas que estão deti- 
das se constituírem como argui- 
das deverão assumir aquilo que, 
do ponto de vista de ética políti- 
ca, é o mais correcto: suspende- 
rem os seus mandatos até que as 
questões sejam averiguadas”. 

Lembrando que se a reunião 
de Câmara de Gondomar fosse 
amanhã não haveria quórum, o 
socialista disse que “temos que 
saber mais dados, nomeadamen- 
te o relatório que o PGR vai tor- 
nar público amanhã [hoje]”. Ê 
que “a Justiça é mais importante 
que o Euro 2004”, frisou. 

Já Pimenta Dias, vereador da 
CDU, foi mais comedido na 
apreciação. “Ao que sei não foram 
por razões relacionadas com a 
Câmara de Gondomar, mas sim 
por questões que terão a ver com 
o nível desportivo. O que é im- 
portante é que se apure a verdade 
e seja feita justiça”, declarou. “E 

ue não se misturem as coisas”, 

lesejou. 

Que consequências políticas? 
“Tudo dependerá do desfecho 
que o caso vier a ter...) disse, Sur- 
preendido? “Quando acordei ho- 
je de manhã era a última coisa 
que esperava ouvir..., admitiu Pi- 
menta Dias. 


futebol. “A minha posição não 
tem nada a ver com essa questão. 
São patamares diferentes e devem 
ser analisados em patamares di- 
versos também”, disse Ramos. 


O Comércio do Porto 
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Maria José Morgado recusa falar 
de novo sobre os “escândalos” 


| Lusa 


A ex-directora-adjunta da PJ 
Maria José Morgado, que em 
2002 alertou para os “escândalos” 
do futebol português, recusou 
ontem comentar a detenção de 
Valentim Loureiro e outros diri- 


gentes desportivos. 


“Ando há dois anos a falar, mas 
não quero dizer nada agora, até 
para não me pór em bicos de pé”, 
disse. À procuradora-geral-ad- 
junta e antiga responsável da Di 
recção Central de Investigação da 
Corrupção e da Criminalidade 
Económica e Financeira (DCIC 
CEF) referiu que as investigações 


que culminaram com as deten 
ções de ontem é posterior à sua 
saída da DCICCEF, em Agosto de 
2002 

Em entrevista ao “Público”, 
em Setembro de 2002, a magis 
trada afirmou que “o futebol é 
um mundo de branqueamento 
de dinheiros sujos”. 


Durão recusou-se a pronunciar sobre a detenção de Valentim Loureiro / PED50 osamaveno 


Primeiro-ministro reafirma 
que justiça é independente 
do poder político 


Durão não se pronunciou sobre a detenção de Valentim Loureiro: ”) 


doe 


por causa deste ou aquele partido que vou alterar o meu comportamento” 


F Lusa 


primeiro-ministro es- 

cusou-se a comentar a 

detenção de 16 pes- 
soas, incluindo o social-de- 
mocrata Valentim Loureiro, 
na sequência de investigações 
sobre corrupção no futebol, 
declarando que a justiça é 
completamente independen- 
te do poder político. 

“No nosso país, a justiça é 
completamente independen- 
te do poder político e não me 
compete a mim agora estar à 
comentar qualquer caso con- 
ereto”, afirmou Durão Barro- 
so, sublinhando: "Desconhe- 
ço em absoluto o caso con- 
creto e só poderei dizer o 
mesmo que disse em relação 
a outros processos no âmbito 
da justiça. Espero que tado 
seja esclarecido”. 

Durão escusou-se também 
a comentar em concreto a de- 


tenção de Valentim Loureiro. 
“Como primeiro-ministro 
não posso, nem devo fazer 
qualquer tipo de comentário 
sobre o caso concreto que es 
tá a correr na justiça. Foi o 
que fiz noutros casos”, res 
pondeu o chefe do Governo. 

“Não é por causa de ser 
deste ou daquele partido que 
vou alterar o meu comporta 
mento que é igual para to- 
dos”, sublinhou. “Tenho que 
manter absoluta isenção. É 
uma matéria sobre a qual não 
devo adiantar mais nada”, 
concluiu. 

Quem não se quis pronun- 
ciar sobre o assunto foi a minis- 
tra da Justiça, Celeste Cardona. 
Já o ministro que tutela o Des- 
porto garantiu, por seu turno, 
que a organização do Eu 
ro2004, em Portugal, não será 
afectada pela investigação da 
Polícia Judiciária sobre tráfico 
de influências na arbitragem. 


“Quanto ao Euro2004, toda a 
organização está a decorrer em 
pleno, nada a irá alterar e cada 
dia que passa é mais uma certe 

za de que este evento constitui 

rá um grande momento de fes 

ta do futebol e de afirmação de 
Portugal”, disse José Luís Ar 

naut 

O ministro-Adjunto do 
primeiro-ministro escusou 
se a comentar a investigação 
da PJ.“O nosso Estado de Di- 
reito assenta no princípio 
constitucional de total sepa- 
ração entre o poder executivo 
co poder judicial. É no escru 
puloso cumprimento deste 
princípio que não comentarei 
casos concretos de âmbito ju- 
dicial, quaisquer que sejam, 
tal como aconteceu em situa- 
ções anteriores”, afirmou. 

José Luis Arnaut disse ain- 
da esperar que as situações 
sejam “cabalmente esclareci- 
das”, 


Maria José Morgado casco vens. es 


Reacções divergentes 
de vários quadrantes 
do panorama futebolístico 


A Liga Portuguesa de Fute 
bol Profissional lembrou on 
tem que a investigação em cur 
so não irá afectar as competi 
ções profissionais de futebol 
Porém, Cunha Leal, director 
executivo da Liga, admitiu que 
foram feitas buscas à sede do 
organismo. 


APAF apoia investigação 

A Associação Portuguesa de 
Árbitros de Futebol (APAF 
exigiu ontem, em comunicado. 
que a investigação sobre supos 
tos casos de corrupção no fute 
bol português “avance sem he 
sitações ou contempla e 
que “os prevaricadores sejam 
exemplarmente punidos”. 

O organismo exigiu “que a in 
vestigação agora tornada pública 
avance sem hesita 
templações de qualquer espécie 
numa perspectiva de se proceder 
a uma definição e clarificação 
justas de todo o processo”, pode 
ler-se no documento. 

A APAF apela ainda à inter 
venção imediata do Ministério 
Público, “através da instauração 
urgente de um processo ade 
quado à averiguação de toda a 
verdade”, mas considera que. até 
prova em contrário, “todos se 
presumem inocentes” 

A APAF manifestou “uma 
absoluta confiança nos desem 
penhos e comportamentos” 
dos árbitros, “com a certeza de 
que, se actuarem de acordo 
com as normas técnicas € éti 
cas, estarão a defender o seu fu 
turo e a melhorar o futebol 


bes ou com 


Vitor Pereira esperançado 

O ex-árbitro de futebol, Vitor 
Pereira, não se mostrou sur 
preendido com os acontecimen 
tos de ontem, apesar de confessar 
estar um pouco desligado da ar 
bit a nível nacional 

“É necessário desanuviar o 
clima que dúvida que existe há 
muito tempo. Porque há nesta 
profissão pessoas de bem que 
merecem andar de cabeça ergui 
da, com orgulho e não pagar im 
justamente pelo pecador”, disse, 
acrescentando: “As entidades en- 
volvidas devem têm a obrigação 
de tornar as coisas claras”. 


Sporting não comenta 
O Sporting reagiu 


mentários à operação 


deada ontem pela Polícia Jud 
ciária. “Por princípio, e com 

sempre, o Sporting Clube de 
Portugal não comenta assunto 
que sejam do foro judicial. O 
Sporting volta a apelar ao po 
der político para que não fuja 


às suas responsabilidades e in 
troduza prontamente no qua 
dro legal as mudanças indis 
pensáveis à actividade do fute 
bol”, refere o 
publicado no site oficial do clu 
be leonino 


comunicado 


Boavista solidário 

A Direcção do Boavista 
presidida por 
manifestou-se 
comunicado publicado no site 


Loureiro 
ontem, em 
oficial do clube, solidário com 
Valentim Loureiro 
te momento dificil para o pre 
sidente honorário deste clube 
Sr. Major Valentim Loureiro. 


e para a sua família, não pode 
mos deixar de publicamen 
te nos solidarizar com quem 
durante muitos anos nos hon 
rou com a sua dedicação”, re 
fere o comunicado do Bosvis 
ta 

O clube do Bessa, dirigido 
pelo filho de Valentim Lourei 
ro, assegura respeitar “todos 
os órgãos de administração da 
Justiça”, nos quais manifesta 
plena confiança 
mento da verdade dos factos 
embora realce o “respeito da 


para apura 


presunção da inocência, da 
dignidade e dos valores hu 
manistas e familiares 


Vieira defende Valentim 

O presidente do Benfica 
Luís Filipe Vieira, veio ontem a 
público defender Valentim 
Loureiro, envolvido no caso 
“Apito Dourado” “Tenho o ma 
jor como um homem sério € a 
única coisa que quero dizer 
nesta situação complicada para 
Valentim Loureiro é que estou 
solidário com ek”, referiu o di 
vigente do clube encarnado es 
cusando-se a prestar mais qua 
quer tipo de declarações sobre 
exse assunto. 
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Ernestina Miranda nega existência de 
conta conjunta com o seu braço-direito 


Vercadora da Educação da gestão socialista da câmara do Porto 
diz-se “chocada” e “magoada” com acusação de desvio de dinheiro 


o Patrícia Carvalho 


mestina Miranda nega que 
alguma vez tenha mantido 
Juma conta conjunta com o 


cu braço-direito para a gestão 


das cantinas, Domingos Cerquei 


no tempo em que era vercado 


da Educação, durante à 


cialista da câmara do Porto. A 
ex-vereadora, cujo nome e 
ligado à um eventual desvio de 
dinheiro proveniente do paga 


mento de refeições escolares, en 


tre 1999 e 2002, disse ao CO 
MÉRCIO estar “muito chocada” e 


magoada” com a situação, r 


mando não saber “absoh 

nada” dos resultados « 

que detectou o desaparecimento 
de, pelo menos, 101 mil euros 
proveniente do pagamento de re 


feições escolares que nunca terão 
entrado nos cofres da autarquia 

Nunca ninguém me fez uma 
pergunta. Ninguém, em absoluto, 
à excepção dos jornais, me con 
tactou sobre esta auditoria”, asse 
gura Emestina Miranda. A ex-ve 
readora garante, por isso, estar a 
aguardar o desenrolar dos acon 
tevimentos, remetendo para o seu 
advogado, quaisquer esclareci 
mentos sobre o assunto. 

Ainda assim, nega que alguma 
vez tenha mantido uma conta 
conjunta com Domingos Cer 
queira - o funcionário a quem a 
ex-vercadora confirma ter endos 
sado os dez cheques, alegadamen 


te desaparecidos, e que trataria 


A gestão das contas das cantinas escolares estão a polemizar a Câmara do Porto JOÃO MANUEL ABEIROAAQUIVO 


«das contas das cantinas escolares. 
“Nunca tivemos conta nenhuma”, 
garantiu, reforçando que não sa 
be qual o destino dado aos che 


ques passados em seu nome e, su- 
postamente, endossados ao seu 
braço direito. Uma situação que, 
por si só, poderá constituir uma 


irregularidade mas que Emestina 
Miranda garante ser uma “meto- 
dologia que tinha” durante os vá- 
rios anos em que esteve à frente 


Vereador do PP na câmara do Porto 
diz que auditoria não acusa a ex-autarca 


o Ama Cristina Gomes 


Marcelo Mendes Pinto, um 
d vereadores da maioria 
PSD/PP na Câmara do Porto 
nsiderou, ontem, que a audi 
tora festa aos postos de cobrança 
da autarquia não põe em causa a 


da Educação, Er 
iranda. Não porque te 


nha tido acesso ao documento. 


mas por achar que falta apurar 
responsabilidades e por conside 
rar “prematuro e especulativo es 
tar a adiantar quem tem culpas 
Creio que não foi posto em 
causa o nome de ninguém. Ain 
da não ouvi qualquer acusação à 
professora Ernestina Miranda. O 
que vi até agora foi mera especu 


“Creio que não 

foi posto em causa 
o nome de ninguém”, 
diz vereador da maioria 
na autarquia 


lação jornalística e, sobre isso, 
não me posso pronunciar”, vin 
cou o vereador destacado para 
falar à comunicação social no fi 
mal da reunião de Câmara. 
Afirmando ser “contra as com 
denações em praça pública”, 
Mendes Pinto considerou ser 
“prematuro « especulativo estar 
a adiantar quem tem culpas”. 
Contfrontado com a possibli 


dade de ter sido alguém da pró- 
pria Câmara a divulgar as com 
clusões do relatório final da au: 
ditoria interna, feita a pedido do 
presidente Rui Rio, a dois órgãos 
de informação - o Jornal de No- 
tícias e a RTP -, Mendes Pinto te 
ve de admitir não estar “por den: 
tro dos meandros que levaram a 
imprensa a ter acesso à informa 
ção”, 

Frisando que, até agora, a in 
vestigação se limitou a “constatar 


factos”, o vereador acha natural 
que só a partir de agora se ou 
cam as partes interessadas no 
processo. “Com certeza que a ve- 
readora Ernestina Miranda será 
ouvida. Até agora constataram- 
se factos. A partir daí ouvem-se 
todas as partes interessadas, ini- 
ciam-se todos os mecanismos 
para averiguar a gravidade” do 
sucedido. 

Opinião idêntica tem o verea 
dor da CDU. Para Rui Sá, o facto 


Tanto Mendes Pinto como Rui Sá notam que não é 
corrente haver cheques em nome de vereadores 


Responsável diz que endossar cheques a funcionário 
de confiança era uma “metodologia” a que sempre recorreu 


da pasta da Educação na autar- 
quia portuense. O COMÉRCIO 
tentou contactar, sem sucesso, 


Domingos Cerqueira. 


mais grave não foi que os audito 

res não tivessem ouvido a ex-ve 

readora, mas que o relatório te 

nha sido divulgado publicamen- 
te antes de Ernestina Miranda 
saber, sequer, que estava a ser in- 
vestigada. 


Vereadora implicada 
indirectamente 

Sá considera, também, pelo 
que viu na comunicação social, 
a auditoria não coloca a questão 
do desvio de dinheiro, “mas a 
questão de falta de controlo que 
pode indiciar desvio de dinhei 
ro” O comunista acha, também, 
que a vercadora só estará “impli 
cada indirectamente, porque se 
endossava os cheques, o proble 
ma estará no funcionário e não 
na vereadora”. 

Tanto Sá como Mendes Pinto 
consideram fora do normal que 
os cheques tivessem sido passa 
dos em nome da vereadora e as 
seguram não se tratar de um 
procedimento corrente na autar 
quia. 


PS quer saber a verdade 
“custe o que custar 
e doa a quem doer” 


Câmara do Porto ainda não sabe quando, nem a que propósito, vai ter 
acesso ao relatório que já foi enviado por Rui Rio para o DIAP 


| Ana Cristina Gomes 


riticando que a informa- 
( ção sobre a auditoria te- 
nha chegado à comuni- 
cação social antes de chegar aos 
“representantes eleitos, o PS 
insiste no apuramento de “to- 
das as responsabilidades”, por- 
que “a lei tem de ser cumprida, 
custe o que custar, doa a quem 
doer”, frisou ontem o vereador 
Manuel Diogo. Os socialistas 
lamentam, também, o facto de 
“não ter sido chamada uma en- 
tidade externa” para validar a 
investigação, porque “quem de- 
cide em causa própria corre o 
risco de ser tendencioso”. 

“Parece estranho que tenha 
sido o gabinete da presidência a 
conduzir a auditoria”, frisou 
Diogo, considerando que o De- 
partamento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP) ou a Ins- 
pecção Geral da Administração 
do Território (IGAT) “já de- 
viam ter sido chamados a par- 
ticipar no processo”. 

Rui Sá, vereador da CDU, 
acha “normal todas as empre- 
sas fazerem auditorias internas 
a procedimentos”. Isto porque, 
“se se tratarem apenas de irre- 
gularidades, a auditoria pode 
recomendar outros procedi- 
mentos e só num caso mais cri- 
tico encaminha o processo para 
o DIAP”, 

O prazo legal de dez dias pa- 
ra os vereadores serem infor- 
mados da auditoria termina na 
próxima semana, mas O assun- 
to não será apreciado na reu- 
nião ordinária do executivo, 
por se tratar de uma sessão pú- 
blica. 

De acordo com Rui Sá, o 
presidente terá avançado com a 
possibilidade de se antecipar a 
primeira reunião de Maio, 

Só falta saber o que os verea- 
dores serão chamados a votar. 
O vereador da maioria, Marce- 
lo Mendes Pinto considera que 
“poderá ser qualquer coisa do 
género como aprovar o segui- 
mento da investigação”. 
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Mesmo reformado, funcionário 
pode ter de devolver dinheiro 


Com base numa experiência 
recente com um funcionário 
dos serviços que tutela, o ve- 
reador do Ambiente da autar- 
quia, Rui Sá, explicou ontem 
que, mesmo estando refor- 
mado, 0 funcionário a quem 
Emestina Miranda endossava 


tre 
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os cheques pode ter de “de- 
volver parte da reforma”. isto 
se, evidentemente, ficar pro- 
vada a implicação do braço 
direito da ex-vercadora neste 
caso e o alegado desvio de di- 
nheiro das refexções das can- 
tinas das escolas. 


GRANDE PORTO 


Quatro famílias do bairro 
S. João de Deus preparam 
providência cautelar 


Em causa estão despejos realizados no passado dia 
2 de Abril, aquando da demolição do “comboio 


o Patrícia Carvalho 


Até à próxima segunda-feira 
deverão dar entrada, no Tribu 
nal Administrativo do Porto 
(TAP), quatro providências 
cautelares, de outras tantas fa 
múlias do bairro S. João de Deus, 
que procuram, assim, obter um 
realojamento provisório por 
parte da câmara do Porto. Ri 
cardo Afonso, um dos advoga 
dos que acompanha estas famí 
lias, explica que as providências 
cautelares são “antecipatórias 
das acções principais que só 
posteriormente deverão entrar 
no TAP. 

“As providências cautelares 
vão no sentido de garantirmos o 
realojamento temporário das 
famílias”, explica. Aquando da 
notificação que dava conta da 
intenção camarária em avançar 
com os despejos de 32 famílias 
moradoras no bloco conhecido 
como “comboio”, a câmara ma 
nifestou disponibilidade para 
atribuir um subsídio de renda 
aos moradores despejados que 


interpusessem uma providência 
cautelar, desde que provassem 
não ter meios financeiros para 
arrendar uma casa. Ago! 


advogados destas quatro fa 
2 de Abril 


querem que a câmara cumpra 


lias, despejadas a 


essa intenção o mais rapida 
No praro má 
ximo de um mês”, após a entra 


mente possível 
da da providência cautelar já 
deve haver uma decisão e - espe 
ra Ricardo Afonso -, o conse 
quente realojamento das quatr 
famílias em causa 

À providência « 
seguir-se uma acção principal 


em que se requer o título defini 
tivo de realojamento e uma in 
demnização por todos os danos 
causados às famílias. No caso de 
não haver realojamento, quere 
mos uma indemnização com 


pensatória”, explica 

Ricardo Afonso aponta se 
gunda-feira como o prazo má 
ximo para a entrada das quatro 
providências cautelares, mas 
adianta que elas poderão chegar 
ao TAP ainda esta semana 


Barcos recuperados em Vila do Conde 


MMMBENTO ALMENOSA 


Dois pesqueiros que se encontravam atracados há anos nos estales 

ros navais de Azurara, em Vila do Conde, foram ontem remevados do fun 

do da água depois de se terem afundado no fim-de-semana. Os barcos já 
foram vendidos para Angola, mas a sua retirada tem demorado mas 
tempo que o previsto e “a falta de manutenção” acabou por estar na or 

gem deste afundamento, explicou ao COMÉRCIO Costa Rei, comandante 
das capitanias da Póvoa de Varzim e Vila do Conde 
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— ARE ae A 2004 


Bloco do Bairro de Quebrantões será 
demolido e as 16 famílias realojadas 


Gaia Social já realizou 2.850 habitações do PER. 


Restantes 806 ficarão concluídas até ao final de 2005 


i Ana Trucado Marques 
Social deverá demolir 


Á: Bloco IV do Bairro de 
Quebrantões, em Oliveira 
do Douro, anunciou ontem o 
presidente da Gaia Social, Jorge 
Queiroz, durante a apresentação 
do relatório e contas de 2003 da 
empresa municipal. As 16 fami 
lias que ainda habitam o bairro 
serão realojadas no empreendi 
mento de D. Manuel Martins, na 
mesma freguesia 

A intervenção ao nível das in 
fra-estruturas ficaria tão cara que 
é melhor demolir”, explicou Jorge 
Queiroz, acrescentando que o pa 
recer faz parte de um estudo pe 
dido pela Gaia Social à Faculdade 
de Engenharia do Porto 

Recebi o relatório [da Facul 
dade] que mostra que é mais eco 
nómica e melhor [para os mora 
dores) a sua demolição”, conti 


nuou, acrescentando que as 16 
famílias que habitam o Quebran 
tões IV serão realojadas na mes 
ma freguesia, no Bairro de D. Ma 
muel Martins. Esta era aliás a solu 
cão defendida por Jorge Queiroz 

Para que a demolição do bloco 
se concretize falta apenas o pare 
cer favorável do presidente da au 
tarquia, Luís Filipe Menezes, pelo 
que a decisão final poderá ser to 
mada “nas próximas semanas” 

O Quebrantões IV fazia parte 
de um conjunto de 48 habitações 
a recuperar pela Gaia Social, no 
ambito do Programa de Recupe 
ração dos Antigos Bairros Sociais. 

As restantes 36 pertencem ao 
Balteiro III, uma herança jurídica 
complicada, que a Gaia Social es 
pera resolver em breve. 

“Dois terços das habitações fo- 
ram compradas pelos proprictá- 
rios e só um terço é que é da Cà- 
mara”, explicou Jorge Queiros, 
acrescentando que esta situação 
impede a autarquia de recuperar 
a totalidade do bloco. 

“A solução seria os proprietá 
rios venderem as casas à Câmara 
para que pudessemos intervir”, fi 
malizou o lider da Gaia Social 

Ainda relativamente à recupe 
ração dos bairros, Queiroz lem 
brou que a empresa municipal de 
habitação recuperou já 1 fogos, 
tem 107 com obras em curso, fez 
pequenas intervenções noutros 
MM e demoliu 146. Só em 2003, 0 
investimento nesta área rondou 
046,9 milhões de euros. 

Na sequência do programa fo 
ram demolidos os bairros da Te- 
Ineira (Vilar do Paraíso), Arcos do 
Sardão e Quebrantões (Oliveira 
do Douro) e Balteiro 1 (Vilar de 
Andorinho). Este ano ficaram 
concluídas as obras nos bairros 
do Cavaco (Afurada), Baleiro II, 
Alto das Torres (Mafamude), 2.º 
fase da Quinta do Guarda Livros 
(Oliveira do Douro), Padrão 
(Grijó) e Igreja (Olival) 

Até ao de 2004 0 progra- 


ma estará concluído, representan- 
do um investimento total do mu- 
nicípio de 15,6 milhões de euros. 


PER é para concluir 
até 2005 
No que diz respeito ao Pro- 
grama Especial de Realojamen- 
to (PER), foram já adquiridas 
24043 novas casas, distribuídas 
por 24 empreendimentos. Fo- 
ram já assinados contratos para 
mais 806 fogos, que deverão es- 
tar concluídos em 2004 (162) e 
2005 (644) 
Com estes 806 fogos, o execu- 
tivo municipal espera ver con- 


- Na recu 


peração dos bairros, Balteiro III é o problema. Queiroz 


defende venda de casas à autarquia para solucionar a questão 


«luído até ao final do mandato o 
total de 3619 fogos, contratualiza- 
dos pelo PS no âmbito do PER. O 
investimento ultrapassará os 142 
milhões de euros, 95,6 milhões 
dos quais foram já efectuados. 

Jorge Queiroz fez ainda ques- 
tão de salientar que, em 2003, as 
restrições ao endividamento 
obrigaram a autarquia a denun- 
ciar os protocolos, relativos a 
projectos não concluídos até 
Dezembro de 2003, ou seja, 536 
fogos. 

A Gaia Social espera poder 
vir a adquirir algumas dessas ca- 
sas em 2004/05. 


806 estarão prontas até 2005 
É 15,6 milhões até 2004 na re- 
dos bei 

1142 milhões custará, até 
2005, 0 PER, no total de 3.619 


fogos 

304,4 mil curos é quanto os 
municipes devem em rendas, 
ou seja, 107 curos por casa 


E Menezes desafia Barbosa Ribeiro 


Menezes afirmou ontem que estará disponivel 
para se candidatar à Câmara de Gaia, se 0 cabeça 
de lista socialista for Barbosa Ribeiro, actual ve- 
reador do PS/Gaia. “Se ele for candidato, eu sou 
capaz de me candidatar, mas estou convencido 
que quando chegar a hora ele se esconde atrás 
de um qualquer dr. Strecht [candidato do PS nas 
ultimas autárquicas)”, afirmou ontem o presiden- 


TCE ESEEEEEEEENECE! 


fogos e só fizemos 2.665. Estava a fazer um elo- 
ga (pm Ca as pe 
fogos 


Guarda Livros que parecia a Bósnia?”, continou. 
Menezes acusa ainda Barbosa 


Ribeiro de utilizar 


304 mil euros de rendas 

De 2002 para 2003, a dívida de 
rendas à Gaia Social baixou de 
364, 2 para 304,4 mil curos, uma 
diminuição de 19,7%. “Quando o 
número de fogos subiu de 876 pa- 
ra 2.850, a diminuição é significa- 
tiva”, frisou Queiroz. 

Relativamente às transferên- 
cias do orçamento municipal, a 
Gaia Social recebeu em 2003 4,2 
milhões de euros. 

Queiroz não quis ainda deixar 
de explicar as dívidas a terceiros 
de 11 milhões de euros, constan- 
tes no balanço de 2003.ºA Gaia 
Social não deve dinheiro a nin- 
guém. O que aparece no passivo 

a nde ao investimento que 
a Gaia Social fez em nome da Cã- 
mara, € que assim que os fogos es- 
tejam prontos passa para o imo- 
bilizado da autarquia”, sublinhou. 

No final Queiroz deixou ainda 
uma crítica ao herdado pelo exe- 
cutivo em matéria de habitação: 
876 fogos, 85% dos quais degra- 
dados e um protocolo para 3.619 

i sociais, cuja constru- 
ção o PS não conseguiu iniciar 
em oito anos. 

Seis anos depois, a Gaia Social 
tem 2.850 fogos e 806 em cons- 
programa de recupera- 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 21 de Abril de 2004 


Os três vereadores 

socialistas abstiveram- 
se devido à “taxa de 
realização e ao esforço 


de saneamento 
financeiro” 
I Arnalda Barbosa 


Câmara Municipal. da 
Maia deve 121 milhões 
uros a maioria dos quais 


à banca. A verba não desvalori- 
za, no entanto, “o bom traba- 
lho” da maioria PSD do executi- 
vo, enquanto a oposição mostra 
alguma preocupação com o “sa- 
neamento financeiro da autar- 
quia”, 

As contas e o relatório de ges- 
tão de 2003 da Câmara da Maia 
foram ontem aprovados em 


reunião extraordinária do Exe 

cutivo (Bragança Fernandes, 
Silva Tiago, Graça Barros, Mário 
Nuno Neves, Costa Lima e Jorge 
Rebelo da Silva), contando com 
as abstenções dos três vercado: 

res da oposição, os socialistas 
Jorge Catarino, Rogério Rocha e 
Miguel Ângelo Rodrigues 

Os documentos aprovados 
demonstram que a dívida é de 
121 milhões de euros. No entan 
to, o presidente da autarquia 
não se mostrou incomodado 
uma vez que “a maior parte 
cerca de 86 milhões de euros - é 
dívida de longo prazo, a 25 
anos”, 

Quanto aos restantes 35 mi 
lhões de curto prazo, Bragança 
Fernandes disse estar “preocu 
pado”, 

O autarca apontou as receitas 
correntes da Câmara no valor 
de 65 milhões de euros como 
um factor positivo. A oposição 


GRANDE PORTO MH 


Câmara da Maia deve 121 milhões 
mas as contas foram aprovadas 


considerou, por seu turno, que 
“a Câmara vive numa situação 
de asfixia financeira, extrema 

mente dificil de gerir” e que 
pode pór em causa a gestão de 
futuros executivos que, com to 
da a certeza, serão do PS”, disse 
Jorge Catarino. 


O presidente da 
autarquia garante que 
fundos comunitários 
baixaram mais de 90% 


A abstenção dos vereadores 
socialistas deveu-se ao facto de 
“no somatório dos aspectos po 
sitivos e mi os” foi constata 
do que “os 75,8 milhões de euros 


realizados correspondem ao va 
lor que o PS apresentava inicial 
mente como realizáveis aquando 
da discussão do plano e orça 
mento”, referem os autarcas ny 
ma declaração de voto. 

Por isso, acrescentam 
de realização [de 60%) co es 
forço de sancamento financeiro 
através da contenção das despe 
sas, da melhoria das receitas 
correntes e da liquidação de 
passivos a fornecedores” leva 
ram os socialistas “a não recusar 
o documento” 

O presidente da Câmara 
acredita que esta posição do PS 
se deveu “ao reconhecimento do 
bom trabalho que este executivo 
tem feito”, num período, “em 
que os fundos comunitários pa 
ra a Maia baixaram mais de 
90%” 

Apesar das dificuldades fi 
nanceiras, Bragança Fernandes 
apontou ao € OMÉRC TO “a ca 


a taxa 


ade de gerar próprias 


locumentos anotam um 


tado liquido positivo de 


Este valor representa uma su 
bida em relação a 2002, altura 
em que esta rubrica atingiu os 
1,4 milhões de curvos 


Catarino critica Governo 


O vereador Jorge Catar 


eriticou contudo o facto da Ad 
ministração Central “não ter 
transferido um tostão para a 
Maia durante 2003”, para além 


das transferências correntes, pc 
lo que “estamos a falar de uma 
Maia virtual e ne 
real 


de uma Mass 


Jorge Catarino exemplificou 
como “projectos virtuais, o 
Campus da Saúde, o Parque de 


Avioso, as esquadras da PSP e o 


quartel da ( 


O Governo tem estado 
alheado da Maia, ao « 


do que fazia o de António Gu 


ontrário 


terres”, disse o lider da oposiçãe 
na Maia 

Bragança Fernandes rejeito 
as críticas, mas escusou-se a fa 
zer grandes comentários sobre 
assunto: “Isso são coisas das 
oposição; já é habitual; se não 
disserem isso o que é que irke 
dimer? 


Do que é que está à espera? 
RECEBA JÁ DINHEIRO A PRONT 


Ao trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POr UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 
novo, não empate ca- 
pital e ainda receba 


De meios à sua Empresa para competir. 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


www.abeltronica.com 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Chamada Local 


(8) CASOS DO DIA 


8 ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 


e roubado por 
três homens no “Cerco” 


Um desempregado, de 22 anos, residen- 
te no Porto, desse ter sido sequestrado, 
agredido e roubado por três homens, 
ontem de madrugada (1h45) no Bairro 
do Cerco do Porto.O jovem passava na 
Estrada Exterior da Circunvalação e foi 
| abordado pelos três suspeitos, entre 20 
€ 30 anos, num Opel Corsa, vermelho, 
que lhe pediram um cigarro e o mete 

ram no carro. Num descampado junto 
aos semáforos, roubaram-lhe o telemó- 

vel e 5,65 euros. 


GRANDE PORTO 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 21 de Abri de 2004 


2 EM MATOSINHOS 


Um homem de 53 anos, residente em 
Matosinhos morreu anteontem à noite 
(20h00), quando andava de bicicleta 
num ginásio, naquela cidade. A PSP foi 
chamada ao local, quando ali já estava 
uma equipa do INEM Uma testemunha 
contou que o homem estava junto à si, 
em pleno exercício físico, quando caiu 
inanimado. A PSP identificou ainda o 
dono do ginásio e um professor de gi- 
núástica. O cadáver foi levado para o Ins- 
tituto de Medicina Legal do Porto. 


cimeme 


E RUADO CAMPO ALEGRE 
Detidos logo após terem 
roubado jovem sob ameaça 


Um tipógrafo, de 34 anos, e um empre- 
gado de armazém, de 29, foram detidos 
anteontem pelas 19h30, por terem rou- 
bado um estudante de 18 anos. Agentes 
da PSP viram os dois afastarem-se a 
correr do jovem, na Rua de Artur Napo- 
leão e perseguiram-nos, porque já são 
conhecidos por estarem ligados ao cri- 
me. O estudante confirmou ter sido 
roubado sob ameaça de uma arma 
branca. Os agentes recuperaram o tele- 
móvel, 13 euros e um cartão MB. 


X RUA DE S. ROQUE DA LAMEIRA 
Ladrão perseguido e apanhado 
por operador que roubou 


Um desempregado, de 23 anos, que não 
tem residência fixa, foi perseguido e 
apanhado na Rua de Chaves de Oliveira, 
no Porto, pelo operador de caixa, de 21 
anos, que tinha roubado momentos an- 
tes. Anteontem, pelas 20h00, o suspeito 
apontou uma arma ao abdômen do cai- 
xa de uma loja, na Rua de S. Roque da 
Lameira, e roubou 50 euros da caixa re- 
gistadora, fugindo. mas o caixa refez-se 
do susto e perseguiu o assaltante, que 
entregou sob detenção à PSP. 


Polícia perseguiu 
e disparou sobre 
três assaltantes 
na Maia 


Manuela Pinto 


Onze carros com vidros 
partidos, dois dos quais foram 
le furto, foi o rasto dei 
xad tem de madrugada 
em Vermoim, na Maia, por 
três rapazes, com cerca de 20 
anos, referiu fonte da PSP. 

A polícia foi alertada, pelas 
4h30, para o facto de três in 
dividuos estarem a assaltar 
carros na Rua de Altino Coe 
lho, naquela localidade 

Uma testemunha dise que 
ter visto o trio partir o vidro de 
um Mercedes e fugir num 
Honda Civic, vermelho. O do 
no do Mercedes deu pela falta 
de uma máquina fotográfica, 
que avaliou em 300 euros, é 
três relógios de pulso, avalia 
dos em quatro mil euros. Além 
disso, os indivíduos danifica 
ram o tablier e o pára-brisas. 

Ainda naquele local e num 
raio de 50 metros, os polícias 
contaram oito carros que ti 
nham sido alvo do mesmo 
crime e uma nono veículo mu 
ma artéria próxima. 

Os polícias tiveram conhe- 
cimento que o mesmo grupo 
estava na Rua Adelino Amaro 
da Costa, desta vez a assaltar 
um Toyota, de onde levaram o 
painel destacável do auto-rá 
dio, avaliado em 136 euros. 
Pai seguirem lá chegar, 
partiram o vidro triangular de 
uma das portas. 

Logo a seguir, os agentes 
surpreenderam os suspeitos 
na Rua de António Marques, 
também em Vermoim, a tem 
tar assaltar um outro carro, 
mas mal viram o carro-patru- 
Tha fugiram. 

Os agentes bem os perse- 
guiram e até dispararam para 
os intimidar, mas de nada va- 
leu, porque eles não pararam. 

Mais tarde, o Honda Civic 
usado pelos assaltantes foi en- 
contrado mum terreno baldio, 
na Avenida de D. Manuel Il, 
na Maia. O dono do Honda 
disse que este tinha sido furta- 
do no Porto e que iria apre- 
sentar queixa. 


al 


Francisco Assis e Mário Almeida encabeçaram a comitiva socialista / »uMsErTO ALMENORA 


Assis pressiona Governo 
sobre novo hospital da Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde 


Líder do PS/Porto considera inaceitável que os cuidados de saúde 
das duas localidades se façam num edifício com mais de 100 anos 


O! Manuela Pinto Hospitalar Póvoa de Varzim 
IVila do Conde, a falta de verbas 
Governo tem que avan- para a compra dos terrenos fez 
Os com a construção com que o projecto fosse adia- 
do futuro hospital que do. 
vai servir os municípios da Pó- Entretanto, a Misericódia da 
voa de Varzim e Vila do Conde. Póvoa de Varzim e o grupo 
Este foi o repto lançado por BPN mostraram-se interessa- 
Francisco Assis, presidente da dos numa parceria com o Esta- 
distrital do PS Porto, ontem, — do eo Governo deu o seu pare- 
muma visita que fez às instala- cer positivo no sentido de auto- 
ções do Centro Hospitalar lo-  rizar a que a construção fosse 
cal, Para o político “é inaceitá- 
vel” que os cuidados de saúde 
afectos às duas localidades se- 
jam prestados num edifício 
com mais de 100 anos a uma 
com dE 
A construção de um novo 
hospital foi decidida ainda na 
socialista e depois 
de elaborado um ma 


com base numa colaboração 
público/privada. E porque se 
desconhece quando é que a 
Assis explicou que esta visita te- 
ve como objectivo “pressionar o 
Governo” para que o processo 
saia do papel o mais rápido 


cem funções em espaços com 
este tipo de limi fisicas”. 
O oder diria o PSPoro 
também enalteceu “o entendi- 
mento dos autarcas dos dois 

icípios — Macedo Vieira e 


Detidos dois 
homens que 
partiram perna a 
suspeito de furto 


| Manuela Pinto 


Um vendedor de automó- 
veis, de 29 anos, e um empre- 
sário da construção civil, de 
30, foram detidos anteontem à 
tarde, pela Polícia Judiciária do 
Porto, por serem suspeitos de 
terem sequestrado e agredido 
um indivíduo, na madrugada 
de 28 de Fevereiro, em Canide- 
lo, Vila Nova de Gaia. 

De acordo com a PJ, os 
dois detidos estavam conven- 
cidos que o lesado teria furta- 
do o carro de um deles e, por 
isso, meteram-no na mala de 
um carro, tendo em seguida 
agredido o indivíduo com 
martelos, provocando-lhe vá- 
rias lesões, incluindo a fractu- 
ra de uma perna.Os detidos 
foram presentes a tribunal. 


Comissões 
de crianças 
com escolas 
do Porto 


As Comissões de Protecção 
de Crianças e Jovens vão reu- 
nir amanha com as escolas do 
Porto Oriental. O primeiro 


com as presenças de Paulo 
Morais, vice-presidente da 
Câmara do Porto, Lino Ferrei- 
ra, director regional de Educa- 
fegado regional do Norte do 
lorte do 
Céntro Distrital de Solidarie- 
dade e Segurança Social. 
Estão convocadas para a 
reunião todas as escolas se- 
cundárias e agrupamentos 
verticais das uesias de 
Cam à, Bonfim e Santo 
Ildefonso. As Comissões de 
Protecção de Crianças e Jo- 
que visam promover os direi- 
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Gang do Minho desmantelado 
pela Polícia Judiciária de Braga 


uu 


Operação desencadeada ontem de madrugada 


= envolveu todos os inspectores da PJ local 


] Susana Caravana 


Polícia Judiciária de Bra- 
ga anunciou ontem o 
lesmantelamento do 


gang do Minho, na sequência 
de uma operação, desencadeada 
de madrugada, que envolveu 
todos os inspectores da PJ local. 
Os detidos são oriundos de vá- 
rias zonas do Minho e o CO- 
MÉRCIO sabe que a operação 
continuou durante a madruga- 
da de hoje. Para além de oito jo- 
vens detidos, a PJ apreendeu 
ainda muito do material furta- 
do, tendo também encontrado, 
em casa de alguns dos suspei- 
tos, quatro mulheres estrangei- 
ras em situação ilegal. 

Apesar de, recentemente, ter 
sido divulgada a notícia de que 
o gang do Minho tinha sido 
desmantelado, a verdade é que 
tal só aconteceu na madrugada 
de ontem. Tal como o COMER- 
CIO noticiou anteriormente, o 
gang do Minho é constituído 
maioritariamente por jovens do 
concelho de Braga, que nada 
têm a ver com um outro grupo 
que se encontrava a operar no 
Porto e cujo líder é, ao que tudo 
indica, um jovem conhecido 
como o “Polaco”, actualmente 
foragido. 

Aos jovens detidos ontem 
são imputados mais de meia 
centenas de furtos a estabeleci- 
mentos comerciais, viaturas € 
ofensas corporais, quer a agen- 
tes da autoridade como a cida- 
dãos. A PJ acredita mesmo que 
o gang do Minho seja responsá- 
vel por 95 por cento dos assal- 
tos que nos últimos dois meses 
assolaram várias regiões da zo- 
na Norte. 


Vinte e cinco pessoas 
interrogadas 
A operação foi pensada ao 
pormenor e começou a ser deli- 
neada, há pelo menos duas se- 
manas, assim que a PJ teve indí- 
cios suficientes para “vigiar” de 
perto alguns elementos do gru- 
po, estando, como o COMER. 
CIO noticiou, vários deles iden- 
tificados há vários dias. 


PJ só actuou quando reuniu 
“todas as provas e elementos 
suficientes que garantissem a 
detenção a 100 por cento de to- 
doo ”. 
Depois de ter estudado ao 


Uma das lojas de telemóveis assaltadas pelo “gang” do Minho «arrume os 


Foram capturados 

em Braga, Trofa, 
Famalicão, Póvoa de 
Lanhoso e Vila Verde 


Braga, Famalicão, Póvoa de La 
nhoso, Vila Verde e Trofa, a P) 
lançou uma ampla operação, 
que se prolongou pela madru- 
gada de hoje. 

Das mais de duas dezenas de 
pessoas que foram detidas para 
interrogatório, durante a ma- 
drugada de ontem, apenas oito 


acabaram, para já, por ficar sob 
detenção. “Foram detidas cerca 
de 25 pessoas para interrogató 

rio e identificação, tendo ape 

nas permanecido sob detenção, 
nesta primeira fase e até à data, 
porque a operação ainda decor 

re, oito indivíduos. Alguns dos 
que foram soltos serviram para 
nos dar mais informações sobre 
os suspeitos. Dos detidos pode 

mos dizer que três foram captu 

rados em Braga, um na Trofa, 
um em Famalicão, um Póvoa de 
Lanhoso e dois em Vila Verde ”, 
frisou fonte da PJ] 


Mulheres estrangeiras 

em situação ilegal 

Ao longo da madrugada de 
ontem, os vários elementos da 
PJ no terreno dividiram-se pe- 


Este grupo caracteriza-se sobre- 
tudo pela coordenação entre os 
vários elementos que o corsti- 

tuem, entre oito a nove. Actuam 


Jovens destemidos e perigosos 


Oito jovens minhotos detidos, material e armas 
apreendidos. E pode não ficar por aqui... 


las áreas geográficas de residên 
cia dos suspeitos. "Foram quase 
todos detidos no interior das 
suas residências, e em casa de 
dois foram detectadas mulheres 
ilegais no país, que foram entre 
gues ao Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF)". O CO 
MÉRCIO apurou que se trata 
de quatro presumiíveis prostitu 
tas que se encontravam ilegais 
no país e que hoje vão ser pre 
sentes ao juiz de turno no tri 
bunal de Braga 

Durante a operação de on 
tem, a PJ apreendeu parte signi 
ficativa do material que ao lon 
go dos últimos dois meses tinha 
sido furtado: dezenas de objec 
tos em ouro, telemóveis, di 
nheiro, relógios, ferramentas, 
computadores, viaturas, várias 
armas e munições alegadamen 
te usadas nos roubos. 

A maioria dos detidos são 
suspeitos de vários crimes 
de roubo, associação criminosa, 
uso de armas ilegal, resis-tência 
à autoridade, com tentativa de 
homicídio já que dis-pararam 
sobre patrulhas da GNR e sobre 
vários populares, quer em Bar 
celos, Viana do Castelo e Vila 
Nova de Famalicão. Fonte da PJ 
explicou ainda que um dos oito 
indivíduos está pre 
do por, alegadamente, ter ad- 
quirido material furtado. 

Os detidos são hoje presentes 
so Tribunal Criminal de Barce- 
los. 


[E CRONOLOGIA — 
v7 DE MARÇO 
Barcelos 


Centro Comercial Vistodos 
Lojas de Ferragens 


v 24 DE MARÇO 
Barcelos (Várzea) 


Loma de ferragem 


v.29 DE MARÇO 
Mondim de Basto 


oga de trtemônen. 


Lousada 


Pronto-a-vesta 


Penafiel 


Ourwesana 


Paredes 


Loga de tetemenen, 


Vila Real 


Loga de edectrodoméstucos 


Duas veatura 


v 31 DE MARÇO 
Viana do Castelo 


Papelaria 


Carrinha de caixa aberta 


Vila Verde 


Ourivesaria 


Barcelos 


Duas cusrivesarias 
Famalicão 


Ourivesaria 
Duas viaturas 


v2 DE Aa 
Felgueiras 


Loga de telemóvens 
Viatura 


Viana do Castelo 


Várias escodas 

Café 

Fálbencas na rona wndustrial 
Bomba de gasotna 


v7DE aa 
Terras de Bouro 


Espengardarna 
Loga de teteminen 
Stand de motoctem 


Amares 


Loja de telemórees. 


Fábrica text 
Duas viaturas 


vIIDE Asa 
Santo Tirso 
eVila das Aves 


Loya de rouçan 
Ourvesana 
Loya de teteméneen 


v IS DE ABRA 


Três vesturas, 
Oras boas de tetrminem 
Logo de eectradomêsticos 


Barcelos 


Logo de óptima 
v 16 DE Asa 


Materias de comirução 
Logo de trtrminem 
Ourvesaria 

Duas vsturas 


PRÓS e do 


4 E] NORTE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 21 de Abri de 2004 


Incêndio destrói fábrica de móveis 
de cozinha em Santa Maria da Feira 


Armazém estava cheio 
de material que o 
proprietário tinha 
comprado ontem 

para poupar 10 por 
cento do seu preço 


numa 


, Francinco Manuel 


ica de móveis de 


e quartos-de 


em Canedo, Sam 
eira, ficou ontem 
struída em com 
incêndio por 
apurar. Foram 
horas para 
tinto 


etar as operações de 


ndante dos 


luntários de Lou 

aram para o lo 
as € 30 homens, O 
erca das 7h30 « 


pois che 


nistro a primeira 
reu na 
mpresa 
k Silva Lda, facil 


mente se propagou face à natu 


O fogo destruiu a fábrica de móveis em Santa Maria da Feira / Lume PéLOX 


reza inflamável dos materiais 


que enchiam o armazém. O es 


paço estava completamente 


cheio de aglomerado de madei 


ra que tinha sido adquirido no 


dia anterior pelo proprietário 
na tentativa de poupar 10 por 
cento no seu preço, uma vez que 
já tinha sido anunciado um au- 
mento no seu preço. 


Despiste de carro contra árvore 
provoca dois mortos em Baltar 


o, Manuela Pinto 


O violento despiste de um 
Honda Civic, que embateu 
contra uma árvore, provocou 
ontem a morte so seu condu 
ocupante, pelas 
13h50, na Avenida de D. Ma 
nuel 1, mais conhecida por 
ponte do Ribeiro, em Baltar, 
Paredes. 


tor e ao 


À hora do fecho desta edi 


ção eram ainda desconhecidos 
os motivos que levaram o 
condutor a perder o controlo 
da viatura, mas o impacto foi 
de tal forma que os bombeiros 
tiveram que desencarcerar os 
ocupantes do veículo. 

Uma equipa do INEM este 
ve no local, mas já nada foi 
possível fazer para salvar as vi 
das dos dois jovens, de 19 e 20 
anos de idade, vitimados pelo 


Jovens de 19 e 20 anos perderam a vida quando o Honda Civic em que 
E seguiam se despistou, cerca das 13h30 de ontem, na Avenida D. Manuel | 


acidente e que residiam em 
Parada de Todeia e Cete, duas 
freguesias de Paredes. 

Os cadáveres foram trans- 
portados para a morgue do 
Hospital de Penafiel. 

Ao acidente acorreram 15 
elementos dos Bombeiros Vo- 
luntários de Baltar, com cinco 
carros de intervenção. 

A GNR de Paredes tomou 
conta da ocorrência. 


Segundo o responsável pela 
protecção civil no concelho, 
Delfim Silva, técnicos da Cá- 
mara estiveram no local e con- 
cluíram que não existiam 


quaisquer condições para que a 
empresa pudesse continuar a 
laborar. 

Delfim Silva explicou ao CO- 
MÉRCIO que "a placa que divi- 
de os dois pisos, rés-do-chão e 
cave deteriorou-se e em alguns 
locais chegou mesmo a cair”. À 
mesma fonte disse também que 
esta era a única fábrica da Zona 
Industrial de Canedo/Vila 
Maior que não tinha “uma rede 
interna de incêndio, porque to- 
das as outras têm no seu inte- 
rior bocas-de-incêndio”. 


Seguro não cobre valor 
total do prejuízo 

O jovem empresário, que 
amavelmente se escusou a pres- 
tar qualquer esclarecimento, ti- 
nha a seu encargo nove traba- 
lhadores. Segundo o COMÉR 
CIO apurou, Ângelo Sá não tem 
um seguro suficiente para co 
brir os milhares de euros de 
prejuízo causados pelas chamas 
que lhe reduziram a cinzas 
aquilo por que trabalhou ar- 
duamente toda a vida. 

Ângelo Sá iniciou a sua vida 
empresarial numas instalações 
velhas debaixo de sua casa, ten- 
do construído este pavilhão sem 
recorrer ao crédito, segundo re- 
lataram os vizinhos. 


Homem armado assalta 
bomba de gasolina 


em Esmoriz 


| Francisco Manuel 


Um homem armado e de ca- 
pacete na cabeça assaltou ontem, 
cerca das 13h30, um posto de 
abastecimento de combustíveis 
da Shell, em Esmoriz, Ovar. 

O indivíduo entrou na loja de 
conveniência da gasolineira e 
ameaçou, com uma arma de fo- 
go, o funcionário, obrigando-o a 
dar todo o dinheiro da caixa. Em 
seguida, fugiu num motocico. 

À hora do fecho desta edição 
era ainda desconhecido o mon- 


tante roubado. Este foi o segun- 
do caso do género no espaço de 
três dias, no concelho de Ovar, 
depois de sábado passado dois 
homens armados terem assalta- 
do uma bomba da Galp em 
Avança. 

Os indivíduos levaram consi- 
go cerca de 500 euros e coloca- 
ram-se em fuga num carro. 

Neste caso sabe-se, porém, 
que os dois assaltantes aparenta 
vam cerca de 30 anos de idade. 

A Polícia Judiciária está a in 
vestigar os dois casos. 
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Sindicatos dos médicos 
acusam ministro Luís 
Filipe Pereira 

de “desonestidade 


intelectual” e “autismo” 


, Ligia Candeias 


sector da Saúde está 
doente e o prognóstico, 
para já, é reservado. Nos 


hospitais e centros de saúde, o 
cenário é preocupante: a falta 
de médicos provoca a ruptura 
das Urgências e esperas inter 
mináveis pelas consultas, algu 
mas instalações estão obsoletas 
e os doentes amontoam-se nos 
corredores, milhares de utentes 
não têm médico de família, o 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), no ano em que se assi 
nalam os 25 anos desde a sua 
criação, está “à venda 
grama de eliminação das listas 
de espera é uma “farsa”, as gre 
Os sindicatos 
do sector apontam o dedo ao 
ministro, Luís Filipe Pereira, 
que acusam de “autismo” e“de 
sonestidade intelectual”, Mer 
linde Madureira, da Federação 
Nacional Médicos 
(FNAM), diz que “a demissão 
do ministro é o mínimo que se 
pode pedir...” 

“Já é altura de se responsabi 
lizar os políticos pelos seus erros, 
à semelhança do que acontece 
em qualquer outra actividade. 
Este ministro já fez muitas asnei 
ras” pelo que considera que a de 
missão já não é “castigo” sufi 
cente 

Neste momento, também o 
primeiro-ministro deve ser res 
ponsabilizado por permitir a 
manutenção desta situação. E 
perder as eleições já não chega...” 


ves sucedem-se 


dos 


o Susana Pinheiro 


Milhares de utentes sem mé 
dico de família que acabam por 
recorrer às urgências hospitala 
res, entupindo o serviços falta de 
médicos nos centros de saúde e 
de especialistas de anestesiolo- 
gia, medicina interna, ortopedia 
e cirurgia; e constante desliza- 
mento da construção do futuro 
hospital de Braga enquanto 
continuam as dificuldades ao 
nível da exiguidade e de acesso à 
actual unidade. É este o cenário 
da saúde do distrito de Braga. 

Ao COMÉRCIO, Angelo 


O estado da Saúde no Norte de Portugal 


“Demissão do ministro é o mínimo...” 


Os médicos mostram “cartão vermelho” ao ministro da Saúde, alegando uma “política desastrado” /huG0 DELGADO ARQUIVO 


E mais não disse a presidente da 
FNAM que, ontem, em confe- 
rência de imprensa, traçou o re- 
trato, apresentando casos con- 
cretos, da situação da Saúde no 
Norte, afinal, “em tudo igual ao 
que se verifica no resto do país” 
“Estamos muito pior do que 
há dois anos, graças à atitude au 
tista e autoritária do sr. minis- 
tro”, considera Carlos Santos, do 
Sindicato Independente dos Mé- 
dicos (SIM), em declarações ao 
COMÉRCIO. A solução, concor 
dam os sindicatos, passa por um 


Azenha, representante da Or- 
dem dos Médicos no distrito, la- 
mentou a falta de médicos na 
medicina geral e familiar, sobre- 
tudo nos grandes centros de 
Braga e Guimarães, o que resul- 
ta em milhares de utentes sem 
médico de família. *O número 
de médicos que sai das universi- 
dades não consegue compensar 
os que se reformam”, explicou, 
responsabilizando os Governos 
por “não terem programado o 
que o futuro reservava”. 

O certo é que, mesmo com 
um maior número de faculda- 
des de Medicina e com o au- 


“novo ministro e pela reforma 
do sector”. 


Recuo de 40 anos 
Merlinde Madureira, por seu 
turno, defende que “a Saúde de- 
ve ser entregue a pessoas que 
percebam de Saúde, ao contrário 
deste ministro, que já admitiu 
não saber do assunto e, depois, 
adopta medidas completamente 
desajustadas da realidade, preju- 
dicando profissionais e, conse- 
quentemente, a população”, 
Dá exemplos do que conside- 


mento do número “clausus” na- 
quele curso, só dentro de 12 
anos é que o problema poderá 
estar resolvido, coincidindo 
com o tempo necessário para a 
formação dos futuros porá ae 
Enquanto isso, as listas de 
utentes que precisam de médico 
de família engrossam, as urgên- 
cias dos centros de saúde e dos 
hospitais “entopem” e os profis- 
sionais no activo acabam por 
não ter uma capacidade de res- 
posta da forma célere como os 
doentes gostariam. Mas os cole- 
gas espanhóis dão sempre uma 
mãozinha nos centros de saúde 


ra tratar-se do “reflexo da deso- 
nestidade intelectual” do políti- 
co. “O programa de combate às 
listas de espera é uma clamorosa 
mentira política e propagandis- 
ta, acrescida do escândalo de es- 
tar a eliminar a actividade cirár- 
gica programada, criando uma 
segunda lista de espera”. 

A presi 


idente da FNAM acusa 
ainda o ministério de estar a des- 
truir o Serviço Nacional de Saú- 
de.“O modelo dos hospitais SA 
tem como único objectivo a sua 
posterior privatização. E come- 


Falta de médicos e urgências entupidas 
no hospital e centros de saúde de Braga 


e hospitais do distrito. Nestes 
últimos também há falta de pro- 
fissionais, sobretudo de aneste- 
sistas, médicos de medicina in- 
terna, ortopedistas e cirurgiões. 


Novo hospital adiado 
A agravar a situação nem 
sempre as instalações dos hospi- 
tais são as melhores, como é o 
caso da unidade de Braga, com 
dificuldades de acessibilidade e 
de exiguidade de espaço. E o no- 
vo hospital, constantemente 
adiado « desta vez para 2009, é 
outro dos problemas que afecta 
a actual unidade. 


çam já a surgir notícias sobre a 
colocação de centros de saúde na 
dependência directa de alguns 
hospitais, o que implica a des- 
truição dos Cuidados Pimérios 
de Saúde e do papel insubstituí- 
vel dos médicos de família”. 
“Esta é uma política desastro- 
sa c escandalosa, que faz recuar o 
país cerca de 40 anos, quando a 
saúde era considerada um bem 
de consumo dependente da ca- 
pacidade económica de cada ci- 
dadão”, lamenta. “Há que unir 
esforços para a derrotar”. 


Mesmo assim, o hospital bra- 
carense foi o único do país a re- 
ceber a acreditação total dos 
seus serviços sem passar pelo ni- 
vel de acreditação provisória. O 
que atesta a qualidade da presta- 
ção de cuidados de saúde em 
prol da comunidade e é o“cami- 
nho certo a seguir”, disse o mi- 
nistro da Saúde, Luís Filipe Pe- 
reira, quando presidiu à entrega 
do certificado de acreditação c à 
inauguração da Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação, 
para o transporte rápido de um 
médico e enfermeiro ao local 
onde se encontra o doente. 
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“ 
Urgências 
do Hospital 
de Aveiro em 
contentores 
provisórios 


f Maria José Santana 


Desde meados de De- 
zembro de 2003 que o servi- 
ço de Urgências do Hospital 
Infante D. Pedro, em Aveiro, 
se encontra a funcionar em 
contentores provisórios. 

A medida foi motivada 
pela necessidade de realiza- 
ção de obras nas habituais 
infra-estruturas daquele ser- 
viço, que se pretendiam ver 
concluídas aquando do Euro 
2004. 

No entanto, e contrarian- 
do as expectativas iniciais, é 
já praticamente certo que a 
intervenção não vai estar 
concretização por alturas do 
campeonato europeu de fu- 
tebol, o que significa que o 
serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro irá conti- 
nuar a ser desenvolvido nos 
contentores provisórios. 


Melhores condições 
Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, o director clínico 
do Hospital Infante D. Pe- 
dro, Capão Filipe, minimi- 
zou este facto até porque ga- 
rante que “estas instalações 
rovisórias tem muito me- 
jores condições que as anti- 
gas instalações das Urgên- 
cias”, 


“Estas instalações 
provisórias têm 
muito melhores 

condições que as 

antigas instalações 
das Urgências” 


Outro dos dados adquiri- 
dos é que “estão a ser prepa- 
rados planos de contingên- 
cia para a época do Euro 
2004 para que tudo corra 
pelo melhor”, acrescentou. 


Obras concluídas antes 
do final do ano 

Apesar do atraso regista- 
do no arranque da emprei- 
tada de requalificação deste 
serviço da unidade de saúde 
aveirense, este responsável 
hospitalar asseverou ainda 
que “o processo para a reali- 
zação das obras no serviço 
de Urgências está a andar 
bem” e “seguramente que, 
antes do final do ano, tere- 
mos um serviço muito mo- 


derno e bem equipado”. 


' Ligia 


os hospitais do Grande 

Porto, sucedem-se as cri- 

ses. Depois da greve no 
S. João, em finais do ano passa- 
do, chegou a vez dos médicos do 
Santo António paralisarem para 
exigir o pagamento do diferen- 
cial das horas extraordinárias 
realizadas no âmbito do progra- 
ma especial de combate às listas 
de espera. O braço-de-ferro du- 
ra há 44 dias e os prejuízos para 
o hospital e para os utentes é 
evidente. Entretanto, em Gaia, 
por outros motivos, pondera-se 
a realização de uma greve, já no 
próximo mês de Maio. 

“A situação que se vive no 
hospital de Santo António é 
uma anedota” diz Carlos Santos, 
do SIM, que só encontra uma de 
duas explicações possíveis: “Ou 
a Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Norte anda a 
enganar o ministro, ou o minis 
tro está de má fé”, Ainda assim, 
“o acordo está próximo: a admi- 
nistração já entregou toda a do- 
cumentação necessária € a verba 
está determinada”, sublinha o 
sindicalista, apesar de, ainda an- 
teontem, o ministro da Saúde se 
ter mostrado irredutível na dis- 
posição de não pagar. 

Recorde-se que a paralisação 
dos médicos, que já provocou 
uma dívida de 2,5 milhões de 
euros (sensivelmente o mesmo 
que os médicos com horário se- 
manal de 35 horas reclamam), 
prevé a realização de ciclos de 
greves sucessivas por períodos 
de 30 dias cada, renovando, de 
imediato, o pré-aviso a cada 
constatação de que o dinheiro 
não foi pago. “Tréguas” apenas 
para o período de realização do 
Euro. 

Entretanto, milhares de con- 
sultas e cirurgias foram já adia- 
das. E a lista de espera a crescer... 

No Hospital de 
São João, vive-se 
uma acalmia depois de, em De 
zembro passado, os médicos te- 
rem paralisado durante cinco 
dias. Neste caso, a solução foi 
encontrada mais rapidamente: 
ARS-Norte calendarizou o pa- 
gamento do diferencial de horas 
extraordinárias em divida. 


Irregularidades 

Em Gaia, tudo em polvorosa. 
Os motivos do descontenta- 
mento dos profissionais clínicos 
prendem-se, essencialmente, 
com alegadas irregularidades 
praticadas pelo actual quadro 
dirigente, e com a polémica que 
envolve o serviço de Gastroente: 
rologia. 

De acordo com a FNAM, tem 
havido “discriminação na esco- 
lha das chefias, com a opção por 
elementos menos graduados e 
com menor qualificação, com 
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“Degreve em greve vão 
os hospitais do 
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Grande Porto 


A greve dos médicos do Hospital de Santo António é dos casos mais gritantes «as00 mesuios 


No Santo António, milhares de consultas e cirurgias 
foram adiadas devido à greve que dura há 43 dias 


especial preferência para fami 
liares e amigos” 

A presidente da estrutura sin 
dical, Merlinde Madureira, que 
trabalha precisamente no Cen 
tro Hospitalar de Gaia, denuncia 
ainda a utilização de *procedi 
mentos disciplinares como for 
ma de intimidação” Depois, da 
insatisfação do pessoal, tem re- 
sultado “o aumento dos aban 
donos por reforma antecipada 


ou pedidos de transferência, a 
recusa de trabalho extraordiná 
rio e repetidas ausências por 
doença” 

Consequência: “Tem-se assis 
uma baixa significativa da 
lidade assistencial, de 
acordo com dados oficiais relati 
vos a 2003: diminuiu o número 
de doentes tratados e de taxa de 
ocupação, aumentou o tempo 
de internamento e o tempo de 


espera por uma consulta, au 
mentou a taxa de mortalidade” 
Mas é no serviço de Gas 
troenterologia que o ambiente 
mais se tem degradado, devido à 
tentativa do director de serviço 


de Cirurgia de assumir o con 
trolo do serviço. O descontenta 
mento é evidente e a FNAM 


pondera a realização de uma 
greve, a concertar com o SIM, já 
no próximo mês de Maio. Falta 
decudir se será parcial ou geral 

Os hospitais do Grande Porto 
vão, assim, de crise em crise. Um 
cenário nada animador numa 
zona que, de acordo com um es 
tudo da Deco, tem quatro dos 
piores centros de saúde do país 
Às opções são escamas 


Médicos espanhóis 
sem formação em Chaves 


, Ligia Candeias 


ção desses clínicos é feita atra 
vês de uma empresa espanho 


Os hospitais de Chaves e 
Vila Real também não pas 
sam no teste realizado pela 
FNAM. A contratação de mé 
dicos espanhóis cedo se tor 
nou à única solução possível 
para fazer face à escassez de 
clínicos no interior - os pro- 
metidos incentivos à sua fixa- 
ção ficaram no papel. Mas são 
muitas as dúvidas quanto à 
legalidade dos contratos e 
formação dos médicos. 

O problema, diz Mertinde 
Madureira, é que a contrata- 


la que já “tomara conta” dos 
hospitais de Valpaços e Mi 

randela. Ora, continua, “a 
maior parte dos profissonais 
contratados não tem qual 

quer formação específica e 
nem sequer são devidamente 
remunerados”, denuncia & 
presidente da FNAM, crititi 

cando ainda o facto de “na fo- 
lha de serviço, não aparecer o 
nome do médico, apenas o da 
empresa. Se ahguma coisa cor 

rer mal, quem será responsa 

bilizado? ” 


E em Vila Real... 
Quanto ao Hospital de Vi 
la Real, a presidente da 
FNAM desfia um rol de “irre 
gularidades”, desde o “paga 
mento irregular das boras ex 
traordinárias ou O engano sas 
temático na atribuição dos 
dias de férias”. Merlinde Ma 
durecira fala também de “pre 
carização do trabalho, atra 
vês. por exemplo, de contra 
tos mensais, contratação de 
medos estrangeiros que mal 
sabem falar português” e de 
“pressões da administração 
para dar altas precoces” 
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Lar de S. Tiago reabre domingo após 
incêndio que em 2001 matou um idoso 


Instituição, da 

Misericórdia de Viana 
do Castelo, volta a 
acolher os utentes depois 
de investimento em 
obras de segurança 


, Ivone Marquew Inter metos 


Lar de S. Tiago, em Viana 
O: Castelo, reabre no pró- 
imo domingo, depois de 


ter estado encerrado desde 25 de 
Julho de 2001 na sequência de um 
fatídico incêndio que vitimou 
três idosos da instituição e des 
truiu parcialmente o edificio. 

Recorde-se que, de acordo 
om as investigações policiais, te 
ria sido um outro idoso a pegar 
fogo ao lar. O indivíduo acabou 
por não ser julgado pelo crime já 
que, entretanto, faleceu. 

O lar, propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia de Via 
na do Castelo, foi assim obriga 
do a fechar portas no Verão de 
2001, com vista à realização de 
várias obras exigidas pelo Mi 
nistério da Segurança Social 
que incidiram essen-cialmente 
nos aspectos de segurança, entre 
as quais a instalação de escadas 
de emergência. Obras que signi 
fica-ram um investimento que 
ronda um milhão de euros. Três 


dd 


O Lar de $. Tiago, em Viana do Castelo, após O incêndio / FRANCISCO NEVES / Lusa 


anos após o fatídico incêndio, e 


depois de realizadas as vistorias 
de segurança e sanitária ao edi 

fício, foi já emitida a licença de 
utilização permitindo a entrada 
em funcionamento do renova: 

do lar, apenas faltando acertar 
“pequenas questões burocráti- 
cas 


sa da Misericórdia de Viana do 
Castelo, Oliveira e Silva, lembra 
que o lar encerrou devido a “um 
acto imprevisto, fortuito, um acto 
praticado por um criminoso que 
incendiou o lar”. 

Acrescenta que, “não tendo o 
ur ardido e não havendo culpa da 


Durão Barroso inaugura hoje 
nova estação ferroviária de Braga 


Comboios regressam 

à linha do Minho, 
após investimento de 
100 milhões de euros 
para modernizar a via 


j Susana Pinheiro 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, inaugura pelas 
15h30 de hoje a estação 
minhos-de-ferro de Braga, re- 
gressando os comboios à linha 
do Minho depois de mais de 
um ano de interrupção devido 
às obras de duplicação e elec- 
trificação do troço Nine-Bra- 
ga, num investimento de 100 
milhões de euros. A cerimónia 
contará com a presença do 
ministro dos Transportes, as- 
sim como dos presidentes dos 
conselhos de Gerência da CP e 
de Administração da Refer, 
entre outras individualidades. 

A abertura da exploração 
do ramal de Braga da Linha 
do Minho permitirá a optimi- 
zação da oferta do transporte 


ferroviário, o aumento da sua 
capacidade, fiabilidade, segu- 
rança e diminuição dos tem- 
pos de percurso. Na prática, 
serão 50 minutos entre Braga 
e Porto de comboio suburba. 
no e 42 minutos na viagem de 
intercidades. 

Este é o resultado dos tra- 
balhos de duplicação e electri- 
ficação da via, remodelação de 
estações c apeadeiros. 

O edifício da estação de 
Braga terá uma área comercial 
e de serviços, incluindo res- 
tauração e estacionamento. 
Os utentes poderão ainda ob- 
servar as ruínas de um balneá- 
rio pré-romano, encontradas 
durante as obras da estação de 
caminhos-de-ferro. 


Balneário pré-romano 

Segundo Francisco Sande 
Lemos, da Unidade de Ar- 
queologia da Universidade do 
Minho (UM), só há 10 monu- 
mentos do género no país, al- 
guns deles no Vale do Ave, e o 
balneário encontrado em Bra- 
ga é o mais rústico de todos. 

O arqueólogo explicou que 


estes balneários se destinavam 
a banhos de sauna e água fria, 
que “eram um costume indi- 
gena anterior à chegada dos 
romanos”, Sande Lemos não 
tem dúvidas de que se tratam 
de vestígios da Idade do Ferro 
agora muscalizados na estação 
de caminhos-de-ferro. “As 
ruínas relacionadas com cas- 
tros encontradas em Braga in- 
dicam a possibilidade de ter 
havido uma ocupação indíge- 
na da época do Ferro”, adian- 
tou. 

Na estação será disponibili- 
zada variada informação so- 
bre as ruínas assim como se- 
rão colocados painéis tridi- 
mensionais em português, 
inglés e francês, e futuramente 
poderá até haver uma anima- 
ção virtual. 

Ainda ontem a Comissão 
Poltíca Concelhia do PSD se 
congratulou com reabertura 
da Linha do Minho e com a 
inauguração da nova estação 
de Braga como “um impor- 
tante contributo para a apro- 
ximação de Braga ao resto do 
Pais”. 


O provedor da Santa Ca- 


instituição por aquilo que se pro- 
duziu”, é pouco compreensível ter 
sido encerrado pelas autoridades, 
que obrigou a Santa Casa a cum- 
prir uma série de formalidades, 


designadamente as 
relacionadas com questões 
de segurança, pelo que este edifi- 


cio, com mais de 20 anos, teve de 


ser adaptado às novas exigências 
neste campo. 

Como resultado final, su-bli- 
nha Oliveira e Silva, o Lar 
de S. Tiago passa a ser “um lar de- 
vidamente apetrechado, um lar 
de ponta, que oferece as condi- 
ções mais modernas aos seus ha- 
bitantes”. 


Lar sofreu obras que 
significaram um 


investimento a rondar 
um milhão de euros | 


Utentes regressam ao lar 

A parte mais antiga do lar está 
já pronta a acolher, de novo, os 
utentes a partir de 25 de Abril, ga- 
rantiu Oliveira e Silva. Assim, re- 
gressam à instituição 25 pessoas 
que já foram utentes daquele lar, 
mas que depois do encer-ramen- 
to "foram dispersas por institui- 
ções do distrito”, 

Segundo o responsável máxi- 
mo da Santa Casa de Misericór- 
dia de Viana do Castelo, a lista de 
espera é grande, pelo "será fácil 
encher o lar”, o que deverá acon- 
tecer daqui a duas semanas, 
com o "total preenchimento” da 
sua capacidade de 55 camas. 


Enterro da Gata vai passar 
cartão vermelho ao Governo 


] Susana Pinheiro 


“A Gata fora de jogo” é o tema 
das Monumentais Festas do En- 
terro da Gata, de 8 a 13 de Maio, 
em Braga, “passar cartão ver- 
melho” à política do Ministério 
da Ciência e do Ensino Superior e 
em alusão à realização do Eu- 
ro'2004. Com um orçamento de 
300 mil euros e um cartaz nacio- 
nal com Cla, Luís Represas, Rui 
Veloso, Sérgio Godinho e Xutos & 
Pontapés, são apresentadas algu- 
mas novidades: um programa so- 
cial, uma mascote das festas e um 
restaurante no recinto. 

Ontem, Jorge Cristino, da As- 
sociação de Estudantes da UM 
(AAUM), explicou que o tema es- 
colhido “tem por objectivo colo 
car o Ministério da Ciência é do 
Ensino fora de jogo pe- 
las leis que tem votado”. Nesse 
sentido, o início do cortejo fúne- 
bre está previsto para 7 de Maio 
na porta do Ministério da Ciência 
e Ensino Superior, em Lisboa, 
prosseguindo mt o habitual 


geme d  te eso o 


7a 7 reed 


na Quinta dos Peões, com capaci- 
dade para 20 mil pessoas, ao con- 
trário do que foi avançado no 
último ano, quando a AAUM 
previu a transferência do Gató- 
dromo para o Acródromo de Pal- 
meira, por forma a sair de zonas 


O evento apresenta algumas 
novidades, como um programa 
social com função preventiva que 
conta com apoio Bombeiros 
Voluntários ri e dos alunos 
de Escola de Enfermagem Calous- 
te Gulbenkian e de medicina da 
UM para prestar cuidados de saú- 
de aos alunos, no recinto e duran- 
te o cortejo académico do dia 12. 

Um pórtico para receber as 
pessoas à entrada do Gatódromo, 
um restaurante que servirá refei- 
ções até às cinco da madrugada, 
mais segurança no recinto, menos 
ruído para a população e a apre- 
sentação da mascote do Enterro 
da Gata são algumas das inova- 
ções deste ano. 

O preço dos bilhetes varia en- 
tre os oito euros para estudantes e 
10 euros para não estudantes, 
sendo de 28 euros o bilhete geral 
que é exclusivo para sócios da 


AAUM, 


O Comércio do Porto 
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Ministro anuncia aprovação do Pólo 
Norte da Universidade de Aveiro 


O ministro dos Assuntos Par- 
si Marques Mendes, 
a aprovação, no Con- 
ir de Ministro de amanhã, 
do Pólo Norte da Universidade 
de Aveiro, que ficará instalado 
em Oliveira de Azeméis. O CO- 
MÉRCIO apurou, no entanto, 
ue o Conselho Coordenador 
Institutos Superiores Poli- 
técnicos (CCISP) deu parecer 
à criação da Escola Su- 


Eee mm recer, emitido na se- 
já foi comunicado 
Piiatra da) Clências e Ensino 
Superior e considera que a 
eventual criação do já há muito 
anunciado Pólo Norte da Uni- 
versidade de Aveiro é "lesiva do 


interesse reg atodos ca- 
be 

O parecer, a que o COMER- 
CIO teve acesso, foi aprovado 
por unanimidade e sustenta a 
sua decisão na duplicação das 
áreas de formação, uma vez que 
todas elas já são ministradas na 
Universidade de Aveiro (UA), 
“seja no chamado ensino uni- 
versitário, seja no chamado en- 


proposta da Universidade de 


mento necessário em instala- 
ções e mentos, quais os 
custos funcionamento e 
quais as fontes de financiamen- 
to? Também por esta razão o pe- 
dido de criação da Escola não 
pode deixar de ser indeferido”. 
CCISP é o órgão de 

tação conjunta dos pio ros 
mentos públicos de ensino su- 


perior politécnico, sendo inte- 
grado por institutos superiores 
politécnicos públicos, bem co- 
mo escolas superiores não inte- 
gradas. 


Compete ao CCISP pronun- 
ciar-se sobre todas as matérias 
relacionadas com este sistema 
de ensino, não só no plano legis- 
lativo, mas também no plano 
orçamental, dando, ainda, o seu 
contributo no desenvolvimento 
do ensino, da investigação e cul 
tura. 


Criação da entidade gestora da ria de Aveiro 
deverá acontecer nos próximos dias 


Acriação de uma entidade para gerir a ria de 
Aveiro vai ser aprovada nos próximos dias pelo 
Governo, garantiu o ministro dos Assuntos Parta- 
mentares. Segundo Marques Mendes, que falava 
anteontem à noite numa unidade hoteleira da ci- 
dade da ria, a entidade que os 11 municipios ba- 
nhados pela laguna tanto ambicionam vai, de fac- 
to, “ser criada”, estando o seu processo de consti- 


tuição “na recta final”. 


*É um compromisso que eu próprio assumi e que o 
Governo assumiu e vai ser criada a curtíssimo pra- 
20”, frisou o governante, não confirmando se 0 re- 
ferido anúncio vai ser feito amanhã, durante o 


congresso da ria, promovido pela Associação de 
Municípios da Ria de Aveiro. “Não posso garantir o 
momento do anúncio, mas todos os trabalhos es- 
tão prontos e o projecto de decreto-lei está prati- 
camente pronto e a qualquer instante, dentro de 
Lap pen cem e e ce da VA 
Te odiar ORA acrescentou Marques Men- 
des, assegurando ser apenas “uma questão de dias” 


Ainda segundo o ministro dos Assuntos Partamen- 


tares, à futura estrutura de gestão vai ficar sedia- 
da em Aveiro, será descentralizada e irá agrupar 
todas as entidades que actualmente têm inter- 
venção na laguna. 
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Projecto de 
recuperação da 
Ponte da Barra 
pronto em Maio 


. Marta horat Saertana 


O projecto de recuperação 
da Ponte da Barra, em [lhavo, 
deverá ficar concluído já no 
próximo mês de Maio. Essa 
foi, pelo menos, a informação 
transmitida pelo Instituto de 
Estradas de Portugal (TEP) a 
Ribau Esteves, presidente da 
autarquia 

“A última informação que 
temos do [EP é de que o pro 
jecto fica concluído no próx 
mo mês, e estará, acto imedia 
to, a ser lançado o concurso 
para a empreitada”, referiu o 
edil As previsões apontam pa 
ra que o arranque das obras 
entre Setembro e Outubro. 

A intervenção na estrutura 
que liga o IPS às praias da Bar 
ra e Costa Nova é reclamada 
há já algum tempo pelos au 
tarcas locais e a sua urgência 
acabou por ganhar maior com 
sistência depois de, em Feve 
reiro último, a ponte ter sido 
temporariamente encerrada 
devido a um problema numa 
junta de dilatação do tabuleiro. 

Além da requalificação da 
estrutura da ponte, a empreita 
da deverá ainda contemplar o 
alargamento do tabuleiro com 
uma via para ciclistas e peúes. 


Pe pa mperpprem o cy-repa imp prol dos maia, destavoracidos * carenciados 


* PRÉMIO 


= Dm qm AMIN CU Rd pr 
rec ro terão me mms a par ra a cmg rt 


DR O O ar e Go0 2" iwiro, décimos o € 5,00, 195790 


€ 500 000.00 no bilhete inteiro - € 50 000,00 na fracção 
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EDP encerra 
balcão de 
atendimento 
em Mirandela 


j hão Campos 
A EDP acaba de encerrar o 
balcão de atendimento de Mi 
randela, tal como sucedeu em 
todas as sedes de concelho do 
distrito, à excepção de Bragan 
ça. Agora, os pagamentos de 
facturas ou outras operações 
podem ser feitos num Ponto 
de Energia montado num es 
mercial da 
quela cidade, ou na Câmara 
Municipal, que passa a dispor 
de um terminal para esse efei 


tabelecimento 


ta. 

O funcionamento do bal 
cão de Mirandela era assegura 
do por trés funcionários. Dois 
ficarão afectos à chamada Uni 
dade de Rede, que zela pelo 
funcionamento e conservação 
da rede eléctrica de média e 
baixa tensão, O terceiro fun 
cionário já se encontra a de 
sempenhar funções em Cha 
ves, onde ainda existe um bal. 
cho de atendimento. 

O encerramento da loja de 
Mirandela é o reflexo de uma 
política de reestruturação que 
está em curso na EDP-Distri 
buição. A estratégia da empre 
sa passa por reduzir o número 
de balcões em Trás-os-Montes 
e Alto Douro, apostando nos 
Pontos de Energia e no site da 
empresa, que permite efectuar 
diversas operações. 

Fonte bem posicionada re 
velou ao COMÉRCIO, que a 
loja da cidade Nlaviense tam- 
bém fechará, mais cedo ou 
mais tarde, já que a EDP quer 
limitar os serviços comerciais à 
Bragança e Vila Real, Aliás, 
juntamente com estas duas ci 
dades, Chaves é a única cidade 
transmontana que dispõe de 
serviços comerciais da empre 
sa. Todas as restantes localida 
des são servidas por Pontos de 
Energia. 


Pontos de energia 
não resolvem tudo 
A mesma fonte revelou que 
as deslocações aos serviços de 
Bragança são cada vez mais 
frequentes. “Há gente a vir de 
Freixo de Espada a Cinta a 
Bragança para resolver peque 
nos problemas que antes se re 
solviam localmente”, subli 
nhou a fonte, acrescentando 
que os Pontos de Energia não 
substituem, completamente, 
as lojas da EDP “Processos re- 
acionados com câmaras mu 
micipais e obras têm de ser tra 
tados em Bragança ou Vila 
Real”, garantiu a mesma fonte. 
A empresa, contudo, garan 
te que com os Pontos de Ener- 
gia o consumidor até ficou 
mais bem servido, pois pode 
aceder aos serviços em horário 
mais alargado. À Loja Virtual, 
em www.edp.pt, é outro dos 
argumentos da EDP para con- 
vencer os consumidores de 
que o encerramentos das lojas 
não prejudica a qualidade do 
serviço. 


SALA DE ALUMQIÊNC 


A ministra da Justiça, Celeste Cardona, no no Tribunal de Ponte da Barca /inTERMEOS 


Celeste Cardona inaugurou 
o novo edifício do Tribunal 
de Ponte da Barca 


Ministra da Justiça considera o projecto exemplar em termos 
de colaboração entre a Administração Central e o Poder Local 


j Ivane Marques/Intermeios 


ministra da Justiça, Ce 
leste Cardona, e o pros 
urador-geral da Repú- 


blica, Souto Moura, inaugura- 
ram ontem o novo Tribunal de 
Ponte da Barca, que se encon- 
tra a funcionar desde Feverei- 
ro. 

Celeste Cardona fez questão 
de salientar que “esta Casa da 
Justiça é um proje-cto que tra- 
duz e revela uma parceria inc- 
quivoca entre a Administração 
Central e a Administração Lo- 
cal”, numa referência ao facto 
de ter sido a Câmara Munici- 
pal de Ponte da Barca a ceder o 
terreno onde o novo tribunal 
está instalado. Disse mesmo 
que “esta é a única forma pos 
sível de servir os cidadãos” 

A ministra teve ainda opor- 
tunidade de ouvir um pedido 


privatização do Notariado. 


Celeste Cardona referiu que as reformas não 
se ficam por aqui já que nesta altura está a 
proceder à “análise do novo sistema de re- 


feito pelo presidente da Câma- 
ra Munici-pal de Ponte da Bar- 
ca, 

Armindo Silva lembrou a 
Celeste Cardona que o tribunal 
esteve, desde os anos 70, insta- 
lado nos Paços do Concelho de 
Ponte da Barca, "sem qualquer 
contrapartida”, facto que obri- 
gou, inclusivamente, a Câmara 
a alugar alguns espaços para 
suprir as necessidades da au- 
tarquia. 


A Câmara Municipal | 
cedeu o terreno onde 
o novo tribunal 
está instalado 


oras 


Dois milhões de euros 
Agora, O autarca quer uma 
ajuda do Governo para re- 
cuperar os Paços do Con- 
celho. Embora esta não seja 
a sua área, a ministra pro- 
meteu encontrar "formas de 
colaboração intensa” com a 
autarquia para que esta aspi- 
ração seja cumprida. 

Obra do arquitecto aus- 
tríaco Thomas Zinterl, e da 
arquitecta Tânia Rodrigues, o 
novo Tribunal de Ponte da 
Barca envolveu custos da or- 
dem dos dois milhões de eu- 
ros. 

O edifício ocupa uma área 
bruta de 2890 metros 
quadrados, e acolhe os servi- 
ços de Conservatória do Re- 
gisto Civil e Predial, bem co- 
mo um juízo de competência 
genérica do Tribunal de Co- 
marca. 


Reformas na Justiça são para continuar 


A ministra aproveitou a cerimônia em Ponte 

da Barca para falar sobre a reforma da Justi- 
ça, abordando, nomeadamente, algumas me- 
didas tomadas recentemente pelo seu minis- 
tério, como é o caso do novo modelo de co- 

brança de dividas e do processo de 


complexa de se resolver, já que em causa es- 
tá o equilíbrio entre duas questões funda- 
mentais, ou seja, “a garantia de recurso rela- 
tivamente às decisões, e a eficácia e celeri- 
dade na aplicação do Direito”. 

A responsável governamental referiu que a 


tutela está a trabalhar nesse sentido, “com o 


cursos”, que entende que vai “contribuir pa- to”. 


ra combater efectivamente a morosidade na 


aplicação do Direito”. 


Segundo a governante, esta é uma matéria 


objectivo de manter o direito ao recurso, de 
analisar os respectivos efeitos, mas tornar 
mais célere e mais justa a aplicação do Direi- 


Os primeiros resultados desse trabalho, diz a 


ministra Celeste Cardona, devem já ser visi- 


veis em meados do próximo ano”. 
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Câmara de Ílhavo 
vendeu casa 

a preço inferior 
ao estipulado 


| Teresa Carreira Neves 


O vereador do Partido So 
cialista da Câmara de Ilhavo, 
João Bernardo, pediu explica- 
ções ao executivo municipal 
sobre a venda de um aparta- 
mento, propriedade da autar- 
quia, por um valor inferior ao 
aprovado pelos órgãos autár- 
quicos e estipulado no respec- 
tivo concurso público. 

Esta situação “levou a que 
haja uma diferença, em di- 
nheiro antigo de 1.788 contos, 
em relação a uma fixação des- 
ta Câmara e da Assembleia”, 
referiu o autarca da oposição, 
explicando que o valor que 
consta da escritura é de 48,7 
mil euros. Menos 8,9 mil eu- 
ros do que estava previsto. 

A escritura, assinada em 
Outubro do ano passado, diz 
respeito à venda de um apar- 
tamento, propriedade da Cã- 
mara Municipal, edificado na 
urbanização de Nossa Senho- 
ra do Pranto. 

Em declarações a uma rá- 
dio local, o presidente da Cá- 
mara de Ílhavo, Ribau Esteves, 
admitiu a existência de “um 
erro entre o valor que está na 
escritura e o que devia estar”. 

Segundo o autarca, o mes- 
mo tinha já sido detectado e o 
comprador contactado, mas 
este recusou-se a entregar a 
verba em falta. 

“A pessoa não o quis fazer. 
Jogou de má-fé, claramente, 
pois a pessoa candidatou-se à 
compra com um valor claro”, 
considerou Ribau Esteves, re- 
ferindo que o caso será agora 
resolvido nos tribunais. “Co- 
mo não foi possível em rela- 
ção simples com a pessoa em 
causa, está-se a procurar a re- 
solução pela via litigiosa com 
os advogados da Câmara”, 
adiantou. 


Corpo da Polícia 
Municipal 

do Marco entrou 
em funções 


O corpo da Polícia Munici- 
pal do Marco de Canaveses, re- 
centemente criado, entrou on- 
tem em funções. 

Segundo fonte da autar 
quia, “a força é composta por 
10 elementos, escolhidos por 
concurso, que tiveram a devi- 
da preparação para o cabal de- 
sempenho da missão que lhes 
incumbe”. 

A Polícia Municipal do 
Marco é comandada por 
pre Almeida, sargento- 
mor da GNR, para ali destaca- 
do no sistema de comissão de 
serviço. Segundo a fonte, trata- 
se de “conhecedor do meio”, 
que já foi comandante do pos- 
to local da GNR. 


QUARTA-FEIRA, 21 de Abri de 2004 
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D.. 


s políticas comunitárias têm um im- 
pacto directo em Portugal que, em 
uitos casos, tem sido negativo, por 
não terem em conta as especificidades da 
situação económico-social portuguesa, de- 
signadamente nas áreas produtivas e so- 
ciais. 


São particularmente significativas as poli- 
ticas monetárias, de que se destaca o fun- 
cionamento do Banco Central Europeu, o 
Pacto de Estabilidade e os seus “estúpidos 
critérios”; a estratégia de Lisboa e os seus 
ataques aos serviços públicos e aos direitos 
do trabalhadores; a Política Agrícola Co- 
mum c a actual reforma, a pór em causa a 
necessidade do desenvolvimento da nossa 
agricultura; a Política Comum de Pescas e 
as suas nefastas consequências visíveis na 
redução brutal da capacidade e esforço de 
pesca; a política comercial da União Euro- 
peia com reflexos negativos em toda a es- 
trutura produtiva portuguesa, designada- 
mente nas indústrias tradicionais dos sec- 
tores têxteis e vestuário, conservas, 
indústria naval e cristalaria, mas onde tam- 
bém não escapam as indústrias extractivas, 
a agricultura e as pescas. 

No Grupo da Esquerda Unitária Euro- 
peia/ Esquerda Verde Nórdica, que integra- 
mos, temos procurado uma permanente 
sensibilização para os problemas portugue- 
ses € o apoio para as propostas que faze 
mos no Parlamento Europeu, de um modo 
geral, resultantes do trabalho colectivo que 
desenvolvemos em Portugal. Fazemo-lo de 
diversas formas, sempre numa ligação es 
treita com as mais diversas instituições, or- 
ganizações e associações portuguesas, com 
quem contactamos regularmente, e que, 
por vezes, convidamos a deslocarem-se a 
Bruxelas ou Estrasburgo. Fazemo-lo, tam- 
bém, através do convite de deputados es- 
trangeiros, membros do nosso grupo, para 
virem a Portugal participar em debates, vi- 
sitas e reuniões diversas, como aconteceu 
na semana passada, em Setúbal, nas inícia- 
tivas sobre o balanço dos quatro anos de 
aplicação da estratégia de Lisboa. 

Assim, temos procurado as convergências 
necessárias para alterar os alicerces da ac- 
tual União Europeia e defender os interes- 
ses portugueses. Participámos activamente 
nas cooperações estreitas e permanentes 
que o nosso grupo estabeleceu, durante to- 
da a legislatura, com as organizações sindi- 
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Políticas europeias 


Deputada do PCP 
o Parlamento mp. 
Europeu 
SO 
Tlda Figueiredo Acet 


uma outra Europa de direitos sociais e 
igualdade, de solidariedade e desenvolvi 
mento, que respeite, dinamize e aprofunde 
a democracia. 

Perante o agravamento da situação eco 
númico-social, níveis elevados de desem 
prego, de pobreza e exclusão social e de 
crescimento das desigualdades sociais, te 
mos denunciado a insistência das propos- 
tas da Comissão e do Conselho na chama 
da competitividade, na promoção do que 
consideram a cultura empresarial, na flu 
bilidade e precariedade do trabalho, na re 
dução dos custos salariais e na moderação 
salarial, no ataque aos serviços públicos, ou 
seja, na agenda neoliberal dos grupos eco 
núómicos e financeiros, em vez de se proo- 
cuparem com as condições de vida e de 
trabalho, com o desenvolvimento e a coe 
são económica e social, o relançamento 
dos investimentos públicos e sociais. 

Propusemos a suspensão do Pacto de Es- 
tabilidade e a sua substituição por um Pac 
to de Desenvolvimento € Emprego que 
apostasse no desenvolvimento económico, 
emprego e coesão social, assente mum au 
mento sustentado do investimento público 


“Temos procurado as convergência necessárias para alterar 
os alicerces da UE e defender os interesses portugueses” 


nacional e comunitário, nomeadamente 
em infra-estruturas de base, na educação, 
qualificação e formação profissional, na in 
vestigação e inovação, no ambiente e no 
apoio às pequenas e médias empresas. 
Portugal está a ser fustigado com a es 
tratégia das multinacionais. Enquanto 
conseguem receber fundos comunitários 
mantém-se no país. Mas, quando lhes 
parece conveniente, levantam a tenda e 
correm à procura de mais meios finan 
ceiros noutro país que seja candidato à 
adesão e receba ajudas de pré-adesão pa 
ra captar investimentos estrangeiros. Não 
se importam que para trás fique o de 
semprego e as situações sócio-económi 
cas graves que bloqueiam o desenvolvi 
mento de uma região, pois sabemos co 
mo tudo isto se repercute no comércio e 
na indústria, a nível local. É uma estraté 
gia inadmissível, que só persiste porque o 
Conselho e a Comissão não tomam as 
devidas medidas para lhes pór cobro. 
Ora, como no Conselho participam to 
dos os governos dos Estados-Membros. 
não vale a pena o Governo português e 
os dirigentes do PSD/PP virem chorar lá 
grimas de crocodilo perante este drama 


que atinge milhares de trabalhadores 
portugueses. São co-responsáveis. 
Temos sido porta-vozes dos protestos 
dos trabalhadores ameaçados pelas des 
localizações e reestruturações de empre 
sas multinacionais, reunindo com traba 
lhadores, em Portugal, de dezenas de em 
presas, questionando a Comissda é o 
Conselho, propondo a elaboração de 
livro negro, insistindo em proposta 


cretas que travem as desocalizações, sus 


pendam finanos os às multinacão 
nais que actuem irresponsavelmente, de 
fendendo o direito de veto da 


organizações de trat 
suspender os processo) 


Ihadores caps 


de fusões, rees 


truturações « deslocalizações de multina 
cionais que não assumam a responsabel 
dade social, Na situação part 
complexa do alarg 
cio de Maio, exigia 
pecífico para a economia f 
com especial destaque para o sector têxtil 


armente 


mento a partir do ini 


ograma es 


mtuguesa 


e outras indústrias tradicionais, dando 
particular atenção às micro e PME, à 
agricultura familiar e às pescas, a exem 
plo do que fez a Grécia aquando da ade 
são de Portugal e Espanha. 
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Troca de acusações entre elementos 
do PSD da Câmara de Paredes 


Ex-vice-presidente 
revela que foi vítima de 
um “assassinato político 
Granja da Fonseca diz 
que não conta com 
Celso Ferreira em 2005 


i Hlisabeth Mota Ferreira 


lima de crispação poli 
ica na Câmara de Pare 
, otivado pela re 


nte Cel 


Ferreira aos pelouros que 
motivou 


ferén 


tribuição 


eira, que renun 
ouros na passada 


denunciou um clima 


as € mau-estar me 


mocrata Granja 


«vice-presidente da autar 
quia, o vereador Fernando Per 


pétua é um dos responsáveis 


pelo boato que o dava como ca 
beça-de-lista de uma candida 
tura independente, apoiada pe 
lo PS. “Atendendo a que este 


boato foi lançado pelo meu co 
lega de executivo Fernando 
Perpétua e pelo presidente da 
Junta de Vandoma, Domingos 
Barros, sem dúvida nenhuma 
que o inimigo que critica, calu 
mia, conspira e denuncia são es 
tas duas pessoas”, afirmou Cel 
so Ferreira 

Afirmando ser alvo de uma 
tentativa de assassinato políti 
co” perante o qual garante re 
sistência, Celso Ferreira adian 
tou que o boato lançado aca 
bou por representar a gota de 
água que fez transbordar o co 
po. “O vereador Fernando Per 


pétua deu indicações para que 
fosse afastado das empreitadas 
um engenheiro civil, só porque 
ele supostamente me passava 


nformações e propôs ainda 
ortes em todos os pelouros 


seu, aquando da dis 


erca do orçamento 


DOM”, revelou 


pelo PSD e não por uma 


didatura independen 


+ que já mostr 


para i 


grar 
35 do parti 
data à Câmara 


as próximas eleições autárqui 


Perpétua diz: são 
“mentiras c falsidades” 
Em resposta às acusações 

feitas, e num comunicado, o ve 


O presidente da Câmara de Paredes, Granja da Fonseca (ao meio), e o restante executivo | FOTOS CAM OS GONçAvES 


reador Fernando Perpétua re 
pudia “as mentiras e falsidades 
proferidas pelo ex-vereador do 
PSD”, acrescentando que Celso 
Ferreira está a criar “um bode 
expiatório para a situação polí 
tica gerada pela sua ambição 
impaciente e sem limites”. 

De acordo com Fernando 
Perpétua, “ninguém se demite 
de funções políticas, invocando 
boatos e intrigas”. 

O presidente da Junta de 
Vandoma, o social-democrata 
Domingos Barros, visado nas 
acusações de Celso Ferreira, 
emitiu também um comunica 
do para negar “qualquer res 
ponsabilidade na autoria e di 
fusão de qualquer boato, envol 
vendo o ex-vereador”, 


Granja da Fonseca: Celso 
“é carta fora do baralho” 

Entretanto, e numa confe 
rência de imprensa que serviu 
para tornar pública a redistri 
buição dos mandatos, o presi 
dente da Câmara de Paredes, 
Granja da Fonseca, disse desco 
nhecer qualquer incompatibili 
dade entre os seus vereadores e 


rou de ordem pessoais 
as razões invocadas por Celso 
Ferreira para renunciar aos pe 
ouros € à vice-presidência da 
autarquia 

Questionado sobre a possi 
bilidade de Celso Ferreira vir a 
fazer parte da lista candidata 
pelo PSD nas próximas autár 
quicas, em 2005, Granja da 
Fonseca afirmou que o verea 
dor é “carta fora do baralho”. 
Ladeado pelos vereadores com 
pelouros na Câmara Munici 


O ex-vice-presidente, Ceiso Ferreira, diz-se vítima da intriga política 


pal, o autarca social-democra 
ta, em tom de aviso, foi dizendo 
que “quem quiser ser presiden 
te da Câmara de Paredes vai ter 
de ficar em stand-by até 2009”, 
Por fim, o presidente da au- 


tarquia disse unicamente estar 
preocupado com o facto desta 
“boatisse” servir o Partido So 
cialista, o maior partido da 
oposição no concelho de Pare 
des. 


PSD/Porto 
motiva 
militantes 

para as Europeias 


| Paulo Alexandre Neves 


Depois de conhecido o ca 
beça-de-lista da coligação de 
Direita às próximas eleições 
europeias [a escolha recaiu 
em João de Deus Pinheiro), a 
Distrital do PSD/Porto quer 
mobilizar todos os seus mili 
tantes para a campanha elei 
toral que se avizinha. 

Foi isso mesmo que o seu 
líder, Marco António Costa, 
pediu na reunião da Distrital 
alargada, realizada segunda 
feira à noite, a todos os mili 
tantes do partido, ainda que 
os nomes que compõem o 
restante da lista não tenham 
sido discutidos. 

Entretanto, para dia 7 de 
Maio está previsto um jantar- 
comício, integrado na pré- 
campanha para as eleições eu- 
ropeias de 13 de Junho, a rea- 
lizar na Exponor, em 
Matosinhos, e que contará 
com as presenças, já confir 
madas, do primeiro-ministro 
Durão Barroso e do primeiro 
líder do partido, Francisco 
Pinto Balsemão. 


Constituição 
europeia gera 
polémica em 
tertúlia do PND 


j Paula Mendes «iNTERMBOS 


Discutir o actual momento 
da União Europeia e debater o 
“Euro-Estado vs a Euro-Re- 
gião”, foram os pontos que es 
tiveram em destaque, segun 
da-feira à noite, numa tertúlia 
organizada pelo Partido da 
Nova Democracia, em Braga 

O debate foi marcado pela 
oposição de opiniões expres: 
sas pelos oradores convida 
dos. Pedro Bacelar de Vascon 
celos, professor e ex-governa 
dor civil de Braga, Carlos 
Abreu Amorim, do PND, e 
Nazaré Pereira, do PSD, cen 
traram grande parte dos seus 
discursos na polémica que ro 
deia a implementação (ou 
não) de uma futura Consti 
tuição curopeia. 

“Não há forma de evitar a 
questão europeia. A Europa 
não é um clube fechado de 
Estados e, à medida que agre 
ga mais países, confronta-se 
com novos problemas que são 
de como conciliar os projec 
tos dos vários membros”, ex 
plicou Pedro Bacelar de Vas 
concelos. 


POLÍTICA E 23 


Ângelo Correia quer ver a classe 
política a discutir a democracia 


Trigésimo aniversário 

em debate promovido 
pela Câmara Muncipal 
de Santa Maria da Feira 
com todos os partidos 
representados na AR 


, Francisco Manuel 


rinta anos após a revolu- 
| ção de Abril, a política 
economicista impós-se, 
fazendo que sejam muitos os 
que perdem e poucos os que 
ganham, segundo afirmou, na 
passada segunda-feira, o ex- 
ministro da Administração 
Interna Ângelo Correia. 

Num debate sobre a “revolu- 
ção dos cravos”, a Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da Feira as- 
sinalou o seu trigésimo aniversá- 
rio com um debate com todas as 
forças políticas da actualidade. 
Revolução, ou evolução, ou as 
duas coisas, foi o que dominou 
grande parte do debate. Em cau- 
sa, 0 slogan promocional do Go- 
verno (CAbril é evolução”), que 
motivou críticas dos partidos de 
Esquerda, nomeadamente dos 
representantes do Bloco de Es- 
querda (Teixeira Lopes) e do 
PCP (Monteiro dos Santos). Os 
dois defenderam que com este 
slogan o Governo PSD/CDS-PP 
pretende “branquear” a revolu- 
Eee algo que não foi aceite por 

ngelo Correia (PSD) e Diogo 
Feio (CDS/PP). 


Ássis em 
pré-campanha 
eleitoral em 
Vila do Conde 


j Márcia Vara 


Auscultar opiniões dos 
militantes do partido em re- 
lação à estratégia a adoptar 
para as próximas eleições eu- 
ropeias foi o que levou o líder 
da Distrital do PS/Porto, an- 
teontem à noite, a Vila do 
Conde, Francisco Assis, que 
se encontra em fase de pré- 
campanha, explicou que é 
importante contextualizar o 
acto eleitoral de 13 de Junho 
“no grande descontentamen- 
to que existe em Portugal em 
relação à acção do Governo”. 
Como exemplo, apontou “o 
aumento significativo de pes- 
soas no desemprego, a que- 
bra de rendimento das fami- 
lias e a pobreza”. 

A mobilização do partido 
socialista é para Assis um fac- 
tor determinante para que se 
perceba “que há uma alterna- 
tiva credível”. 


O debate em Santa Maria da Feira reuniu representantes de todos os partidos políticos (.ae 16:17 


Muito mais interventivo que 
os restantes, Ângelo Correia de- 
fendeu que o 25 de Abril não 
pretendeu apontar um caminho, 
mas uma alternativa, algo que 
mereceu à concordância de Mar- 
ques Júnior, um dos obreiros da 
quela noite, que mudou o rumo 
da história lusitana. 

“Não quero que me indi- 
quem o caminho, quero é deba 
te” afirmou o militante social 
democrata, desafiando a actual 
classe política a promover o de 


bate, como se fez nos dez pri 
meiros anos da democracia. 
Ângelo Correia afirmou que 
o descontentamento dos por 
tugueses faz “com que não vo 
tem por alguém, mas sim con: 
tra quem está no Governo”. 
Ainda sobre esta questão, expli 
cou que “é quase contraditório 
resolver os problemas, que 
muitas vezes obrigam a medi 
das impopulares, e ganhar elei 
ções, por isso hoje governa-se a 
pensar nos votos”, sustentou. 


Em resposta, Teixeira Lopes 
contrapós que jamais pertence 
ria a uma “Esquerda de pessoas 
vencidas que apelam ao voto 
em branco”, numa clara alusão 
a José Saramago e numa provo 
cação ao comunista Monteiro 
dos Santos, que não mereceu 
reacção. 

O aproximar das eleições 
Europeias, foi usado por Diogo 
Feto como alerta para o perigo 
do Euro 2004 “abafar” a discus 
são da Europa. 


Associação 25 Abril considera 
“mesquinho” slogan do Governo 


Comemorações no Porto homenageiam resistentes anti-fascistas com o 
descerramento de uma placa evocativa no edifício da antiga Pide na cidade 


j Guilherme Soares 


O tenente coronel Ribeiro 
da Silva, da Associação 25 de 


Abril (AZSA), considera “mes- 
quinho” o slogan “Abril é Evo- 


lução”, escolhido pelo Governo 


para assinalar as comemora- 


ções dos 30 anos do 25 de 
Abril. Apenas “na cabeça de 
n é que pode 
estar a resposta” da intenção da 


quem fez o 


frase, disse durante a apresen- 


tação das comemorações do 25 


de Abril no Porto, ontem, na 
Câmara Municipal 

Ribeiro da Silv rmou 
que “se evolução quer dizer 
transformação não há nada 
contra”, salvaguardando, con 
tudo, subscrever as palavras do 
presidente da AZ5A, Vasco 
Lourenço, que no dia anterior 
insurgira-se contra a termino- 


logia utilizada pela coligação 


para celebrar os 30 anos da “re- 
volução dos cravos”. “Bran- 
uear o 25 de Abril, chaman- 
olhe só “evolução;, é uma pa 
tetice de toda a ordem. Antes 
de evolução, o 25 de Abril foi 
uma revolução”, acentuou o 
coronel Vasco Lourenço. 


Desfile da Liberdade 

Este ano, o programa de 
comemorações no Porto é 
uma parceria de várias entida- 
des, entre elas Governo Civil e 
Câmara Municipal do Porto, 
AZ5A, União dos Sindicatos 
do Porto e Associação das Co- 
lectividades do Concelho do 
Porto. 

Dia 25 destaque para o cor 
tejo “do Heroismo à Liberda 
de”, extensível a toda a popula 
ção, por volta das Ih. As 
14h30 homenageia-se os resis- 
tentes anti-fascistas com o des- 


cerramento de uma placa evo 
cativa no edificio da antiga Pi 
de, na Rua do Heroismo. Às 
Hh fanfarras tocam em frente 
à Câmara. 

No dia 24, nos Paços do 
Concelho, entregam-se meda 
lhas municipais a personalida 
des do Porto com oratória es 
pecial do eurudeputado Pache 
co Pereira. Às 22h lugar para 4 
a da resistência, com o 

istoriador portuense Júlio 
Couto e às 24h para um fogo 
de-artificio “simbólico”. 

Os eventos começam sexta 
feira pelas 21h30, com a leitura 
de poemas de 131 poetas da hu 
sofonia, seguido de um con 
certo gratuito organizado pela 
AZSA e pelo ESMAE com o 
apoio da Culturporto. Às 21h, 
nas bilheteiras do Rivoli, po 
dem ser levantados os últimos 
bilhetes ainda existentes. 


Xanana 
preocupado 
com violência 
em Timor-Leste 


! Prencino Manmnck cum Luna 


O presidente de Timor 
Leste reconheceu ontem. em 
Viseu, que as dificuldades 
sentidas no seu pais podem 
ser geradoras de violência 
mas mostrou se confiante err 
que esta possa ser evitada 

Estamos a par das dificul 
dades, do desconforto, que 
parte da população tem. por 
que a economia não anda, e 
da desilusão que grassa na ju 


ventude porque não há em 
prego”, disse Xanana Gusmão 


aos jornalistas 


Conhecemos isso tu 


mas não podemos impor es 


tabilidade apenas com a lei 
temos de impó-la no sentide 
de uma maior participação 
das camadas de onde se pode 
pensar que vem a violência 
acrescentou o presidente de 
Timor-Leste, à margem do | 
Congresso Bienal “A Lingua 
Portuguesa na CPLP” 

Na opinião 
Gusmão. 
nentes da sociedade tumoren 
se devem ter a mesma voz 
pelo que deixa um apelo, “so 


de Xanana 


todas as co 


bretudo à juventude, para 
que a violência não regresse a 
Timor 


Mais investimento dos 
empresários portugueses 

Já na segunda-feira à noite 
o presidente timorense tinha 
convidado”, em Oliveira de 
Azeméis, os empresários por 
tugueses, e em particular o 
Grupo Simoldes, a investirem 
no seu país. Xanana falava 
durante uma visita so maior 
grupo português e também 
lider mundial do sector dos 
moldes, destacando a posição 
estratégica de Timor no com 
texto da Ásia e Pacífico, como 
factor determinante para o 
investimento português 

“Timor-Leste não é um 
mercado importante, mas 
pode oferecer boas condições 
para uma empresa 
Simoldes, se poder projectar 
ara toda 4 Kia € Pacífico”, 
gumentou. “O investimen 
to numa unidade seria um 
factor de desenvolvimento e 
ajudar-nos-ia a ultrapassar 
mos problemas 
acrescentou Xanana, lem 
brando, também que os pai 
ses do Leste e Ásia se perfilam 
como os mercados emergen 
tes dos próximos investimen 
tom 

Ao COMÉRCIO fonte da 
Simoldes, afirmou que não 
está nos “horizontes da em 
presa criar uma estrutura em 
presarial naquele pais. mas as 
portas não estão fechadas”. 
Segundo a mesma fonte, caso 
esta hipótese possa um dia a 
ser viável apenas o poderia 
ser no sector da injecção de 
plásticos, uma vez que os 


paira guga mora 


como a 


sociais 
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Despedimento colectivo ameaça 


107 trabalhadores na Universal Motors 


Unidade fabril áfiliada da Efacec em Ovar, poderá encerrar 


portas em Junho alegando dificuldades financeiras 


o Francisco Manuel 


Universal Motors, filiada 
As Efacec em Ovar, ames 
o despedi 


caso estes não 


cisões por mútuo 


Os trabalhadores, que na sua 


oria contam com mais de 
anos de 
eber as 


as na lei em trinta 


asa, não aceitam 
indemnizações pre 

seis pres 
ações. Em comunicado emitido 


dia 13 
mpre 


4 administração da 
4 alegava dificuldades fi 
iras para reduzir 0 núme 


de trabalhadores, mas segun 
ta-feira alterou a posição e já 
anunciou que vai mesmo encer 
sr a unidade fabril em Junho 


passando apenas a dispor de um 

pavilhão de vocação exclusiva 

mente comercial na Zona Indus 
rial da F 
lho, segundo a 
al 


ala, no mesmo con 
omissão sindi 


comunicado a que o 
COMÉRCIO teve a 
ministração justifica as alegadas 
dificuldades com a “crise econó 
mica em toda a Europa que pro 
vocou uma forte ba 
me de encomend: 


esso, a ad 


muitos fabricantes de equipa 
mentos, ou a deslocalização do 
fabrico para outras regiões do 
globo”; e a forte concorrência de 
países de mão-de-obra barata 
que fizeram baixar os preços de 
venda 

De acordo com Rui Leite, de 


Maioria dos trabalhadores tem mais de 30 anos de casa 


e recusa-se a receber indemnizações em prestações 


bd 4 


A sombra do desemprego chega agora também à Universal Motors / cume afLo 


legado sindical, os trabalhado 
res começaram ontem a ser 
chamados por um advogado da 


empresa que lhes propôs "acor- 
do inaceitável”, porque "a Efa- 
cec disponibilizou 2, 250 mi- 


E 


Segundo um delegado sindical os trabalhadores | 
começaram ontem a ser chamados para um acordo 


Empresa de calçado de criança 
da Feira despede 96 operários 


O Francisco Manuel 


Noventa e seis trabalhadores 
da empresa de calçado de criança 
Rocha e Cavaco Lda em Santa 
Maria da Feira, foram despedi 
dos por carta quando estavam de 
férias, mas tudo vão fazer para 
inverter a situação, uma vez que 
o gerente mostrou alguma aber 
tura, segundo o Sindicato do 
Calçado de Aveiro e Coimbra. 

ndo Manuel Graça, coor 
denador daquela estrutura sindi 
cal, o responsável pela empresa, 
está a envidar esforços junto do 
Ministério da Economia e outras 
entidades para tentar encontrar 


um investidor, admitindo, em 
última instância ceder aos operá- 
rios os equipamentos avaliados 
num milhão de curos. O sindica- 
lista afirmou ao COMÉRCIO 
que o empresário não agiu da 
melhor forma ao enviar uma 
carta de rescisão ao trabalhado- 
res que tinham sido “mandados 
de férias”, mas por outro lado 
“mostrou voni em resolver o 
problema”. De acordo com o sin 
dicalista, numa primeira fase, a 
atitude do empresário, “levou à 
indignação dos operários”, algo 
que ficou resolvido após um en- 
contro entre as 

Nessa reunião o empresário 


garantiu que não pretendia reti- 
rar qualquer equipamento das 
instalações e agendou nova reu- 
nião para sexta-feira, onde espe- 
ra ter já novos dados sobre o fu- 
turo da empresa. Todavia, e por- 
que em situações anteriores os 
empresários acabaram por reti- 
rar todos os equipamentos, os 
trabalhadores vão continuar a 
comparecer na empresa no horá- 
rio normal de trabalho, enquan- 


Março os trabalhadores ficaram 


lhões euros para o pagamento 
das indemnizações, por isso 
não aceitamos receber às pres- 
tações”, 

Segundo António Vinha, ou- 
tro delegado sindical, suspeita- 
se que por trás do encerramento 
desta unidade, “estão interesses 
imobiliários, e refere uma ofici- 
na de automóveis nas traseiras 


em casa por ordem da empresa 
que no entanto lhes pagou os sa- 
lários, segundo Manuel Graça. 
No início do mês os operários 
voltaram ao trabalho mas, foram 


deste quarteirão que é quase na 
sua totalidade composto pelas 
instalações da empresa, que já 
terá vendido as suas instalações 
a um grande grupo. 

António Vinha, outro delega 
do sindical, garante que nos últi 
mos anos não foram feitos in- 
vestimentos na empresa, o que 
leva a pensar que o administra 
dor António Ricca assumiu os 
destinos da empresa há seis anos 
“para a destruir”, "Não há qual 
quer esforço para a tornar viá 
vel, garantiu. 

Em 1991 a Universal Motors, 
tinha 670 trabalhadores e avan 
çou para os primeiros vinte des- 
pedimentos. 

Desde aí até agora, as resci- 
sões por mútuo acordo têm su- 
cedido até chegar aos 107 traba- 
lhadores, que agora se arriscam 
air para a rua e receber os seus 
direitos em 36 prestações (três 
anos). Os trabalhadores, que la- 
mentam não ter uma comissão 
de trabalhadores constituída, 
vão promover amanhã pelas 
16h15 uma conferência de im- 
prensa onde prometem fazer to- 
das as revelações. 

Desta empresa de fabrico de 
motores eléctricos, começaram 
já a sair camiões carregados com 
motores e mobiliário, segundo 
disseram ao COMÉRCIO alguns 
trabalhadores. 

Não foi possível ao COMÉR- 
CIO obter qualquer reacção do 
administrador António Ricca 
por este se encontrar ausente, se- 
gundo a sua secretária, 


segunda-feira passada, o que 
aconteceu, mas já com uma carta 
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Estudantes do ensino privado 
criticam pouco acesso ao CDUP 


Federação de 

associações inicia 
promoção da saúde 
com acordo com ginásio 


| Dora Mota 


Federação Nacional das 

Associações de Estudan 

es do Ensino Superior 
Particular e Cooperativo 
(FNESPC) considera-se discri- 
minada no acesso às instalações 
do Centro Desportivo Universi- 
tário do Porto (CDUP) e la- 
menta que o Governo não enca- 
re o desporto universitário en- 
quanto “acção social indirecta”. 
As mensagens foram transmiti- 
das ontem pelo presidente da 
FNESPC, José Alberto Rodri 
gues, que apresentou na Univer 
sidade Moderna do Porto a pri- 
meira iniciativa do projecto 
“Privados de Saúde?”: um pro- 
tocolo com a cadeia de ginásios 
“Holmes Place”. 

Além dos descontos na ins- 
crição e mensalidade, os estu- 
dantes poderão medir a sua 
massa corporal nos próximos 
dois meses num “stand” do gi 
násio na Universidade Moder 
na, para saber quanta gordura 
transportam. Mais iniciativas 
virão para combater a obesida 
de e as doenças cardiovasculares 
resultantes de maus estilos de 
vida, embora a “comida do tipo 
fast food” servida em algumas 
cantinas também possa ser cul 
pada pela má forma dos estu: 
dantes, disse o presidente da 
FNESPC. 


Os estudantes queixam-se de discriminação no acesso às instalações do COUP ana senta asauno 


José Alberto Rodrigues la 
mentou ainda a falta de locais 
para a prática desportiva, criti- 
cando a pouca abertura do 
CDUP aos estudantes do sector 
não público. Afirmou ter rece 
bido queixas de várias associa 
ções que representa no mesmo 
sentido: “É vedada a entrada aos 
estudantes do ensino privado”, 
disse ao COMÉRCIO. Referiu já 
ter tentado agenda uma reunião 
com a respectiva direcção sem 
éxito. 

Jorge Moreira, secretário ge- 
ral do CDUP (cujo presidente se 
encontra demissonário em vir 


tude de desentimentos com a 
reitoria da UP) estranhou as de 
clarações do estudante, “Desde 
Setembro de 2003 que não foi 
feito nenhum pedido formal ao 
CDUP para cedência de instala 
ções por parte de qualquer or 
ganismo do ensino superior pri 
vado e cooperativo” assim como 
“não foi feito nenhum pedido 
de audiência 

O secretário-geral do CDUP 
assinalou que a instituição “tem 
tido as portas abertas a todas as 
pessoas que entendam necessi 
tar dos serviços que presta”, em 
bora os alunos da UP - entidade 


fundadora do CDUP - tenham 
naturalmente prioridade, con 
sagrada nos estatutos, sem que 
isso, resalvou, signifique que os 
serviços prestados a outras uni 
versidades sejam prejudicados 
quando marcados 

“Não há tradiç 
dantes do ensino privado e coo 
perativo serem admitidos como 
associados e penso que devido a 
duas razões: primeira, por falta 
de publicidade desta possíbili 
dade por parte do CDUP; se 
gunda, devido à falta de procura 
por parte desses estudantes 
disse Jorge Moreira 


s estu 


David Justino reafirma importância 
da escola e formação ao longo da vida 


Ministro da Educação sublinhou a necessidade de 
Portugal ser “mais competitivo e produtivo” 


F Lusa 


O ministro da Educação, 
David Justino, reforçou ontem 
a importância da “educação e 
formação ao longo da vida” e 
da “interacção entre competén- 
cias escolares e profissionais”, 
sublinhando a necessidade de 
combater o “défice educativo” 
no país. 


« Relatórios de atribuição 


O ministro, que falava na 
abertura do seminário sobre o 
Sistema de Reconhecimento e 
Certificação de Competências, 
admitiu que Portugal tem re- 
gistado um crescimento econó- 
mico superior ao social e cultu- 
ral, criando, assim, aquilo que 
apelidou de “défice educativo”. 
O responsável pela educação 
afirmou ainda que não tem 


existido “sensibilidade para a 
competência do capital huma 

no” e defendeu que só com a 
anulação do “défice educativo” 
Portugal pode ser “mais com 

petitivo e mais produtivo”. 


Taxa de abandono 

David Justino pretende que 

a criação, há cerca de três anos, 
dos centros de Reconhecimen 
to e Certificação de Competén- 
cias, contribua para “instituir 
uma cultura de qualificação 
progressiva” e uma “cultura de 


aprendizagem”, tendo em conta 
que Portugal é um dos países 
da Europa com a mais elevada 
taxa de abandono escolar. O 
ministro lembrou que muitas 
das pessoas que solicitaram a 
certificação regressaram mais 
tarde à escola. “Não podemos 
manipular a realidade, mas po 
demos manipular o futuro 
país para que este seja melhor”, 
concluiu o governante, afir 
mando que a criação dos referi 
dos Centros é um “trabalho de 
cisivo para o futuro do país”. 
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Critérios 

para atrair 
investigadores 
podem mudar 


A ministra da Citrcia e de 
Ensino 


Superior, Graça Car 
valho, diz -se dispontvel para 
alterar os erténios estipulados 
pelo Governo para finar 
regresso de investigadores 


portugueses radicados 


trangeiro, entretanto qu 
nados por alguns centistas 
“Em primeiro lugar, todo o 
modelo de financiamento do 
sistema científico e tecnológi 
co [em que esta medida de 
atracção de capital intelectual 
se inscreve) está em discussão 
até 30 de Abril e aberto a to 


dos os contributos”, disse 
tem aos jornalistas 

O novo modelo, divulgado 
na passada semana, prevé que 
o regresso de investigadores 
portugueses no estrangeiro 
ou estrangeiros que queiram 
trabalhar em Portugal seja fi 
nanciado desde que tenham 
publicado 100 artigos cientifi 
cos ou 50 e supervisionado 
dez doutoramentos concluí 
dos 


A medida foi entretanto 


questionada por alguns 
tigadores, que deram o cxrm 


plo de conhecidos cientistas 
portugueses que não cum 
prem o requisito (Ant 
Damásio ou José Magueij 
da dificuldade de o fazerem os 
investigadores das ciência 

tais 

Tratam-se de critérios de 

excelência”, considerou a 
nustra, acrescentando conhe 
er investigadores que 
smprem. Graça Carvalho 
manifestou-se, no entante 


para alterar estes 


critérios, afirmando ter já re 


cetado algumas contribusçõe 
nesse sentido, como o facts 
do investigador pertencer a 
comité de uma revista coent 
fica ou número de livros 


editados. A ministra explicou 


ainda que este “estimul 


investigadores exce 


completa um pacote de medi 
das de atracção de capital in 


telectual e recursos humanos 


qualificados 

“Mas temos consciência de 
que o principal [para garantir 
o regresso de investigadores 
portugueses do estrangeiro 
ou atrair estrangeiros para 
Portugal] é ter um sistema 
científico sustentável, com 
emprego científico”, conti 
nuou. À ministra esteve om 
tem na Assembleia da Repó 
blica em sudição com empre 
sários e responsáveis do sector 
para dar a conhecer o plano 
de acção do executivo para di 
namizar o investimento em 


investigação até 2010 


de Incapacidades (acidentes e invalidez) « Pareceres e Juntas de Recurso 
Marcação de consultas pelo telefone 963 785 605 
Consultório: R. de Tomar, 2 r/c - Coimbra - Internet: www.medicospt.net/mamede albuquerque 
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“Médicos não estão preparados para 
falar sobre as doenças com os pacientes” 


Dulce Bouça, psiquiatra e psicoterapeuta no Hospital de Santa 
Maria, defende maior abertura entre profissionais e doentes 


j Arrmieuda Boa Pereira 


s médicos e profissionais 


rados para falar com os 
pacientes sobre as doenças”. Dul 
ce Bouça fala com os pés assentes 
na terra e o coração na boca. É 
psiquiatra e psicoterapeuta da 
consulta de doenças do compor 
tamento alimentar no Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa, desde 
1989, Fala do que sabe, não só 
enquanto especialista, mas tam 
bém como investigadora. Por is 
nportância dos 
médicos conversarem com os 
utentes sobre as “angústias” dos 
profissionais. “Do que sabemos e 
do que não sabemos” 

Esta técnica de saúde, autora 
do livro “Anorexia nervosa mi 
nha amiga”, reconhece que os 
seus pares estão apenas capacita 
dos para discutir com os pacien 
tes Cos tratamentos” a ministrar 
Na Ambar - que está de “Portas 
Abertas”, organizando colóquios 


so, sublin 


No colóquio “Portas Abertas” da Ambar, especialistas falaram 
numa linguagem simples sobre as doenças e os relacionamentos 


durante todo o ano, convidando A relação médico/paciente exige comportamentos complexos de ambas as partes /ESTELA SIVAARQUIVO 


especialistas de várias áreas para 
discutir temas da actualidade 
Dulce Bouça explicou, anteon 
tem, que os médicos têm “a obri 
gação e competência para dar 
respostas”, mas também deve 
riam ser capazes de “perceber 


Sistema de saúde 
não acompanha 
anorécticos 


Esta dieta que nunca mais acaba tem 
sido, na opinião de Dulce Bouça, “mal 
apresentada, vista como voyeurismo, 
marcada pela nossa cultura, pela moda”, 
Causadora de “um terrível sofrimento”, 
podendo “marcar para toda a vida”, a 
doença, segundo esta especialista e au: 
tora do livro “Anorexia nervosa minha 
amiga”, não é bem tratada pelo sistema 
nacional de saúde, No entanto, “temos 
todos à obrigação de dizer que isso não 
presta, não vale, temos de exigir”, defen 
de a psiquiatra e psicoterapeuta da con- 
sulta de doenças do comportamento 
alimentar no Hospital de Santa Maria, 
em Lisboa. 

“Pode ser que, um dia, as coisas mu- 
dem”, acalenta Dulce Bouça-sobre, por 
pertaç: a as consultas nos centros de 
sa pedem ao utente voltar 
um cebi meses mais tarde D Durante 


não valer a pena guardar o co 
nhecimento' 

“Quanto mais informação 
fornecermos às pessoas, melhor — exemplo”, 
elas vão gerir as suas angústias”, 


Uma “nova 
espécie” obesa 
está a surgir 


Já Emílio Peres dizia que corremos o 
risco de fazer surgir uma nova espécie: o 
“homo urbanus insapiens” Pedro Mo- 
reira, especialista em Nutrição na Uni- 
versidade do Porto (UP), subscreve a 
humorística teoria deixada como lega- 
do pelo médico recentemente falecido, 
poa o especialista da UP, que falou 
sobre obesidade no colóquio “Com- 
preender a doença”, um em cada dois 
portugueses tem peso a mais ou é obe- 
so 

No quadro desta involução do Ho- 
mem, Pedro Moreira ta para o fac- 
to de 26 por cento Pag dis api 
xo masculino caminhar em prata ao 
surgimento do “homo urbanus insa- 
piens” No entanto, a obesidade pode ser 
evitada, aprendendo a comer melhor, 
enquanto se faz mais exercício físico. Até 
porque “não há medicamentos milagro- 
sos para emagrecer”, explicou Pedro 
Moreira. 


De evitar mesmo é que duas mulhe- 
Fes se juntem para jantar e trocar as últi- 


garante. Porque, dessa forma, “as 
famílias sentem-se desculpabili- 
zadas das doenças dos filhos, por 


Luís Costa é da mesma opi- 


Alcoolismo mais 
difícil de tratar 
nas mulheres 


É uma doença incurável. Na maioria 
dos casos, quem sofre de alcoolismo 
não pode voltar a beber sequer um co- 
po num casamento. E tudo vai depen- 
der dele, da sua força de vontade ou da 
falta dela. Mas a doença, que é vulgar- 
mente associada aos homens, encontra 
nas mulheres uma fragilidade maior. 
Nas consultas vocacionadas para o tra- 
tamento desta enfermidade, elas apare- 
cem mais vezes sozinhas, solitárias, en- 

“É mais dificil, para mim, 
tratar as mulheres”, admitiu Fátima Is- 


“mais exigências”, explica a especialista. 
Casam, cuidam da casa e criam os fi- 
lhos que veem partir quando é a vez 
destes darem o nó ou fazerem-se inde- 


Nessa altura, “sozinhas em casa de- 
pois de uma vida a cuidar dos outros, 
começam a beber. Primeiro um ou 
dois cálices de vinho do Porto até que 


importante que o médico abra a 
guisa ao paciente de sa- 

tanto quanto possível sobre a 
doença da qual sofre”. No entan- 
to, diz, “não se deve obrigá-lo a 
saber o que não quer”. 


“Não vale a pena 
guardar 

o conhecimento”, 
disse Dulce Bouça 


Perante um auditório repleto 
de gente jovem, os especialistas 
Dulce Bouça, Pedro Moreira, Fá- 
tima Ismall e Luís Costa, mode- 
rados pela jornalista Ana Sousa 
Dias, explicaram pormenores so- 
bre anorexia, a obesidade, o al 
coolismo e o cancro - respectiva- 
mente. “Compreender a doença”, 
foi o obejetivo desta conversa que 
usou termos simples. Porque, 


nião, embora coloque algumas apesar de “não ser fácil falarmos 
cautelas neste tipo de abertura. 
Segundo explicou relativamente — por estarmos em lados diferentes, 
à sua experiência enquanto mé- 
dico especialista em oncologia, “é 


todos a mesma linguagem até 


o médico deve sempre tentar fa- 
zé-lo”, defendeu Dulce Bouça. 


É preciso falar 
do medo por 
trás do cancro 


O tempo já era pouco, Por isso, Luís 
Costa preferiu deixar mensagens positi- 
vas, as Iveis quando se fala deste ti- 
po de Is que reuniram os quatro 
especialistas para uma conversa no au- 
ditório da Ambar. O médico dedicado 
aos casos de oncologia apelou para a 
“necessidade de perceber os medos” do 
paciente, E, antes de mais, “não 9 im- 
portunar com a nossa cui 

Queria Luís Costa dizer que o me- 
lhor é, numa sala de para uma 
consulta, o “vizinho do lado” não fazer 
perguntas, dizer como foi ou como está 
a acontecer consigo próprio. É que 


saios”, E deixou um sorriso na cara de 
uma mulher que falou da sua doença. 


O Comérciodo Porto 
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F Remulo Jonatas 


Associação dos Familiares 
das Vítimas da queda da 
onte Hintze Ribeiro, em 


Entre-os-Rios, vai avançar com 
um recurso à decisão do juiz 
Nuno Melo de considerar que a 
catástrofe que vitimou 59 pes 
soas se deveu apenas apenas a 
causas naturais. 

Contactado pelo COMÉR 
CIO, Horácio Moreira, presi 
dente da referida associação, 
confirmou que após reunião 
com o advogado das famílias, 
João Nabais, ficou decidido que 
o recurso é amanha entregue no 
Tribunal da Relação do Porto. 

“Temos vindo a trabalhar 
com vários peritos de estruturas 
e com o número de factos, argu: 
mentos e provas que estamos a 
reunir, estou convencido que o 
Tribunal da Relação vai ter ou 
tra conclusão que não a do juiz 
Nuno Melo”, começou por afir 
mar Horácio Moreira, acusando 
uma vez mais o referido magis 
trado de ter tomado uma deci 
são “demasiado vaga e somente 
apoiada numa convicção pes 
soal”, e por isso mesmo “com 
pletamente inadmissível face a 
um caso desta gravidade”. “Te 


O advogado João Nabais entrega 
os documentos no Tribunal da Relação do Porto 


amanhã 


Os familiares das vitimas da queda da ponte exigem justiça 1.040 ssesasoue 


nho a certeza que a culpa não 


vai morrer solteira e que os fac 
tos apresentados vão permitir 


Nena 


encontrar culpados. No passado 
dia 25 de Março os pilares da 
justiça portuguesa caíram mais 


Crime em grupo aumentou 
32% nas áreas urbanas 


Os actos criminais praticados 
em grupo nas áreas urbanas por 
tuguesas subiu 32% nos últimos 
cinco anos, tendo entre 2002 e 
2003 aumentado cerca de 8%, 
adianta o relatório anual da Polí- 
cia de Segurança Pública (PSP), 
referente a 2003. 

De acordo com a notícia avan- 
qada ontem pelo Diário de Notí 
cias, o relatório adianta ainda que 
a delinquência juvenil sofreu um 
aumento de 5% relativamente ao 
ano de 2002. 


A criminalidade associada a 
indivíduos estrangeiros também 
registou um aumento de deten: 
qões (21%). Os distritos que lide 
ram este índice de criminalidade 
são o Porto e a ilha da Madeira. 
seguindo-se Faro e Bragança 
Contudo, Lisboa continua a ser a 
região com maior número de 
ocorrências. 

Segundo o DN, em 2002, a PSP 
registou 3145 ocorrências com gru 
pos, número que diminuiu cerca de 
2% no ano seguinte. 


Telemóveis na mira 

Os principais alvos des 
tes gangs são as lojas de venda 
de telemóveis, artigos informá: 
ticos, ourivesarias e bancos. 

O relatório destaca ainda o 
facto dos assaltantes utilizarem 
carros furtados em áreas dife 
rentes daquela onde levam a 
efeito o roubo. 

Para o presidente da Associa 
ção Sindical dos Profissionais de 
Polícia (ASPP/PSP), Alberto 
Torres, o aumento de criminali 
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Famílias das vítimas de Entre-os-Rios 
apresentam recurso na Relação 


Horácio Moreira, presidente da Associação dos 
Familiares, garante que serão encontrados culpados 


rápido que os da ponte. Agora 
tudo o que queremos é recons 
truí-los”, rematou 


Os principais alvos 
destes gangs são 
as lojas de venda | 

de telemóveis | 


dade no distrito do Porto pode 
ser explicado pela falta de agen 
tes já que «o comando do Porto 
tem um défice de cerca de 600 
elementos” 

Em 2002, a PSP registou 
3145 ocorrências com grupos. 
número que diminuiu cerca de 
2% no ano seguinte 


"Liberdade 30 Anos" 


ACAPITAL 


(24 de Abril) 


TESTEMUNHOS DOS PRESIDENTES DE CÂMARA DAS ÁREAS METROPOLITANAS DE LISBOA E DO PORTO 


OComércio 


ICN prepara 
lista de pessoal 


excedentário 

O Instituto de Comserva 
ção da Natureza (ON) está 4 
elaborar uma listagem d 
pessoal excedentário para 
eventual nhocação de f 
Nacional de Sindicar da 
Função Pública teme qu 
Ihadores 
titut de « rvaçã o 

ir 4 Ag o 
F al excedentá 

do Amt ag 

a dus do 
m teme a É deraçã o 


Detectadas 
1644 infracções 
ambientais 

em Portugal 


O Serviço de Prote a 
Natu 4 te 
SEP a Guar 

nal Republicana 

gistou 1.644 infracções a 
bientais nos dois prir 
meses deste ano, revela o ute 
da GNR, Deste total, regista 
ram-se 17 crimes e 16 


tra -ordenações 
Em média, o SEPNA regis 


tou mais de 27 infracç 


dia, valor acima da m 


infracções/dia verificad 


so Jong 

Ox resíduos, com 89 pr 
essos abertos, € as constru 
ções ilegais, com 265 proces 
sos, são as a reas com maior 
peso no total de infracções 


detectadas 
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Governo investe 100 milhões em 
tecnologias de informação na Saúde 


= Plano Estratégico será 
= aplicado até 2006 e 
visa criar mecanismos 
como uma central 

de atendimento que 
encaminhará utentes 


secretário de Estado ad 
junto do ministro da 
Saúde, Adão e Silva, 


anunciou ontem que o Plano Es 
tratégico para os Sistemas e Tec 
nologias de Informação da Saú 
à executado até 2006, com 
um financiamento de 100 mi 


de se 


Ihões de euros. 

"E um grande investimento 
na Saúde, que visa padronizar os 
procedimentos nesta área e dar 
um contributo para uma presta 
ção de cuidados mais pronta, 


mais cómoda e até mais respon 


sável”, salientou vernante em 


declarações aos jornalistas à 
margem de uma reunião no Ins 
títuto Português de Oncologia 


Centro Regional de Oncologia 
de Coimbra 

O Plano Estratégico, apresen 
tado e discutido num encontro 
com a Administração Regional 
de Saúde, os coordenadores das 
seis Sub- regiões de Saúde do 
Centro e os directores dos 32 
hospitais desta região, implica 
modernizar instrumentos já 
existentes - como o cartão de 
utente - e criar novos mecanis 
mos, nomeadamente um “con 


Rapaz de nove 
anos morre em 
aula de natação 


Um rapaz de nove anos 
morreu ontem de manhã vi 
tima de paragem cardíaca 
durante uma aula de natação 
nas piscinas municipais de 
Pedrógão Grande, informou 
fonte dos bombeiros locais. 

O acidente sucedeu cerca 
das 11:15, quando a criança, 
que sofria de epilepsia, se 
sentiu cansada durante exer 
cicios fora da piscina, pediu 
para se sentar e sofreu uma 
paragem cardíaca, explicou 
fonte do Centro de Saúde de 
Pedrógão Grande 

Os bombeiros de Pedró- 
gão Grande transportaram 
o rapaz para o centro de 
saúde, onde veio a falecer, 
acrescentou a mesma fonte. 

A criança estava no quarto 
ano da escola básica Miguel 
Leitão de Andrade e costu 
mava frequentar as aulas de 
natação nas piscinas muni 
cipai firmou um ele 
mento da direcção do esta 


tada 


co 


O atendimento dos utentes é uma prioridade / or sTLLWELUEM 


tact center”, o processo clínico 
electrónico e um portal da saú. 
de 

Projectado em termos idénti 
cos ao modelo existente no siste- 


ma nacional de saúde do Reino 
Unido, o “contact center” terá, 
contudo, uma dimensão global 
(naquele país é de âmbito regio- 
nal) e o concurso público inter- 


nacional para a sua criação será 
lançado dentro de duas semanas. 

“Uma central de atendimento, 
com um conjunto de 200 a 300 
profissionais, encarrega-se de in- 
formar e encaminhar os uten- 
tes”, adiantou Adão e Silva, expli- 
cando que funcionará de forma 
semelhante à linha telefónica de 
atendimento pediátrico "Dói, 
Dói, Trim, Trim” ("Saúde 24"). 

A preparação, ainda em fase 
embrionária, de um novo cartão 
de utente, e a correcção de "dis- 
funções no SINUS e SONHO" - 
os sistemas informáticos para os 
centros de saúde e hospitais, res- 
pectivamente - são outras metas 
do plano apresentado hoje. 

“O sistema deve funcionar 
numa lógica de grande coesão, 
não pode haver pulverização de 
iniciativas”, frisou Adão e Silva, 
adiantando que o Plano Estraté- 
gico visa acompanhar "os desa- 
fios de modernização que têm si- 
do realizados no Serviço Nacio- 
nal de Saúde”. 

O secretário de Estado desta- 
cou ainda que é a primeira vez 
que um plano deste género é ela- 
borado no Ministério da Saúde e 
anunciou que vai apresentá-lo 
amanhã em Lisboa e dentro de 
uma semana no Sul do país, em 
reuniões de trabalho idênticas à 
realizada hoje em Coimbra. 

“O Plano foi aprovado previa- 
mente pela tutela e é um docu- 
mento de trabalho para o qual 
esperamos agora contributos”, 
acrescentou Adão e Silva, ao pre- 
ver que o documento final possa 
estar concluído no próximo mês. 


Cinco mil pessoas de prevenção 
durante os fogos florestais 


= Milhares de voluntários estarão em acções de 


O ministro da Agricultura, 
Sevinate Pinto, afirmou on 
tem que o objectivo do Minis- 
tério é que durante o Verão 
estejam envolvidas na preven 
ção contra incêndios cinco 
mil pessoas. 

“Temos Maio e Junho para 
coordenar o potencial huma- 
no de milhares de pessoas vo- 
luntárias (...) com o objectivo 
da vigilância ou da primeira 
intervenção como é o caso 
dos sapadores florestais e che- 
garemos à meta que é termos 
cinco mil pessoas no terreno”, 
declarou Sevinate Pinto du- 
rante o lançamento de uma 
iniciativa de angariação de 
fundos para a reflorestação da 
Tapada de Mafra. 

O ministro especificou que 
estarão envolvidos 1.500 mili- 


gilância durantes o meses de Maio e Junho 


900 na rede nacional de vigia, 
150 brigadas de voluntários 
(com quatro elementos cada 
uma) e outras pessoas, que 
não quantificou, desde bene- 
ficiários do rendimento social 
de inserção a jovens voluntá- 
rios, 

Sevinate Pinto adiantou 
que este ano “a Polícia Judi- 
ciária tem um plano mais 
pró-activo para actuar”, ten- 
do- se escusado a adiantar 
pormenores acerca da acção 
da PJ. 

Relativamente à criação 
das novas brigadas de volun- 
tários o ministro declarou 
pretender “suscitar o envolvi- 
mento das autarquias, das Cà- 
maras e Junt: Freguesia, 
para a constituição de mais 
150 brigadas de voluntários 


Prevenir é a palavra de ordem 


rio em viaturas, subsídio de 
refeição, binóculos, telemó- 
veis, distintivos c alguma for- 


para fazerem acções de 
PO ÃO do Mint y 
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Grupo 
humanista 
denuncia sites 
extremistas 


Jogos “online” em que as 
crianças podem “abater” 
imigrantes ilegais, judeus e 
negros contam-se entre mi- 
lhares de sites extremistas 
da Internet que uma orga- 
nização de defesa dos direi- 
tos humanos ontem denun- 
cia num relatório anual 

O Centro Simon Wiesenthal 
descreve no seu relatório de 
2004 mais de 200 dos cerca 
de 4.000 sites promotores 
de ódio que desde há nove 
anos vem assinalando na 
Internet 

O grupo afirma ter detecta- 
do este ano um aumento do 
número de sites que promo- 
vem o recrutamento de ter- 
roristas exortando os jovens 
a aderir a "guerras santas” e 
a tornarem-se bombistas 
suicidas. 

O relatório inclui sites que 
negam a existência do Ho- 
locausto, teorizam conspi- 
rações do 11 de Setembro e 
glorificam a Al-Oaida. 

Os sites de ódio mais co- 
muns promovem o racismo, 
o anti- semitismo € à perse- 
guição aos homossexuais. 
“As pessoas precisam de 

ter a noção de quanto ódio 
anda por aí... do extraordi- 
nário avanço tecnológico 
das pessoas que estão a 
espalhar essas mentiras”, 
afirmou o autarca nova- 
iorquino Gifford Miller na 
conferência de imprensa 

de apresentação do relató- 
rio. 


Pedofilia nos 
Açores com 
novos contornos 


O presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da Or- 
dem dos Advogados, Carlos 
Pinto Abreu, recusou ontem 
a possibilidade de manipula- 
ção das vítimas que desisti- 
ram da queixa no caso de pe 
dofilia nos Açores. Em decla- 
rações à TSF, o causídico diz 
preferir pensar que se tratou 
de um acordo extra-judicial, 
Ontem, o jornal Público pu- 
blicou denúncias da Polícia 
Judiciária ao Ministério Pú- 
blico, segundo as quais, as ví- 
timas foram pagas para desis- 
tir de apresentar queixa atra- 
vés de uma declaração escrita. 
Carlos Pinto Abreu aceita a 
desistência de queixa, quando 
se trata de uma decisão infor- 
mada dos queixosos. Desta 
forma, prefere pensar que se 
trata apenas de um caso de 
acorto extra-judicial, e não de 
“sujeição a pressões ou qual 
quer tipo de coacção sobre 
quem quer que seja para obter 
um acordo”. 


QUARTA-FEIRA, 21 de Abri de 2004 
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Mercado ibérico de electricidade 
arrancou ontem oficialmente 


Com a inauguração 

= do primeiro gerador 
da central termoeléctrica 
do Ribatejo, da EDP, 

e arranque experimental 
da OMIP 


neem 


mercado ibérico de elec- 
ricidade (Mibel) arran- 
cou ontem oficialmente, 


afirmou o primeiro-ministro, 
Durão Barroso, durante a inau 
guração do primeiro grupo gera 
dor da central termoeléctrica do 
Ribatejo, da EDP. A inauguração 
oficial da central, que já funciona 
desde Fevereiro, junto com o ar 
ranque experimental, ontem à 
tarde, do pólo português da bol 
sa ibérica de energia eléctrica 
(OMIP), marcam o arranque 
oficial do Mibel. O seu início 
efectivo só deverá, no entanto, 
acontecer mais tarde, a pedido 
do governo espanhol que ainda 
não fez aprovar pelas Cortes os 
diplomas legais necessários. 

A central do Ribatejo, cujo 
terceiro grupo gerador apenas fi 
cará concluído em 2006, é o pri 
meiro centro electroprodutor 
construído de raiz para operar 
no mercado livre. O seu investi 
mento ronda os 600 milhões de 
euros e a partir de Março de 2006 
terá uma potência instalada de 
1.200 MgW, produzindo 18% do 


Durão Barroso destacou ontem, no Ribatejo, o arranque do Mibel 1040 asivas /1 


actual consumo de energia eléc 
trica no país, que é de cerca de 
4.200 MgW. 

O pólo português da bolsa 
ibérica de energia eléctrica, o 
OMIP, começou também a fun: 
cionar ontem, mas em fase expe 
rimental. Os negócios de troca 
de energia no mercado a prazo, 
efectuados pelo Operador do 
Mercado Ibérico de Energia 
(OMIP), serão durante alguns 


meses simulados como se fossem 
reais. O presidente do organis 
mo, António Almeida, espera 
que a negociação real comece a | 
de Julho, o que dará tempo não 
só a Portugal para fazer os en 
saios necessários como ao 
verno espanhol de rever a legisla 
ção necessária, Apesar de ter 
uma bolsa de energia a funcionar 
desde 1998, Espanha terá de im 
troduzir algumas alterações de 


ISA 


funcionamento ao operador de 
mercado para o compatibilizar 
com o funcionamento do mer 

cado a prazo. Logo que o OMIP 
comece a negociação real. 
presas consumidoras portugue 

sas e espanholas podem comprar 
energia eléctrica € as produtoras 
podem vendé-la através dos ope 

radores, as entidades que gerem 
o mercado e fazem o encontro 
entre a procura e a ofer 


asem 


Presidente da EDP ameaça que empresa 
pode ser forçada a optar por Espanha 


f Luna 


O presidente da comissão 
executiva da EDP, João Talone, 
deixou ontem um aviso ao Go- 
verno em relação às condições 
de crescimento da empresa, afir 
mando que se não crescer em 
Portugal vai fazê-lo em Espanha 

O recado deixado ao Gover 
no, durante o discurso na ceri 
mónia oficial da inauguração da 


central do Ribatejo, crítica so 
bretudo a morosidade com que 
se aprovam projectos de cons 
trução de barragens em Portugal 
eo facto de a EDP muito prova 
velmente, e de acordo com uma 
recomendação da Autoridade da 
Concorrência, não ficar com o 
terminal de gás natural de Sines. 
“Estamos no mercado ibérico 
e, portanto, senão nos deixarem 
crescer em Portugal, será em Es 


panha”, afirmou João Talone aos 
jornalistas após a cerimónia de 
insuguração oficial que contou 
com as presenças de Durão Bar 
roso, do ministro da Economia, 
Carlos Tavares, e do ministro do 
Ambiente, Amílcar Teias. 

Em relação ao terminal de St 
nes, João Talone defendeu que, 
no âmbito do Mibel, a EDP de 
veria ficar com esse activo. "Se 
me disserem que não há mera 


1º Congresso Nacional de 


Excelênc 


ia Pessoal 


004 


do ibérico, o terminal pode ficar 
fora da EDP”, caso contrário, 
“deveria ficar”, Assegurou, com 
tudo, que se a EDP não tiver um 
terminal, irá té-lo em Espanha 
“Fomos convidados a tomar 
uma participação muito signifi 
cativa num terminal e central de 
regaseificação em Espanha” 
adiantou, excusando-se 3 especs 
ficar se se trata de wm terminal já 
construído ou em projecto. 


Metade do gás 
consumido 
distribuído 

a partir de Sines 


Metade d atural qu 
será consumido em Portuga 
este deverá ent 
pelo terminal de Sines. que f 
tem inaugurado pelo f 
meiro-ministro, reve à 
agência Lusa fonte da Galp 
Energia. “Tendo em conta 
ontratos já assinados”, calou 
la-se que 50 por cent 


egue ao pais 


ninal de gás na 
tural liquefeito de Sine 


NL), explh 


O terminal, que so 


arga de GNL em « 


re 4 e té 

met bicos de « 

apacidade para 

mil camiões cisterna por a 
Avaliado em m 

de curos, está ligado à rede na 

tonal de abastecimento pe 
duto que liga Sines a Se 

tubal, numa extensão total de 

60 quilómetros. Esta estrutu 

ra, considerada pela 


as fontes de abastecimento de 
gás natural e o aumento da cs 
pacadade negocial 

Ao invés de estar depen 
dente do gás natural prove 
niente da Argél 
tem actualmente capacidade 


para importar gás de qualquer 


Portuga 


parte do mundo 


O terminal tem uma capa 
cudade anual de regaseificação 
de 5,2 mil milhões de metros 
ubieos. com persubelidade de 


expansão até aos nove mil my 
lhões de metros cubicos 

A posse do terminal de 4 
nes. que deixará de pertencer à 
Galp no âmbito da reestrutu 
ração empresarial do sector 
energético, continua a gerar 
polémica, com o presidente 
executivo da EDP, João Talo 
ne, 4 defender que ele deverá 
ser um activo da empresa (ver 


texto ao lado 
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Espanhol Rodrigo Rato vai assumir direcção do 
FMI com apoio da Europa e dos Estados Unidos 


O ex-ministro da Economia 
de Espanha, Rodrigo Rato, tem 
assegurado o cargo de Director 
do Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI), pelo qual já recebeu 
felicitações dos Estados Unidos, 
França e Alemanha, asseguraram 
ontem fontes ligadas ao processo. 

A União Europeia, que por 


im BREVES 


VDIA 22 DE ANO 
IKEA abre a maior 
loja da Península 
em Portugal 


AIKEA, empresa sueca e lh 

der mundial na distribui 

ção de mobiliário e artigos 
de decoração para o lar 
vai abrir dia 22 de Junho à 
primeira loja em Portugal 
em Alfragide, anunciou 
ontem o director-geral, 
Andre de Wit. Trata-se da 

terceira maior loja a nivel 
mundial, a maior da Pe 

núnsula Ibérica e represen 

ta “uma forte aposta” na 
expansão internacional da 
IKEA, envolvendo um in 

vestimento de 60 milhões 
de euros. 

“Acreditamos no grande 
potencial do mercado por 

tuguês, temos uma pers 

pectiva bastante optimista 
para Os próximos anos € 
não estamos pressionados 
pelos investidores”, disse à 
Lusa Arre de Wit 

A loja IKEA em Portugal 
vai criar 520 postos de tra 

balho, 420 directos e 100 
indirectos, e terá como 
clientes potenciais cerca 
de 2,6 milhões de pessoas. 


* DESDE O ANO 2000 
Imigrantes enviam 
37,4 milhões 
para o Brasil 


Os brasileiros residentes 
em Portugal enviaram pa- 
ra o Brasil entre 2000 e 
2003 remessas da ordem 
de 45 milhões de dólares 
(37,4 milhões de euros), 
disse à Lusa fonte do Ban- 
co Central. No ranking dos 
principais países de orem 
de transferência de de re- 
messas de residentes no 
Brasil, Portugal ocupa o 
sétimo lugar no periodo 
em análise. Em primeiro 
lugar estão os Estados 
Unidos (3,226 mil milhões 
de dólares). seguidos pelo 
Japão (1,814 mil milhões 
de dólares), Alemanha (211 
milhões de dólares), Suiça 
(76 milhões de dólares), 
Reino Unido (62 milhões 
de dólares) e Itália [61 mi- 
Ihões de dólares) 
TT aee 


acordo com os EUA decide quem 
dirige o FMI, reservando-se aos 
norte-americanos a presidência 
do Banco Mundial, só hoje deve 
nomear Rato como o seu candi- 
dato. No entanto, fontes do gabi- 
nete do ex-ministro adiantaram 
que este recebeu já na segunda- 
feira os parabéns pela sua eleição 
por parte de diversos organismos 
e países, entre os quais França e 


Alemanha, que tradicionalmente 
se alternam na direcção do FMI. 
após a retirada da corri- 
da à direcção do FMI do francês 
Jean Lemierre, reeleito para a 
presidência do Banco Europeu 
de Reconstrução e Investimento, 
o ministro da Economia de Fran- 
qa telefonou a Rodrigo Rato para 
comunicar-lhe o seu apoio e pe- 
dir-lhe que “tenha em conta os 


objectivos franceses para o FMI”. 
Com o apoio do eixo franco- 
alemão, somado aos 


conseguidos 
antes junto dos EUA, Reino Uni- 


do, países da América Latina, 
Rússia, China e países árabes, en- 
tre outros, Rato não só será o pri- 
meiro espanhol a dirigir o maior 
inismo financeiro internacio- 
nal como pode ser eleito por 
unanimidade para o cargo. 


Portugal é o quarto país produtor de azeite da UE /muGo CaLÇaDaaRquvo 


Portugal trava em Bruxelas 
“batalha final” para garantir 
apoio à produção de azeite 


= Em causa inclusão 

= no regime de ajudas 
de 30 mil hectares 

de novas plantações 
de olival autorizadas 
pela União em 1998 


Lusa 


Portugal trava hoje a “ba- 

talha final” para conseguir 

O financiamento comuni- 
tário de 30 mil hectares de oli- 
val, depois de um parecer juri- 
dico do Parlamento Europeu 
revelar a inexistência de "expec- 
tativas legais” para reivindicar 
as ajudas em Tribunal. 

Os ministros da Agricultura 
da União Europeia reúnem-se 
hoje extraordinariamente no 
ease! para tentar chegar 
a um acordo político sobre a re- 
forma da € 
de Mercado (OCM) do azeite, 
tabaco, algodão e lúpulo, e a ba- 
talha portuguesa consiste em 
incluir no regime de ajudas 30 
mil hectares de novas planta- 
ções de olival autori pela 
União em 1998. 


Caso não consiga os seus 
objectivos, o titular da pasta 
em Portugal, Armando Sevi- 
nate Pinto, ameaçou apresen- 
tar uma queixa contra a Co- 
missão Europeia no Tribunal 
de Justiça das Comunidades 
Europeias, com o argumento 
de que as ajudas são um “di- 
reito adquirido”, após a auto- 
rização conseguida para as 
novas plantações. Contudo, 
um parecer jurídico do Parla- 
mento Europeu , elaborado 
no final de Janeiro e a que a 
agência Lusa teve acesso, indi- 
ca que as “expectativas legais” 
para apoio às novas planta- 
ções são nulas para sustentar a 
reclamação em tribunal, caso 
as ajudas não sejam contidas 
na reforma da OCM. Isto por- 
qe “os agricultores não po- 

Jem reclamar as expectativas 
legítimas que a organização 
comum de mercado do azeite 
existente será inalterável”. 

As ajudas comunitárias, se- 


30 mil hectares portugueses, 
não terão direito às subvenções 
comunitárias. 
Portugal alega que a planta- 
ção daquela extensão de olival, 
ue receberia cerca de 20 mi- 
lhões de euros, foi autorizada 
em 1998 pelos ministros da 
icultura da União Europeia 
e insere-se num programa até 
2006, pelo que têm direito às 
ajudas. 


Daquela extensão de olival, 
nas metade da área está 
tada e ainda não teve pro- 
dução (tal só acontece ao fim 
do quinto ou sexto ano). 

Portugal é o quarto país pro- 
RR de azeite da UE, com 
anual média en- 
tre tre 30 € 40 mil toneladas, sendo 
300 dos 520 mil hectares de oli- 
val existentes no país elegíveis 

aos prémios comunitários. 
No seu protesto, Portugal é 
pcgã ee por outros paí- 
como a rigl 

rdseçe Itália e Grécia, 


Rodrigo Rato VICTOR LERENA EPA 


Desemprego 
na UE exige 
medidas 
“radicais” 


O ministro das Finanças 
britânico, Gordon Brown, de- 
fendeu ontem a necessidade 
da União Europeia (UE) pro- 
ceder a mudanças radicais na 
sua economia, com vista a re- 
duzir os "níveis inaceitáveis” 
do desemprego. 

A taxa de desemprego nos 
doze países da Zona Euro está 
nos 8,8 por cento desde o ano 
passado, cinco vezes inferior 
ao verificado no Reino Unido. 

Falando perante uma pla- 
teia de legisladores em Lon- 
dres, Brown disse que a fra- 
queza da economia na região 
mostrava que os líderes euro- 
peus tinham de fazer mais pa- 
ra concretizar as promessas de 
retoma e fazer da UE a maior 
economia do mundo em 
2010. 

"As reformas económicas 
não são uma opção, são uma 
necessidade”, disse Brown. " 

“Ter quinze milhões de 
pessoas no desemprego não é 
aceitável”, declarou ainda o 
governante britânico. 

A economia da Zona Euro 
cresceu (1,4 por cento no ano 
passado, abaixo dos 2,2 por 
cento registados no Reino 
Unido, que apresentou a 
maior taxa de crescimento 
dos últimos quatro anos. 
Brown espera um crescimen- 
to entre 3 e 3,5 por cento este 
ano. 

O ministro das Finanças, 
que decretou o ano passado 
que a economia britânica não 
estava pronta para adoptar a 
moeda única europeia, criti- 
cou também o pacto de esta- 
bilidade que obriga os países 
membros da Zona Euro a li- 
mitar o défice em 3 por cento 
do Produto Interno Bruto 


(PIB). 
deve ser "flexibili- 
zado” para permitir que os 
países possam contrair em- 
para para investir em in- 
estruturas, defendeu o mi 


nistro. 

“A Europa deve rever-a: 
modo de funcionamento do 
pacto, que não opera de for- 


ma aisfatória nesta fade fase dE 


desaceleração a nível mun- 
al”, acrescentou = + === 
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4) INTERNACIONAL 


Hamas diz que 
resposta a morte 
de Rantissi 

“está próxima” 


O chefe do “bureau” politi 
co do movimento islamita pa 
lestiniano Hamas, Khaled 
Mashaal, advertiu Israel de 
que a resposta ao assassínio 
do chefe do movimento nos 
territórios palestinianos Ab 
delaziz al-Rantissi “está a che 
par 

“Não se preocupem, a res 
posta está a chegar e a resis 
tência (à ocupação israelita) 
continuará”, afirmou Mechaal 
numa alocução pronunciada 
no campo palestiniano de 
Yarmuk, perto de Damasco. 

“A batalha é importante” 
porque ela se desenrola com 

os Estados Unidos ao nível 
interm nal e Israel ao nível 
regional”, prosseguiu. 

Por seu turno, em entrevis 
ta à rádio militar, o ministro 
da Defesa israelita, Shaul Mo: 
faz, anunciou que os “ataques 
contra todos os chefes das or 
ganizações terroristas que 
matam civis israelitas inocen 
tes vão continuar” 

Entretanto, trés palestinia 
nos foram ontem mortos e 24 
ficaram feridos numa incur 
são armada israelita ma locali 
dade de Beit Lahya, a norte da 
Faixa de Gaza, informaram 
testemunhas e fontes médicas. 


Talibas ameaçam 
matar mulheres 
afegãs devido 

às eleições 


Os talibãs ameaçaram exe 
cutar todos os afegãos, princi 
palmente as mulheres, que se 
inscreverem para participar 
nas eleições de Setembro. 

"Aconselhamos os afegãos 
a não arriscarem as suas vidas 
participando nas eleições”, 
adverte-se num folheto distri 
buido às centenas nos últimos 
dias em Logar, a cerca de 70 
quilómetros a sul da capital 

“As mulheres em particular 
serão condenadas à pena de 
morte se forem votar e regis- 
tar-se nas listas eleitorais. Os 
maridos serão responsáveis 
pelo sangue das suas esposas 
se eles não as impedirem de ir 
às urnas”, diz ainda o docu- 
mento, lido ontem por um 
responsável dos serviços de 
informação afegãos sob ano 
mumato. 

Previstas inicialmente para 
Junho, as presidenciais e legis 
lativas foram adiadas para Se- 
tembro pelo presidente Ha- 
mid Karzai, devido ao clima 
de insegurança e às dificulda- 
des de organização logística. 


Honduras segue o exemplo 
de Espanha e anuncia 
retirada de tropas do Iraque 


Apesar da decisão dos dois países, Colin Powell ssegurou ter recebido 
compromissos de solidariedade de quase todos os membros da coligação 


] Lusa 


epois de Espanha, que 
Drs já a retirada 
das suas tropas do lra- 
que, as Honduras: o presidente 
hondurenho, Ricardo Maduro, 
anunciou, na segunda-feira à 
noite que mandou regressar, o 
mais rapidamente possível, os 
“368 militares que estão no país. 
Pelo contrário, o governo de 
El Salvador irá manter os seus 
374 soldados no Iraque, segun- 
do o ministro da Defesa, o ge- 
neral Juan Antonio Martinez. 
“As instruções que recebemos 
no que respeita ao batalhão 
Cuscatlan não mudaram e nós 
continuaremos a nossa mis- 
são”, disse o responsável 
Os soldados das Honduras 
integravam a brigada espanho- 
la Plus Ultra, estacionada em 
Najaf, a 160 quilómetros de 
Bagdad, que reunia também 
militares salvadorenhos e do: 
minicanos, sob comando pola- 
co e espanhol. O contingente 
hondurenho foi atacada pelo 
menos seis vezes desde Dezem- 
bro e um militar ficou ferido, o 
que levou a um debate no país 
sobre um regresso do contin- 
gente antes do final do seu 
mandado em Julho. A Repúbli 
ca Dominicana encontra-se 
numa situação semelhante vis- 
to que o mandato dos seus 300 
soldados enviados para Najaf 
termina normalmente em Ju- 
lho. Mas, por agora, o presiden- 
te Hipólito Mejia não parece 
encarar um regresso antecipa- 
do. “Também partiremos logo 
que termine o nosso compro- 
misso”, declarou ao novo presi- 
dente do governo espanhol, Jo- 
sé Luís Rodriguez Zapatero. 
Apesar da retirada das das 
Honduras e de Espanha, O se- 
cretário de Estado norte-ame- 
ricano assegurou ontem ter re- 
cebido compromissos de soli- 
dariedade de praticamente 
todos os membros da coligação 
no Iraque. “No decurso das úl- 
timas 24 horas falei com os 
chefes de Estado ou de governo 
de quase todos os países da co- 
ão” no lraque, revelou Co- 
lin Powell no final de um en- 
contro com o alto representan- 
te para a Política Externa e de 
Segurança Comum da União 
Europeia (UE), Javier Solana. 
“Lamento que a Espanha e 
as Honduras tenham feito as 
suas escolhas e tomado as cor- 
respondentes decisões, mas são 
nações soberanas, cuja visão da 


Militares espanhóis no Iraque celebram o regresso a casa / E 


situação é ditada pelos seus 
próprios imperativos políticos 
€ sentimentos nacionais”, disse, 
Na coligação estão representa- 
dos 33 países. 

Entretanto, um alto respon- 
sável do Vaticano advertiu em 
entrevista a um jornal italiano 
ontem publicada que abando- 
nar o Iraque neste momento 
precipitaria o país numa guerra 
civil, com o risco de nele se ins- 
talar um regime fundamenta- 


lista. Para o presidente do Con- 
selho pontifical Justiça e Paz, 
cardeal Renato Martino, “tor- 
nou-se evidente o risco de o 
Iraque mergulhar numa guerra 
de todos contra todos, que de- 
sembocará provavelmente 
num regime fundamentalista”, 
“É preciso dar tempo às Nações 
Unidas”, para que possam estar 
em condições de controlar a si- 
tuação no Iraque depois de 30 
de Junho, acrescentou. 


Ataque contra prisão em Bagdad 


resulta em 21 mortos e 100 feridos 


Vinte e um prisioneiros mor- 
reram e cerca de 100 pessoas 
ficaram feridas num ataque 


presos de delito comum ou 
“detidos de segurança”, defi- 
nição que abrange os mem- 
bros da guerrilha que comba- 
te as forças ocupantes e ele- 
mentos ligados ao regime de 
Saddam.. À coligação man- 
tém actualmente detidas “por 


Dois dos autores 
dos atentados de 
Madrid mortos 
em Leganés 


Dois dos cadáveres encon- 
trados depois da explosão no 
apartamento de Leganés (su- 
búrbio de Madrid) foram 
identificados como corres- 
pondendo a dois presumíveis 
autores dos atentados de 11 
de Março, indicaram fontes 
da investigação citadas pela 
agência EFE. 

Segundo as fontes, os cadá- 
veres foram submetidos a 
análises de ADN que permiti- 
ram concluir tratar-se dos ir- 
mãos marroquinos Moham- 
med e Rachid Oulad Akcha. 
Os dois faziam parte de um 
grupo de seis extremistas islá- 
micos alvo de mandados in- 
ternacionais de captura emiti- 
dos a 31 de Março pelo juiz 
encarregado da instrução do 
processo dos atentados, Juan 
del Olmo, por suspeita de im- 
plicação directa nos ataques 
de 11 de Março. 

No "suicídio colectivo” de 
3 de Abril em Leganés, quan- 
do um grupo de presumíveis 
terroristas islâmicos cercado 
pela polícia fez explodir o 
apartamento, morreram sete 
homens, quatro dos quais fo- 
ram logo identificados. Trata 
va-se de Serhan ben Abdel 
majid ("o tunisino"), conside 
rado o coordenador dos 
atentados; Jamal Ahmidan ("o 
chinês"), responsável logístico 
da célula; Abdennabi Koujaa e 
Asri Rifaat Anouar, Falta ain- 
da identificar um cadáver, que 
os investigadores pensam po- 
der ser o de Said Berraj, outro 
dos suspeitos sobre quem re 
cai um mandado de captura. 


General Wiranto 
candidato 

às presidenciais 
na Indonésia 


O ex-chefe das forças ar- 
madas indonésio general Wi- 
ranto, acusado de crimes con- 
tra a humanidade em Timor- 
Leste, foi designado candidato 
do partido do ex-ditador Su- 
harto às eleições presidenciais 
de 5 de Julho. Wiranto, de 57 
anos, foi designado candidato 
do Golkar às presidenciais de 
5 de Julho. O Golkar deverá 
ser o vencedor das eleições le- 
gislativas que decorreram a 5 
de Abril, segundo os últimos 


mes contra a humanidade em 
2003 pela justiça de Timor- 
Leste. 
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DESPORTO 


Liga dos Campeões 


Meias-finais = FC Porto 


& Deportivo da Corunha 


Pela patria lutar... 


mm FC Porto volta a disputar as meias-finais da Liga dos Campeões dez anos depois de Nou Camp 


l Mara = 
Jobs Leite 
O FC Porto defronta 

esta noite o Deportivo da 
Corunha, na primeira 
mão das meias-finais da 
Liga dos Campeões, a 
disputar, a partir das 
19h45, no Estádio do 
Dragão. Tudo pode acon- 
tecer no encontro - nunca 
antes realizado oficial- 
mente - entre duas equi- 
pas que, à sua maneira, 
têm marcado o fu- 
tebol europeu. Des 

um lado, o conjun- 
to orientado pelo já 
famoso técnico José 
Mourinho, vencedor 
da Taça UEFA, quase, 
quase bicampeão nacio- 
nal e finalista da Taça de 
Portugal. Um conjunto 
vencedor, portanto. Do 
outro, um grupo conhe- 
cido pela sua garra e coe- 
são que, quanto mais não 
seja, arredou, numa jor- 
nada impressionante, os 
favoritos italianos do AC Mi 
lan, dando a volta a um resul- 
tado quase impossível de vi- 
rar... Ou seja, uma autêntica Ba- 
talha de Aljubarrota que os 
portugueses pretendem voltar a 


Embora nenhum dos treina- 
dores tenha revelado quais os jo- 
gadores que hoje vão entrar em 
campo - tema que até motivou 
alguns sorrisos aos “misters”.. -, 
não é dificil adivinhar quais os 
onzes português e pv que 
hoje vão pisar o relvado do Está- 
dio do Dragão. Apesar de existi- 
rem algumas “baixas” nos plan- 
téis, serão poucas as mudanças - 
quer nas equipas quer nas tácti- 


/) Liga dos Campeões IH Meias-finais 


FC PORTO - D. CORUNHA 


Estádio do Dragão EB 19h45 E RTP1 
Árbitro: Markus Merk (Alemanha) 


Treinador 
José Mourinho 
“dy h 
Vitor Baia o N.Val 
R Carvalho 


cas - que os técnicos deverão 
efectuar. 

Importante é, por isso, falar 
das motivações deste encontro. 
O FC Porto já não disputava 
uma final numa prova deste ga 
barito (leia-se Taça dos Cam 
peões Europeus), desde 1994, 
altura em que foi derrotado por 
3-0 em Nou Camp, pelo FC 
Barcelona. Contudo, foi o mes- 
mo emblema português que co- 
meteu a proeza de se sagrar, na 
saudosa época 1986/87, em Vie- 
na, campeão da Europa. Em 
quase 20 anos, o formato da 


Treinador Suplentes: Songo'o, 
Javier Irureta Cesar, Capdevila, Héctor, 
Ducher, Fran, Djalminha, 
Diego Tristan, Ivan Perez 
mn Luque 
Suplentes: u MauroSiva 
Nuno 1 Andrade 
Ricardo Costa e a 
Padro Ementsl Molina m Valeron — Pandiani 
Pedro Mendes Naybet “e 
Marco Ferreira Sergio 
C Peixoto uy u 
Boungua M Pablo Victor 
Janhzuskas 


prova, o clube azul e branco e 
até o Mundo mudaram, ao in 
vés da glória e da felicidade na 
conquista de um troféu, que es 
sas são sempre as mesmas em 
qualquer altura da vida. 

Por seu lado, o Deportivo da 
Corunha já escreveu em letras de 
ouro algumas páginas da sua his 
tória, mas nunca conseguiu atin- 
gir o pleno, conquistando um 
troféu europeu. E o emblema ga 
lego acha, com certeza, que já es- 
tá na altura de chegar a esse pata 
mar de campeão... Pelo menos, 
consideram que esta é uma exce 


lente oportunidade para isso 

O FC Porto terá que tentar 
marcar o máximo de golos pos 
sível, embora isso nem sempre 
seja sinal de garantia 
provou o “Depor”, nos quartos 
de-final frente ao AC Milan. Os 
espanhóis preferem arrastar a 
decisão da eliminatória para 
Riazor, pois lá os atributos da 
equipa - bem como o apoio dos 
seus adeptos - são bem conheci 
dos. 

Para além disso, um dos ali 
ciantes desta partida é o facto 
de ser entre portugueses e espa 
nhóis. Por muito que não se 
queira, a relação futebolística 
entre os lusos e seus “herma 
nos” é sempre de “guerrilha” 
constante, pelo que as vitórias 
ganham sempre um saborzinho 
ainda mais especial 

Portugal conta com o inteli 
gente técnico José Mourinho pa 
ra dar uma nova “sova” aos espa 
nhóis. Nem que para isso tenha 
que reencarnar o espírito de Bri 
tes de Almeida, a tão famosa pa 
deira.. 


como 


BLINDABEM 


* Fabricadas por Medida 
« Revestidas em Madeira em Qualques Madeio 
+ Colocação por Pessoal Qualificado 

da nossa Fábrica em qualquer parte do Pais 


HE DADOS 1º INTERESSE 


EE FC Porto e Deportivo da Co 


runha nunca we encontraram 
pen ofican 

dEseto 2 p que o 

Perto defronta equas es 

paola 

E As maiores vitórias do FC Por 

to, em casa, frente a emibde 


mas esparhóm 
três ocassde 

& Nos ultman quat 
contra clubes exporte, er 
Porto nunca que 


pas 


cana, o 
hou 

E Esta é à quanta meia-firal que 
oC Porto deputa em com 
petições curogeu 

8 Esta temporada. 
jogos ftrés da Super 
final da Supertaça curopesa) é 
que o FC Porto não marcou 
nenhum golo 

EE Na Lupa dos Campees, o 
Porto já não perde há oito 
portiddas. O ses recorde - que 
for estabelecido em 1996 - é 
de neve desafios sem conhe 
cer a derrota 

80 guarda-redes suplente Nu 
no Esginto Santo pertenceu 
aos quadros do Deportivo da 
Corunha durante creo tem 
poradas 

EO médio Racardo Fernandes 
comemora hope 26 anos 

O Deportivo da Corunha va 
efectuar o seu 51º encontro à 
contar para a Liga dos Cam 
peões 

80 Deportivo da Corunha é o 
uno che espanhol totaleta 
neste formato da Liga dom 
Comprei 

EO melhor que o Deportivo da 
Corunha cor até agora 
fon chegar à mera- final da Ia 
a das Taças, em 1906 


penas 


+ Certificado de garantia 
+ Portas Corta Fogo 
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José Mourinho espera vencer nem que seja pela margem mínima. O importante é marcar... / João Abreu Miranda/Lusa 


“Perder é mau, empatar é normal 
e vencer será sempre bom” 


m José Mourinho sublinha que uma vitória, mesmo pela diferença mínima, é um resultado 
positivo m O FC Porto entrará em campo sem limitações psicológicas nem receios mentais 


o, Pedro Jorge da Cunha 


José Mourinho já não tem dá. 
vidas em relação ao “onze” a 
apresentar na recepção ao De 
portivo da Corunha, Na confe 
rência de Imprensa de ontem, o 
técnico do PC Porto confirmou já 
não ter indecisões € só não reve 
lou os nomes dos homens que 
entrarão inicialmente por não sa 
ber se Javier Irureta faria o mes 


ma. 

Se o treinador do Corunha 
avançar com a equipa que esco 
lheu, podem-me ligar logo a se 
guir que eu não tenho qualquer 
problemas em divulgar a nossa”, 
disse o técnico do PC Porto, antes 
de perspectivar aquilo que pode 
rá ser 0 jogo de hoje à noite dian 
te da formação galega. 

“Sinceramente, acho que não 
haverá muitas diferenças entre a 
partida de hoje e a que se realiza 
rá na Corunha”, avançou, antes 
de lembrar que ambas as equipas 
são “poderosas” a actuar em qual 
quer recinto. 

“E verdade que o Corunha so 
freu oito golos no Mónaco e qua 
tro em Milão, mas isso pode 
acontecer a qualquer formação”, 
adiantou, dando ainda o exemplo 
daquilo que tem vindo a aconte- 
cer com o FC Porto nas últimas 
jornadas da SuperLiga. 

“Nós também marcâmos 
muitos golos durante toda a épo 
ca e mas últimas jornadas tivémos 
muitas dificuldades na finaliza 
ção. O futebol é isto mesmo”, 
concretizou aquele que os jorna- 


listas espanhóis consideram ser o 
“treinador da moda”, 


“Não vamos estar inibidos” 

Para Mourinho, o equilíbrio 
será a nota dominante nos dois 
jogos frente ao “Depor” e a elimi 
natória poderá mesmo ser resol- 
vida nos “últimos minutos do jo- 
go no Riazor”. “Não acredito que 
possam acontecer resultados des 
nivelados”, confessou, acreditam 
do que até uma vitória pela mar 
gem mínima será “um bom re- 
sultado”. “Perder será mau, 
empatar será um resultado nor- 
mal e vencer será sempre bom”, 
afirmou. 

O técnico campeão nacional 
garante que os adeptos portistas 
poderão esperar um FC Porto 


que, acima de tudo, está “cons- 
ciente” da importância da recep- 
ção ao Deportivo. “Vamos entrar 
com sentido de responsabilidade, 
mas tranquilos. Não vamos estar 


“é 


Vamos entrar 
com sentido de 
responsabilidade 
mas tranquilos 


2) 


inibidos nem iremos ter qualquer 
tipo de limitação em termos psi- 
cológicos”, ressalvou. 


O regresso da “normalidade” 

Durante muitos anos, e até há 
bem pouco tempo, os emblemas 
portugueses queixavam-se de 
tratamento desigual relativamen- 
teaos “tubarões” do futebol euro- 
peu. As arbitragens prejudicavam 
quase sempre os clubes dos países 
mais pequenos mas agora as coi- 
sas parecem funcionar “dentro da 
normalidade”, “As equipas mais 
cotadas já foram afastadas e acho 
que não se pode falar em desnível 
qualitativo nem em poder insti- 
tucional, Estes árbitros querem 
deixar uma boa imagem”, decla- 
rou o ex-adjunto de Robson. 


"Q Deportivo da Corunha é fortíssimo 
do meio-campo para a frente” 


É bem evidente e natural o 
enorme respeito mútuo entre 
José Mourinho e Javier Irureta, 
dois dos maiores nomes do fu- 
tebol europeu actual, Os elo- 
gios recíprocos têm saído em 
catadupa e nenhum deles tem 
quebrado o “pacto de cavalhei 
rismo” que parece estar implá- 


cito cada vez que se referem sos 


encontros das meias-finais da 
Liga dos Campeões. Desta vez, 
Mourinho reforçou o que já 
havia adiantado anteontem à 


comunicação social estrangei- 
ra, que se deslocou ao centro 
de estágio de Olival/Crestuma, 
e considerou o “Depor” uma 
equipa de “muito talento”. “Do 
meio-campo para a frente são 
realmente muito fortes c jogam 
como uma verdadeira equipa,” 
disse, Para Mourinho, o D. Co- 
runha conta também com um 
“treinador com muito carisma” 
e que sabe colocar as suas equi- 


ção deles. É um clube que cres- 
ceu muito e é o único represen- 
tante espanhol totalista neste 
modelo da Liga dos Cam- 
peões”, lembrou. Agora que a 
temporada se aproxima do seu 
final, as grandes decisões estão 
a chegar € o treinador portista 
realça aqueles que poderão ser 
os momentos determinantes. 
“As partidas com o Corunha, o 
jogo com o Alverca e a final da 
Taça são os quatro jogos do 
ano”, concluiu. 


“Espero que 

o sr. Merk não 
repita os erros 
de Madrid” 


f Pedro Jorge da Cunha 


Tal como o COMÉRCIO 
escreveu na sua edição de on- 
tem, o árbitro alemão Markus 
Merk, nomeado pela UEFA 
para dirigir o jogo entre o FC 
Porto e o D. Corunha, é um 
velho conhecido dos portis- 
tas. Ainda nos primeiros tem- 
pos de Mourinho à frente do 
comando técnico azul e bran- 
co, a equipa portuguesa deslo 
cou-se ao Santiago Bernabéu 
para defrontar o Real Madrid 
e Santiago Solari acabaria por 
apontar o único golo (aos 83") 
de um jogo dirigido pelo juiz 
alemão. “Lembro-me de tudo 
o que ocorreu e quero pensar 
que o Markus Merk teve uma 
noite menos feliz. O Hierro 
deveria ter sido expulso mas 
manteve-se em campo até fi- 
nal”, lamentou o treinador. 


"Esta é a última 
chance para os 
mais veteranos” 


Um pormenor que se po- 
derá revelar decisivo no desfe- 
cho da eliminatória será a “ex- 
periência e maturidade” colo- 
cadas em campo por ambas as 
equipas. Os dois conjuntos 
contam nas suas fileiras com 
atletas que sentem ser esta a 
sua “última oportunidade” 
para conquistarem algo de 
importante a nível europeu e 
Mourinho avançou com vá 
rios exemplos. “O Corunha 
tem o Naybet, o Mauro Silva, 
o Molina e o Fran, que podem 
ter uma oportunidade única 
para erguerem a “Champions, 
e nós temos o Vitor Baía e o 
Jorge Costa na mesma situa 
ção”, concretizou. Em relação 
a “Paulo Ferreira, Maniche, 
Carlos Alberto” e a si próprio, 
Mourinho acredita que “se 
não fôr desta, mais chances 
aparecerão”. 


“Tive uma 
pequena 
divergência 
com o 

Carlos Alberto” 


Carlos Alberto é um caso 
muito especial no plantel. Co- 
meteu um erro, ficou de fora 
em Aveiro mas deve ser titular 
hoje à noite. “Todos os que 
têm filhos sabem que o pro- 
cesso de educação não é sim- 
ples. Ele não tem idade para 
ser meu filho, mas houve uma 
divergência entre nós e a mi- 
nha opinião prevaleceu, pois 
eu é que mando”, adiantou. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 21 de Abril de 2004 


Liga dos Cam 


| Pedro Jorge da Cunha 


Edgaras Jankauskas pode ser 
considerado o “12º jogador” na 
equipa do FC Porto. Apesar de 
muito raramente ser utilizado 
na equipa inicial, é quase sempre 
a primeira opção a “saltar” do 
banco de suplentes e o mesmo 
poderá acontecer na partida 
frente ao Deportivo da Corunha, 
agora que está completamente 
recuperado do problema físico 
que o afastou dos encontros da 
Madeira e de Aveiro. 

Para o “gigante” lituano, este 
poderá ser “um momento muito 
interessante” na sua carreira, que 
já é bem longa. Apesar de ainda 
não ser um veterano (tem 29 
anos), Jankauskas já actuou em 
cinco campeonatos diferentes. 
Começou no seu país natal, com 
a camisola do Zalgiris Vilnius, 

ou pela Rússia, em represen- 
tação do CSKA Moscovo e do 
Torpedo, esteve na Bélgica a jo- 
gar no Club Brugges c, antes de 
chegar a Portugal, envergou a 
camisola azul e branca da Real 
Sociedade, na liga espanhola. 
Em terras lusitanas, teve a Luz 
como “casa” durante meia época 
e está pelo segundo ano no FC 
Porto. 

“Já passei por muita coisa, em 
todos os clubes onde já estive, 
mas o jogo de amanhã é o mo- 
mento mais alto da minha car- 
reira”, confessou, antes de confir- 
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“Estou bem e espero actuar no jogo 
mais importante da minha carreira” 


E Jankauskas está recuperado e lembrou que já marcou por duas vezes ao Deportivo 


Jankauskas está ansioso por voltar a pisar a relva do “Dragão” em jogos oficiais / Jomge Miguel (onçaieos 


mar que está em “plenas condi 
ções” para actuar durante os 90 
minutos, caso José Mourinho 
assim o entenda. 

Os jornalistas espanhóis qui 
seram ainda saber como é a rela 
ção do grupo de atletas com José 
Mourinho e Jankauskas não po: 
deria ser mais claro. 

“Ele é muito importante para 
todos nós. Gostamos imenso de- 


le e temos uma relação muito 
boa”, respondeu. 

Questionado se já havia mar 
cado por alguma vez ao Depor 
tivo da Corunha, a memória do 
lituano não vacilou 

“Marquei uma vez em San 
Sebastian, com a camisola da 
Real, num empate a uma bola, e 
na última pré-temporada, no 
Riazor, na vitória do FC Porto 


Carlos Alberto está de regresso 


= Jovem brasileiro é a grande novidade nos 20 convocados para 0 jogo de hoje 


] Pedro Jorge da Cunha 


José Mourinho não reservou 
grandes surpresas no lote de 
convocados para a partida com 
o D. Corunha e chamou os 20 
jogadores que se esperava. Rela- 
tivamente ao encontro de Avei- 
ro,saíram Secretário, por opção 
técnica, Maciel e Sérgio Concei- 


ção, ambos por não poderem re- 
presentar o FC Porto nas com 
petições europeias. 

Para estes três lugares entra 
ram Costinha, que cumpriu um 
jogo de castigo frente ao Beira 
Mar, Jankauskas, completamen 
te restabelecido da lesão no tor- 
nozelo esquerdo, e Carlos Alber- 
to. O brasileiro teve um pequeno 


“quid pro quo” com José Mori 

nho no decorrer da próxima se 

mana, mas agora regressa ao lote 
de convocados e, ao que tudo in 

dica, à formação inicial dos “dra 

gões”, Neste momento, o único 
atleta clinicamente inapto é Der 

lei, que poderá regressar à com 

petição mais cedo do que se su 

punha inicialmente. 


por 2-07, recordou o número no 
ve dos “dragões” 

Sobre um possível regresso ao 
campeonato de “nuestros her 
manos”, Jankauskas admitiu ter 
“boas memórias”, mas que nun 
ca tinha pensado “nessa hipóte 
se”. “Estou aqui muito bem e 
quando se está bem não há ra 
zões para mudarmos”, concreti 


rou o avançado. 


Ec 


E Guarda-redes: Vitor Baia e 
Nuno Espírito Santo. 

E Defesas: Paulo Ferreira, 
Ricardo Carvalho, Jorge 
Costa, Pedro Emanuel, Rá 
cardo Costa e N. Valente 

E Médios: Costinha, Alenit 
chev, Maniche, Deco, Pe 
dro Mendes, Basingwa e 
Ricardo Fernandes. 

E Avançados: Carlos Alber 
to, McCarthy, Marco Fe 
rreira, Jankauskas e César 
Persoto. 


CLÍNICA GERIATRIA 


st" RITA 


Câmara deseja 
boa sorte 


ao FC Porto 


| Ama Crvetoma (eme 


A Câmara Municipal do Por 
to decidiu ontem felicitas o 
FC Porto pelo “apuramento 
meias-finais da Luga 


te carreira que tem feito nes 
ta prova”, manifestando, ain 
da, o desejo de que o clube 
azul e branco passe à final da 
competição. O voto de sau 
dação começa por frisar que 
a prestação do clube na Liga 
dos Campões “tem permitr 
do voltar os olhos dos adep 
tos de futebol para a cidade 
do Porto € tem garantido a 
deslocação à cidade de mi 
Ihares de turistas mobiliza 
dos pelo fenómeno desporti 


vo” 


Muitos 
jogadores 
“em risco” 
para o Riazor 


São muitos os atletas em “ris 
co” de nã uarem na se 
gunda mão das meias finais 
por já terem visto um cartão 
amarelo na “Champions” No 
FC Porto, esses atletas são Ho 
singwa, Costinha, Deco, Jorge 
Costa, Maniche, Vitor Baia e 
Ricardo Fernandes. Do lado 
do "Depor” são Amavisa, 
Diego Tristán, Héctor, Nay 
bet, Pandiani, Mauro Silva. 
Victor e Scaloni os atletas que 
estão “amarelados”. 


650 polícias 
mobilizados 
para o jogo 


Cerca de 650 agentes da PSP 
irão ser mobilizados para a 
partida entre o FC Porto co 
D. Corunha: 00 vão estar mas 
imediações do “Dragão” e os 
restantes espalhados pela + 
dade. A operação começa às 
9h00 e às 16h30 a Alameda 
do Dragão fica com trânsito 
condiconado As 4 do 
estádio abrem às 17h15 
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JAVIER IRURETA 


“Aguentar, controlar e... marcar” 


mm Para o técnico da turma galega, era bom marcar um golo m Para isso, apela à concentração 


j Maria Jonto Leite 


As quatro equipas que dispu 
tam as meias-finais da Liga dos 
Campeões - EC Porto, Deportivo 
da Corunha, AS Mónaco e Chel 
sea - repartem igualmente a per 
centagem de possibilidade de 
chegar à final da prova. É esta a 
ideia de Javier Irureta, técnico dos 
galegos, que hoje defronta o con 
junto portista... Um desafio onde 
o importante será aguentar à 
pressão, depois controlar o jogo 
e... marcar um golo 

“Vamos entrar no jogo com a 
intenção de fazer um golo. Isso é 
muito importante, porque em 
caso de empate, os golos valem a 
dobrar”, afirmou Irureta, prog 
nosticando: “Vai haver muito 
desgaste fisico nos primeiros mi: 
nutos, mas vamos ver se somos 
capazes de aguentar a pressão €, a 
partir daí, controlar a partida e 
fazer um golo”, 

O Deportivo da Corunha 
destronou”, numa ronda incrí 
vel, o AC Milan e o técnico não 
gostaria de passar pela mesma 
pressão de ter de dar a volta ao re 
sultado. Por isso, recomenda ate 
ção aos seus pupilos. “Frente ao 
AC Milan tivemos a capacidade 
de reacção, mas não gostaria de 
passar por isso outra vez”, disse, 
respondendo a José Mourinho, 
para quem, inicialmente, um 
bom resultado seria marcar cinco 
golos: “No futebol tudo é posst 
vel, mas francamente será dificil 
que isso aconteça. As duas equi 
pas estão bem estruturadas. Va 
mos jogar com muita mais com 
centração. Tentar aproveitar al 
guns erros que possam ser 

cometidos pelo adversário”. 

Os quatro semi-finalistas têm 
as mesmas chances de chegar à fi 
nal da Liga dos Campeões. Javier 
Irureta atribui “25 por cento de 
hipóteses para cada um”. “Não 


JORGE ANDRADE 


Pp sa nt 


E 
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trureta (à direita) não se considera menos favorito que os restantes três semi-finalistas / Fernando Fontes 


me sinto muito menos favorito 
que qualquer uma das outras três 
equipas”, rematou o técnico. 


Uma “partida complicada” 

Sobre o FC Porto, Javier Irure- 
ta considerou ser uma formação 
“ambiciosa”, que está bastante 
“motivada” e que vai procurar 
marcar o máximo de golos possi- 
vel. “É uma equipa que está habi- 
tuada a ganhar. Está motivada. É 
uma equipa muito bem estrutu- 
rada, com uma defesa experiente 
e com uma forma de atacar tam- 
bém agressiva”, elogiou. 

“Creio que aqui no Porto vai 
ser uma partida complicada. Vi o 
jogo com o Olympique de Lyon e 
sei que a equipa é ambiciosa, dá 
ritmo ao jogo, pressiona muito € 
«que cria muitas dificuldades. Va- 


66 


O FCPorto é uma 
| equipa ambidosa, 

dá ritmo ao jogo e 
| pressiona muito 
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mos encontrar uma equipa que 
vai querer marcar desde o pri- 
meiro minuto e que vai tentar 
obter aqui uma vantagem que lhe 
possa dar uma certa garantia na 
segunda mão, em Riazor” disse. 


“Contrariar a moral... com cabeça” 


EE Para o central luso é importante marcar IM “Tentar levar a eliminatória para Riazor 


o Maria joão Leite 


Jorge Andrade está preparado 
para defrontar o FC Porto, equi- 
pa a que pertenceu antes de ru 
mar a terras galegas. O reencon- 
tro vai ser emotivo por todos os 
motivos e mais alguns, tendo em 
conta a importância do desafio. 
O central português reconheceu 
ontem que vai ser dificil defron- 
tar uma equipa está constam: 
temente moti mas alerta pa- 
ra a auto-estima do Deportivo, 
que assim vai tentar contrariar a 
“moral” portista. 


O FC Porto não é o mesmo e 
Jorge Andrade não teve oportu- 
nidade de ser treinado por José 
Mourinho, a quem o interna- 
cional luso teceu elogios. “É di- 
ferente, porque o FC Porto ago- 
ra ganha mais títulos, mais coi- 
sas é tem um treinador que 
consegue motivar os jogadores 
em todos os jogos. Eles estão 
muito motivados e vai ser mui- 
to dificil para nós jogar contra 
uma equipa motivada”, reconhe- 
ceu o central, ressalvando: “Mas 
sabemos do nosso valor e esta- 
mos aqui para contrariar toda a 


moral que os jogadores têm”. 

E haverá até espaço, por muito 
pequeno que seja, para o senti- 
mento... É que Jorge Andrade 
mostra-se contente por rever a 
formação azul e branca, 
no fundo, e tendo em conta o 

da prova, o adversário 
já não é assim tão importante. 

“Para mim é tudo novo. Estou 
muito contente por chegar às 
meias-finais e é muito bom jogar 
contra o PC Porto”, disse, acres- 
centando: “Claro que tivemos 
que eliminar adersários como a 
Juventus eo AC Milan e agora te- 


O facto de ter oito elementos 
em risco de falhar o próximo jo- 
go - no caso de verem mais um 
amarelo -, não preocupa Irureta. 
“Alguns deles, como no caso de 
Amavisca e Scaloni, estão aqui 
mas não vão jogar. Isso reduz o 
número de jogadores que podem 
ser admoestados com cartões e 
que ficariam impossibilitados de 
jogar em Riazor. Mas não vamos 
jogar com qualquer tipo de im- 
pedimentos”, garantiu, adiantan- 
do; “Sei que o FC Porto tem De- 
co, Jorge Costa e outros na mes- 
ma situação. Numa meia-final 
não podemos ficar limitados ou 
deixar de fora um jogador só pa- 
ra que possa jogar depois em Ria- 
zor. Espero que tenhamos a sorte 
de não ver cartões e para isso os 
jogadores têm que estar atentos”. 


MAURO SILVA 
“Oportunidade de 


fazer algo histórico” 


“Não nos devemos deixar 
contagiar pelo ambiente de 
euforia do público. Há muito 
trabalho a e temos que 
estar concentrados e tranqui- 
los, porque temos oportuni- 
dade de fazer algo histórico.... 
Estamos muito entusiasmados 
e determinados em fazer um 
bom trabalho. Marcar um go- 
lo no campo do adversário é 
sempre vantajoso, por isso, te- 
mos que jogar muito concen- 
trados e ter em mente o que 
aconteceu com o AC Milan. O 
FC Porto é uma equipa muito 
agressiva. Eles jogam em casa 
e estou convencido que vão 
tentar marcar desde o primei- 
ro momento. Não sei se o que 
se passou com o AC Milan é 
repetível, pois essas partidas 
não acontecem sempre. Sabe- 
mos que é muito importante 
conseguir um bom resultado 
para tentar “matar” o jogo em 
Riazor. Não podemos conce- 
der tanta vantagem como em 
San Siro” 


ALBERT LUQUE 
"Podemos 
ser campeões” 


“E a primeira vez que chega- 
mos a uma meia-final da Liga 
dos Campeões e temos que 
aproveitar esta oportunidade. 
Desde que eliminámos o AC 
Milan que pensamos neste en- 
contro, Não se trata de ansie- 
dade, mas sim de vontade de 
mostrarmos que não é por 
acaso que estamos aqui e que 
somos uma equipa que pode 
ser campeã da Europa. Temos 
que estar tranquilos para con- 
seguir um bom resultado para 
resolver em Riazor e estar con- 
centrados até ao apito final, 
mas sem nos esquecermos dos 
90 minutos restantes da elimi- 
natória que se disputará em 
nossa casa, Creio que o empa- 
te seria um bom resultado” 


Jorge Andrade feliz... mas cauteloso no reencontro / Fernando Fontes 


mos o FC Porto. Já não interessa 
o adversário, mas sim a impor- 


tância da eliminatória”. 
Importante será também 

marcar no “Dragão” depois 

resolver em caso. os resul- 


tados em que conseguimos fazer 
golos são positivos. Mas temos 
que ter em conta que são dois jo- 
gos. Temos que jogar com cabeça 
e tentar levar a eliminatória para 
Riazor e aí tentar vencer”. 
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fintebol organizado e prático. Nos segundo trinta marmutem cm homens das 
ANTAS entraram fulgurantes, determunados mas a estretanha aumeda rãs» 
chegou. João Montenegro “matou” o jogo quando todos esperavam o 
empate, diga-se que seria justo Excelente este triunfo da NOBRINDE, 
uma equipo a ter em conta no futaro. No mesmo grupo A, a SPORTZO 
NE confirmou que joga bem mesmo sem o Alcino, o craque da compa 
bia, demonstrando uma óptima saúde e uma bes forma. Poss não é fácil 
defrontar um adversário como estes ESBUNGAS, tradicionalmente uma 
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pouco inspirados, CLÍNICA ORL. No grupo BB, uma nova equipa deu à 
luz, a OSRAM, fazendo vingar a ultima dermuta sofrida em cima da hora, 
a OSRAM deciduda, obeeve um belo triunfo sobre uma LJ CARREGO- 
SA algo permeável na defensiva. Num dos jogos mais aguandados desta 
jomada, o dértry GAULESES - SEGAFREDO, cormespondes às expo 
tativas, com os Chapa $ mais uma vez a hevar de vencida os seus rivais 
GAULESES Xé e Deste Pinho foram os autores dos golos, por sinal 
dous jogadores pouco famosos, numa equipo onde multa por exemplo um 
campeão do Rugby Nacional, Gonçalo Malheiro um grande jogador tam 
bém no Tomei Putricius! A BSL com a crença e a frieza do costume mais 
uma vez decidiu o jogo no ultimo munuto, para desconsolo total da GAM- 
BAMAR, que se bateu muito bem apresentando outros argumentos 
sendo de destacar o grande golo de João Franco, que francamente não 
valeu de mada, mas motivos. O resultado mais desmivelado registou-se 
no grupo C, com a expressiva vitória dos PATRICIUS, mete mero, frente 
sos FUN FARROW/BCG Lencastre e João Maria cada um com três 
golos, destroçaram a débil defensiva adversária. No ouso jogo do 
mesmo grupo, o CORETO da POZ mais uma vez venceu à tangente, 
agora perante uma aguermda e dificil NOVINCO, muma das melhores 
partidas do dia, manto viva, manto vibrante € com excelentes intérpretes. 
Já sob os hololotes do campo do Viso, a AVON / VIA RÁPIDA com 
algumas dificuldades não espelhadas mo resultado final, hates por três a 
zero, os GIRABOLA, com dois tentos de Rui Costa (esto Rust Costa 
marca golos. ) perante uma equipa que se hateu bem vendendo cara a 
derrota. Uma nota final, francamente positiva para as artutragems na gho- 
traladade des jogos o que é de sublinhar. O prémio semanal RESTAU- 
RANTE OLIVA, foé atribuido ao jovem Lust Cerqueira Cosmos, não só 
pela sua excelente prestação na 1º jornada. emas também comme estirmulo 
para tendes os jovens da sua idade. FORÇA JUVENTUDE! 
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NÓNACE 


Pedro forge da Cunha 


DESPORTO 


Mejias-finais 


o actuou durar 


inutos 


em 


Prso encoberto por Giuly e Gudjohnson cabeceou para o golo do Mónaco / Martin Ricketi/EPA 


Ambrosio, apetecia-me algo... 


Erro do guarda-redes italiano acabou por dar uma vantagem confortável ao Mónaco antes do jogo de Inglaterra 


apostar na dupla Prs'o-Morien 
que tanto brilho tem levado 
Principado do Mónaco, de 
s partidas ter 


preterido o croat 

E não se deve ter arrependido 
pais, logo aos 17 minutos, Ro 
then cruzou com o pé esquerdo, 
de forma irrepreensível, e o ho 


mem dos Balcãs correspondeu 
com um cabeceamento impará 
vel para Marco Ambrosio. 
Reagiram bem os ingleses e 
após muita confusão na área dos 
homens da casa, Gudjohnsen, 
no chão, conseguiu dar um pe 
queno toque e colocou a bola à 
mercé do goleador Crespo que 


colocou a bola no fundo das re 
des adversárias. 

O ritmo era alucinante e adi 
vinhava-se mais um golo a qual- 
quer momento. Ranieri, astuto, 
pediu aos seus homens para vi- 
giarem atentamente o triângulo 
ofensivo dos donos da casa e os 
vermelhos e brancos passaram 
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por maus momentos. Até que 
veio a segunda parte e a expulsão 
de Zikos, após suposta agresssão 
a Makelele. A partir daqui, os 
homens da casa, quiçá devido a 
um sentimento de revolta, “pe 

garam” no jogo e nunca mais o 
Chelsea se encontrou. Morien 

tes, a passe de Giuly, fez o 2-1 aos 
78 minutos e a sete minutos do 
final, Nonda, em perfeita cola 

boração com... Ambrosio, fez o 
3-1 elevou o delírio às bancadas. 
Agora, bjustifica-se a pergunta 

bastarão os rublos do senhor 
Abrahmovic para dar a volta a 
esta milionária eliminatória? 


| O MOMENTO 


| Minuto 53 
A expulsão de 
Zikos... 


Jogava-se há sete minutos 
na segunda metade quan 
do o médio Zikos, do Mó 
naco, empurrou Makelele 
e foi expulso pelo árbitro 
da partida. Ao contrário 
do que seria de esperar, 
esta expulsão motivou os 
monegascos e confundiu 
os aturdidos britânicos 


Os médicos da clínica em 
Buenos Aires, onde o “deus” 
argentino se encontra interna- 
do, anunciaram ontem que o 
estado de saúde de Diego Ma- 
radona é estável. Embora o 

cardíaco que levou 
ao internamento de “EI Pibe” já 
esteja ultrapassado, a maior 
preocupação centra-se agora 
na infecção pulmonar, que faz 
com que 0 ex-j argenti- 
no Diego na continue 
a necessitar do auxílio das má- 
quinas para respirar. 


SUPERLIGA Benfica 


BREVES 


ARBITROS 8 Supertiga 
Bruno Paixão não 


apita na jornada 32 


O árbitro Bruno Paixão - 
no centro da polémica no de- 
safio entre o Boavista e o Spor- 
ting (31º jornada) - não vai di- 
rigir nenhum jogo nesta ronda 
da SuperLiga. Assim sendo, El- 
mano Santos foi o escolhido 
para apitar o encontro entre o 
FC Porto e o Alverca - no qual 
os portistas, em caso de vitória, 
poderão sagrar-se bicampeões 


nacionais -, enquanto Mário 
Mendes foi chamado para api- 
tar o desafio entre o Benfica e o 
Estrela da Amadora e António 
Costa para O jogo entre 4 
União de Leiria e o Sporting 

32º Jornada da SuperLiga: 
(sexta-feira) Gil Vicente-Boa- 
vista, Nuno Almeida; (sábado) 
Benfica-E. Amadora, Mário 
Mendes; U, Leiria-Sporting, 
António Costa; (domingo) 
Académica-Paços Ferreira, 
Olegário Benquerença; Bele- 
nenses-Rio Ave, João Vilas 
Boas; FC Porto-Alverca, Elma- 
no Santos; Nacional-Beira- 
Mar, Rui Costa; Moreirense 
Marítimo, André Gralha; (se- 
gunda-feira) V. Guimarães-Sp. 
Braga, Duarte Gomes. 
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PENTATLO 8 huuores 


“bronze” europeu 

A selecção masculina de 
Portugal de pentato moderno 
de juniores À conquistou om 
tem a medalha de bronze dos 
Campeonatos da Europa, no 
Parque Desportivo de Mafra. 
Portugal conclusu a prova com 
4.028 pontos, atrás da Polónia, 
que se sagrou campeã, com 
4.120 pontos, e da Hungria, 
que conquistou a medalha de 

rata, com 4.060 pontos. A se 
lecção portuguesa foi const 
tuída por João Ferreira, Luis 
Monteiro e David Bernardino. 


Fonseca Santos formaliza renúncia 


Vice-presidente encamado entregou ontem a Tinoco Faria carta de renúncia ao cargo 


Fonseca Santos formalizou 
ontem o seu afastamento do car- 
go de vice-presidente da direcção 
do Benfica com a entrega de uma 
carta de renúncia ao presidente 
da Mesa da Assembleia Geral do 
Benfica, Tinoco Faria. 

Fonseca Santos renunciou na 
madrugada de ontem ao cargo 
que desempenhava no clube após 
quase 12 horas de reunião, na 
qual participaram auditores da 
KPGM, para apresentar relató- 
rios de contas das várias empre- 
sas do cube. 


esclarecimento. 

Em conferência de Imprensa, 
Fonseca Santos referiu que “to- 
dos os membros dos órgãos so- 
ciais do clube, individual- 
mente, quer o o Fiscal, 
têm uma opinião distinta relati- 
vamente aos mesmos factos e às 
mesmas regras jurídicas”, o que 
significa que a sua permanência 
no clube “deixa de fazer sentido” 


SUPERLIGA Sporting 


Fonseca Santos ex-vice presidente do Benfica / Artórmo Armvedo/ASE 


Plantel regressou ao trabalho 


O Benfica regressou ontem ao trabalho, para preparar a recepção, 
no próximo sábado, ao Estrela da Amadora. Em Massamá, José 
António Camacho testou alternativas para colmatar as ausências de 


Petit e Simão (suspensos por um jogo). 


Sokota chamado à selecção croata 


O avançado Sokota foi convocado pela Croácia para o particular 
com a Macedónia, no dia 28, de preparação para o Europeu. 


“No plano de prejuízo para o 
Benfica, seja a que título for, não 
vejo das atitudes de Luis Filipe 
Vieira nada que justifique um 
juízo negativo da minha parte”, 


cargos de administrador que 
ocupava em várias soci do 
Benfica, em rotura com o Luis Fi- 
lipe Vieira. 


Tofiito ausente dos trabalhos 
Silva já trabalhou integrado e deverá estar apto para Leiria 


Sporting. O 


comunicação social autorizados 
pelo técnico Fernando Santos, 
não marcou presença no apron- 
ração da visita à 
Leiria, na próxima jor- 


tenis 4 APPA 


para cinco - Nélson, Custódio, 
Rochemback e Sá Pinto - os ele- 
mentos do plantel leonino que 
estão ao cuidado do departa- 
mento médico. 

Destaque ainda para Silva, 
que ontem, apesar de ter recolhi- 


do mais cedo aos balneários, já 
treinou integrado com os res- 
tantes companheiros. Ao que tu- 
do indica, o avançado brasileiro 
não deverá constituir uma dor 
de cabeça para o técnico do 
Sporting, uma vez que deverá fi- 
car apto para o desafio do próxi- 
mo sábado, em Leiria - um em- 
contro de importância capital, 
uma vez que os leões tém o Ben- 
fica à perna, na corridá pelo se- 

hugar da SueperLiga. que 

acesso à Liga dos Campeões. 


AUTOMORE ISMO 1 FR 
Rodolfo Ávila tenta 
aproximação ao topo 

O poeta português Redolto 
Ávila vai tentar no domingo 4 
aproximação à liderança do 
campeonato asiático de Fór 
mula Renault depois de um 
“mau arranque” da temps ada 
na primeira prova em Zhuha 
Rodolfo Ávila participa na se 
gunda jornada de corridas do 
campeonato asáático - Inferada 
pelo japonês Hudeaki Nabão 
no circuito de Sepang, na Ma 
lásia, depois de ter conquistado 
apenas 20 pontos na primeira 
jornada dupla de provas 


JR 4 


Comunic 


O presidente da Associação 
de Jornalistas de Desporto 
CNID) negou ontem que as 
acreditações atribuídas para o 
Euro" 2004 não tenham “qual 
quer validade”, respondendo a 
um alerta lançado pela Co 
missão da Carteira de jorna 
listas. Em declarações à Agên 
cia Lusa, o presidente da 
CNID, Jorge Ribeiro, acusou a 
Comissão da Carteira de “má 
fe” e “desconhecimento” por 
esta entidade ter afirmado 
que as acreditações para o Eu 
ro'2004 só devem ser atribui 
das a jornalistas que possuem 
título “emitido pela Comissão 
da Carteira Profissional”. De 
acordo com Jorge Ribei 
Comissão da Carteira não 
reconhece, mas a verdade é 
que somos reconhecidos 
Liga Profissional de Futebol, 
pela UEFA, pela FIFA e pela 
Sociedade Euro 2004, além de 
sermos reconhecidos pelas li 
profismonais de andebol, 
ebol, atletismo, entre 
outras” 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Itáa 


Lázio-AS Roma 
será retomado 
com segurança 


O dérbi da 26º jornada da 
Série A italiana de futebol en- 
tre a Lazio e a AS Roma, que 
foi interrompido, a 21 de 
Março, devido à violência en- 
tre adeptos, será disputado 
hoje, sob fortes medidas de 

O jogo foi muspen- 
so (47), depois da tensão ge 
rada por um rumor de aci- 
dente. Tendo em conta a im- 
portância do jogo, vão ser 
chamados cerca de 900 ele- 
mentos policiais, para que tu- 
do corra normalmente. 
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vo Tirso, com 1.160 ma 
para construção €/ poço 
de sguaa com besnacda de 
hu otimo Tels. 
aSTMSSSAS | GI LI0SI7 


TB, mo conto de Santo 
Tirso. Área de 120 mz. 
oc meça 
somssds 1 a 1307 


TA, ma Praia do Cabe 
o. em Vianna do Canto 
to Com aequamcirmanto com 
val Ampla ármas 
Caragem techada Teto 
TSMMO 7400 | DG POATRAS. 


EMMA, Cho 17 HT de 
04, cobro até 60 mesas. 
casem cm sem entrada Tom 
ERSONASA | TIA VIT 


FERRARI lostacesa de 
100%, c Cuararita o tacincio: 
de de pagamento Tuis 
PESA) | TIRA TSOA 


PREGADO 1900 Mar 
qe, de 96 crédito até 60 
mesas com cu sem entra 
da Teis Z2500GASA | 
arrastar 


DAEWOO, Matir DE cão 90, 
Cmte ao 60 mess. com 
ou sem entrada Tels 
DESCASA | ONTIDANIT 


IRA, Porto 1 2 5X de 2001 
Cost tl entram Tot 


So Mao JT NT 


VAMANA, 79150 do 1, 
certo até 60 mesas, com 
ou sem entiada Tels 
RSA (ONDA IT 


OPEL, Corsa. 12 Hive 
2001 Tel 270GMMATA 


FORO, Transit 100, de 7 
rage. o HO, com ga 
va e tacsdades de paga 
manto Tels. 225096423 / 
memsa rios 


MERCEDES E, 259 TO 
(210) de 1900, com gamer 


erros 


TONOTA, Has 25 D4D4 
tugures de Fe DO0? fas 
vendo Tt ONDAATIO 


OPEL. Antes, 200 (x de 
00%. completa Tais 
ESIOCIDO | VeDAZO A 


MONACO 085. mas 
vos entras. Jerteio mé 0 
ess com cu sem entra 


3 portas, sabado Tais. 
erseasaos | arrecada 


WO GONE, 18 Contente do 
05, coiso até 60 mesas. 
core cms mem errada Teia, 
BESC | DITA NIT 


VIGO, p ATER 110 CY 
SS portas JmvO Saiem 
Totem DAS AGATO 


BM, 20 1d 4 portas, do 
O o Caretas o taciniado 
de pagamento Tess 
PESA | TIVATIOA 


REMAULT, Cho, de Julho 
de 90, 12 MT de 3 portas. 
Sabendo Tem 919462301 


BMW, SH TOS Touring de 


VW POLO, 1307 de 3 poe 
ta de TON Sendo Tudor 


FIAT, Mares TO 100 do 97, 


SALVADO, Honda Civic, 
Sar, A tenra o andar 


VOLVO, 540 1.6, de 1997, 
“com garantia é fncilidados 
de pagamento Tels. 
ZPSON6ADI | 2XOSATSOM 


MERCEDES, Sprintor 208 
D/30, de 98, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Todo. 225006420 / 220547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 


JIPE, Suzuki Jimeny. 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar o andar. Telm. 
964646429 


5 quemao 


1 hora por dia, Telm. 
016735015 / 918715704. 


EMPRESA, om franca 
expansão admite 1 


O cola- 


empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 000528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pi trabalhar à por- 
contagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
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Acranja é mantéem 
te sabes O tou passado, presente é tiro 
resustndo. De segunda a sábado. das 8.30 às 24 Moms. 


Rua Costa Cabral 309-2*- 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 968979935 


ses pos Tomara Lopes 
Mesa Remaio Totem 91 
rasas 


2 RELÓGIOS, de botes 


Z2s Voss | vETOSITA? 


: PISTOLA, arte do séc | cm mais rágudo, aficmantos 
| to XX e 2 come poros o rr cor. Lg Tem 
quis de recolher e mis | GINLAITA 
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i 


3105806 | LAVANDARIA, so resças 
vo Totot MIA EOOSA 


2º Porto. Toi MNGOTEIMA 


ALMOFARIZ. anigo, em E; SUR 


Nan”, 12 volumes mó ventos 
Totem 96 N10SA0E 


| ento Cananato Unte. | Ms cordão do TA 


Are Deca 
erros 


ASITE APVICAMA, em os 
vo artigo composta por 
creme mta é mr 
va laços apacações em 


encimado NAÁBINIO, o its Mm 
mos Too MUETIASOO O Cotar quetncia musas 
memears errar ras tamo 
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cer um cm 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESTARREJA 
Secção de Obras Públicas 


ANÚNCIO 


1: Concurso realizado pela Câmara Municipal de Estarreja, Departa- 
mento Técnico de obras e Urbanismo - Rua das Comunidades Por- 
tuquesas - BHO Estarreja (telef. 234840600, fax 234840607/08), 

2 -Local de execução: Freguesias de Avanca e Pardilhó, Concelho de Esta- 
rreja, Distrito de Aveiro - concurso n.º 06/2004. 

3 - Designação da emprestada Ligação de Saneamento nas Freguesias 
de Avanca e Pardilhó. Natureza e extensão dos trabalhos e caracte- 
rísticas gerais da obra: Fornecimento e assentamento de: 
em PVC, corrmugado SMB, ou equivalente, O 250 mm (1610 ml) e O 
315 men (480 mi), tubagem de polietileno de alta densidade PN 0,6 
Mapa Mrs 100 0 125 mm (220 mi e (9 200 mm (17600 mi), execução 
de câmaras de visita (38 un) movimento de terras, reposição de pavi 
mento e construção de duas estações elevatórias. 

O prazo de execução da obra será de 07 meses. 


5 - As propostas terão de ser apresentadas até às 17 horas do dia 24 


de Maio de 2004. 


6-0 acto Público do concurso terá lugar no Edifício dos Paços do Con- 


celho do Município de Estarreja, pelas 10 horas do dia 25 de Maio 
de 2004. 


7 - Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas deverão cons- 


Utuir-se juridicamente em uma única entidade ou em consórcio, em 
regime de responsabilidade solidária, para efeitos de celebração do 
contrato 


8 A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, atendendo aos 


seguintes factores, por ordem decrescente da sua importância. 
« Factor preço - 70% 

* Prazo de garantia - 20% 

* Mais valia técnica da proposta - 10% 


9 = Envio do anúncio para publicação no Diário da República em 25 de 


Março de 2004 


O Vice Presidente da Câmara, 
(Assinatura 


O Comércio PUBLICIDADE 
CAMINHA 


V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 | 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MURTOSA 


AVISO 
REVISÃO DO PLANO DE PORMENOR DO BICO 


António Maria dos Santos Sousa, Presidente da Câmara Municipal da Murtosa, 
toma público que, nos termos e para os efeitos do disposto n.º | do artigo 74.º do Decre- 
to-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, a Câmara Municipal da Murtosa deliberou, por una- 
nimidade, em sua reunião ordinária de 13 de Abril de 2004, o seguinte: 

“PLANO DE PORMENOR DO BICO - REVISÃO” - O Cais do Bico assume especial 

na comunidade piscatória local, infra-estrutura esta que carece urgentemente 
de obras de reestruturação e de ampliação, considerando que a intervenção necessária 
segundo a Administração Central não tem actualmente enquadramento nas soluções 
urbanísticas previstas nos instrumentos de planeamento em vigor, a Câmara Municipal 
deliberou, por unanimidade, dar início aos procedimentos para revisão do Plano Porme- 
nor do Bico e a ampliação da sua área de intervenção (passando este a integrar a área 
delimitada na planta em anexo), no sentido de o adequar às actuais necessidades e pro- 
ceder ao reordenamento do espaço, tendo em conta a realidade local. 

Nos termos do previsto nos artigos 74.º e 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de 
setembro, determina-se a publicação da presente deliberação, por forma a permitir aos 
interessados a formulação de sugestões e a apresentação de informações durante o pra- 
zo que se fixa, de trinta dias (30 dias) a contar da publicação da deliberação na Il Série do 
Diário da República. 

Devem os serviços da Divisão Administrativa e Financeira (DAF) proceder à publica- 
cãoldivulgação da presente deliberação através de AVISO a enviar ao Diário da Repúbli- 
ca, Jornal “O Comércio do Porto”, Jornal “O Concelho da Murtosa” e Semanário “O Avei- 
ro”, bem como através de EDITAL a afixar na Câmara Municipal e Junta de Freguesia da 
Murtosa. 

Mais se delibera, ordenar à Divisão de Planeamento e Obra (DPO) para solicitar o 
acompanhamento à comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 
(CCDR-C). 

As participações serão dirigidas ao Presidente da Câmara e devem ser apresentadas 
por escrito, nos serviços administrativos ou remetidas por carta registada, durante o perío- 
do acima referido. 

Prevê-se concluir a revisão do Plano, no prazo de 6 meses após o período de partici- 


pação pública, referido. 
Ea 


Paços do Município, 13 de Abril de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Santos Sousa 


= 


à venda na 


Galiza 


Nav De Vigo, 168 - 7 tda 
Aonde Madrid 


UNO 
DE 140 M2, SITO NO LUGAR DE 
LAU, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 19 de 
Abril de 2004. 
O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quim- 


mento, ou em carta 
Municipal de Marco de 
Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Largo Sacadura Cabral, 4630-219 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 05 de Abril de 2004 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


mma ri re 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 25 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


TEDA 
público dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei 
SSI de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 


ra 

219 Marco de Canaveses. 
Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 

vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 15 de Abril de 2004. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Praça Capórhos Tommis Matmlos, nº 50 1º Esp 
290 * 4584-909 Pamdes 
* fax 255 17h 648 


cmo ma respectiva mansia 


tuicação ficaé 18770407, 
eneceço R Gore ai ves 
teto São Judo de 
Pencqusra, 5130 São Indo da 


nd tous ip 2 mem à 
psp dent "8 1 | 
Tr 


eu srs om qua are 


PUBLICIDADE 45 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEMAS 
sato 

ANÚNCIO ] 

PROCESSO DOM IIPLO CATA PeECADÓMA DeSadDA 


Iequento Bares Totta & Açores SA e esrudal 
tnmcstado Logus Computer Pra Calçada, 


doa 1905 DOM, patas 14 00 term resto 
para é abertura de proguntas que seçam entro 
ate ema momento. na Secretara deste Tr 
qaca mterematom na cmgeo da meg 
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vemma mo 
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| tea de 60 ma. deserto na Cormarentória do 

ONINMOtONSA da 
na regata 


den o veto 
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E feoé Segenatar vs Dend Chaos onto Contos Eraecoço 
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TRIBUNAL DE COMARCA 
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2º ntzo cv 
ANÚNCIO 
PROCESSO MINDOSI EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
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teoqeertos Cortes Ares 
o aos do Sa ts 
Uescatados Fado Crato 
Vivo artema o cms | 
Começo tio do 29 dm 
raro ação de cre dm 
| romtacito que qurem de 
quantos vom atro cm bar 
partos ma ema one tam, 
tas aten posa rio 
cem 1 pagaram mv 
toe cr, quis po 
os a Va la, 1 pro 
de 5 dem, no ds aa 
vo, qu se ema 4 cm 
| ru da panda e ta pato 
cação do om 

Vem pandas não pero 
o rs Lupo do amo 
dm Pr cu Rg da op 


esasaea 


Adelino Manuel 
da Cunha Cacheira 


Sub-Chefe de 2.º Classe da CBS de Gaia 


qe or pa preto 
um le pr 15 im o 
do om sa, ua 1 
a cota da segundo e tema 


FALECEU 


A Câmara Municipal de Gaia e o Comando da 
Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia 
participam o falecimento do bombeiro sapador, Sub- 
Chefe de 2.º Classe, Adelino Manuel da Cunha 


am voto o 1 DAT 
deva. rartesra mae 
oo ara PSA com our 
stromal 11404 

Tome tados Perda Cintra 
tos Darta é marido do dra Maria Lado Ber to 4 st pm 


doa Mano Povos Soa, Cria quê upa qu 
pr | Dorms ao Cacheira, informando a população que o seu funeral se 
ada, 304 2004 qa rrenan realiza hoje, pelas 17 horas, da Capela Mortuária da 
raso da torto Ponta Igreja Paroquial de Avintes, onde o corpo se encontra 
Abonandro Marto 8.0. dna do ta 1 N 
dois E depositado em câmara ardente. A Assembleia, a 
ess assado pes tim a re Câmara Municipal e o Comando da CBS apresentam as 
= == ET suas condolências a toda a família enlutada. 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL maga 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA FAMÍLIAMENORES V. N. de Gaia, 2 Abri 4 
pise e pr N. de Gaia, 21 de Abril de 200 
2 mulzo cives a sulzo Civel 


Câmara Municipal de Gaia 
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vês deste cupão aún | comulo (CTT), em eme 
«sos para a Secção de | lope, acompanhado do | UM -MMEM eli nINSm 


QUARTA-FEIRA, 21 de Abri de 2004 


CULTURA 


Fantasporto prepara um desfile de 
estrelas para celebrar bodas de prata 


Organização 

encontra-se a ultimar 
lista de VIP que inclui 
os realizadores sensação 
Peter Jackson e David 
Cronenberg 


o Anastácio Neto 


festa de celebração das 
bodas de prat antas 
borto promete uma chu 


va de estrelas vindas da conste 

lação Hollywood, O COMER 

CIO apurou, em primeira mão, 
que da lista de notáveis fazem 
parte pesos pesados da indústria 
cinematográfica internacional, 
entre os quais se destacam os 
realizadores Peter Jackson, Da 

vid Fincher, Ridley Scott e Da 

vid Cronenberg, 

Do menu VIP preparado pe 
la equipa liderada por Mário 
Dorminsky, que se tem movi 
mentado nos bastidores do ci 
nema internacional em vários 
contactos para trazer ao Porto 
algumas das maiores vedetas do 
cinema mundial, e apesar de se 
encontrar nos segredos dos deu 
ses, estão já confirmadas as pre 
senças na 25º edição do Festival 
Internacional de Cinema do 
Porto dos realizadores Guiller 
mo del Toro e Vincenzo Natali 

O primeiro, galardoado no 
Fantas pelo filme “Cronos”, sur 
ge como um autêntico fenóme 
no latino-americano, tendo 
conquistado o bilhete com des 
tino a Hollywood e um lugar de 
honra no top 50 dos líderes para 
o novo milénio da revista “Ti 
mes Magazine” antes de ter rea 
lizado o seu terceiro filme. Nas 
cido em Guadalajara, no Méxi 
co, Guillermo del Toro conta no 
seu currículo com filmes tão re 
levantes na área do fantástico 
como “El Espinazo del Diablo” e 
“Blade II”, Já o canadiano Vicen 
zo Natali afirma-se como autor 
da inteligente proposta “O Cu 
bo”, e o homem por detrás da 
câmara em séries televisivas tão 
conhecidas como “Earth Final 
Final Conflict” e “Psi Factor 
Chronicles of the Paranormal”. 

Da lista de convidados em 
vias de confirmarem presença 
no Fantasporto 2005, destaque 
ainda para os actores John Tur 
turro, que actualmente contra 
cena com Johnhy Depp em “A 
Janela Secreta”; Rossana Ar 
quette, rosto reconhecível em 
“Pulp Fiction” ou “Crash, e fi 
nalmente à não menos descon 
certante e sedutora Paz Vega 
com interpretações em “Lucia e 

”, “Fala com Ela” e “Do 


Senhor dos anéis e dos oscares, Peter Jackson pode ser o convidado do luxo do Fantas 2005 


Rúdiey “O Gladiador” Scott 70% 


E 
a 


"Fincher 


Câmara aprova contrato por três anos com Fantas 


i Ama Cristina Gomes 


Prolonga-se até fim de Dezembro de 2006 e em 
globa um total de 90 mil euros o contrato-pro 
grama entre a Câmara do Porto e a organização 
do Fantasporto - Festival Internac nal de Cine 
ma do Porto - que ontem fot aprovado pelo exe 
cutivo da autarquia. 

Já para O próximo ano, altura da edição dos 25 
anos do Fantas, estão reservados quatro ml euros. 
O documento, aprovado por unansmidade pelos 
vereadores do municipio, não exclui a possibili 
dade da Câmara prestar, ainda, “apoio hogistico”. 
De acordo com o vereador da Cultura, Marcelo 
Mendes Pinto, este apoio concretiza-se na ce- 
dência, a titulo gratuito, do "Rivok Teatro Mun 
cipal” e no financiamento das despesas de divul 


gação do festival de conema fantástx 
“Isto define uma política que já ques 
ano passado”, assegurou Mendes Pinto, revelar 
do que a autarquia pretende fazer o mesmo cor 
outras entidades, nomeadamente com o HITE 
(Festival Internacional de Teatro de Express 
Ibérica) 

Na sessão camarária de ontem, o executivo 
aprovou, ainda 0 aposo à bébhoteca do centre 
social do Rarredo 

O vereador revelou que já “foram conseguidos 
setencentos titulos” e que a autarquia deverá. 
ainda, assegurar a formação da pessos que vai 
ficar encarregue pelo atendimento 20 publico 
Um contributo para que a bibhoteca do Barre 
do integre, no futuro, “a rede de leitura”, vem 
cou Mendes. Pinto 


Vinte países 

concorrem ao 
Festival Black & 
White no Porto 


Júri do concurso 


dora à estética a preto e bra 
é rele 
As obras 


apresentadas por estudantes « 


orrentes 


ser avalia 


ynstituido 


profisstonais. vie 


das por um júr 
to espanhol Calpurmo F 
dem Anna Maria Corild 
rtugueses Álvaro Bar 
boss, joão Paulo Menezes € 
Lust Aveflas 


ss E) CULTURA 


Placebo e Diana Krall são os 
músicos mais vendidos em Portugal 


Lusína Marim 


O grupo britânico Placedo e à 
cantora e pianista canadiana Dia 
na Krall são os músicos mais ver 
didos em Portugal. A banda lide 
rada porr Brian Molko permane 

em, esta semana, no primeiro 
fe vendas de DVD e cassete 
VHS em Portugal. O tenor Rus 
sell Watson entrou directamente 
para o segundo lugar da tabela 


com “Live”, "Live in Denver”, que 
reúne ao vivo os guitarristas Joe 
Satriani, Steve Vai e Yngwie 
Malmsteen, reentrou para o 
quanto lugar. Rui Veloso reentrou 
para o grupo dos dez que mais 
vendem, com “O Concerto Acús 
tico” a subir da 17* para a oitava 
posição. Nos CD's é diana Krall 
que, pela segunda semana conse 
cutiva, lidera, “The Girl in the 
Other Room” é, assim, o disco 


mais vendido em Portugal. O no- 
vo álbum de Krall surge à frente 
dos Evanescence (em segundo lu- 
garr) e de Norah Jones (em tercei- 
ro). Anastacia, que figurava em 
segundo lugar na semana ante- 
rior, desceu para a sexta posição. 
A maior subida da semana é pro- 
tagonizada pela cantora brasilei- 
ra Elis Regina, de quem foi edita- 
da uma antologia, que ascendeu 
do 22º para o décimo lugar. 


CD Rom “O Manuelino 
e os Descobrimentos” propõe 
catorze circuitos culturais 


É hoje lançada na 
Torre do Tombo, 
em Lisboa, obra sobre 
turismo cultural, com 
coordenação científica 

de Pedro Dias 


atorze circuitos de turis: 
mo cultural, abrangen: 
'do cento e trinta monu: 


mentos, conjuntos arquitecto 
nicos e sítios de interesse 
histórico, integram o CD 
ROM O Manuelino e os Des 
cobrimentos”, que é lançado 
hoje na Torre do Tombo, em 
Lisboa. 

Com a coordenação cienti 
fica do historiador de arte Pe 
dro Dias - actual director do 
Instituto dos Arquivos Nacio 
nais = Torre do Tombo - o CD: 
ROM foi executado pela Me 
diaPrimer, empresa de Coim 
bra especializada na produção 
de sistemas de informação 
multimédia. 

Os circuitos, distribuídos 
pelo Continente e Ilhas, forne 
cem informação histórica e ar 
quitectónica detalhada sobre 
cada uma das peças que os 
constituem - adiantou ontem à 
agência Lusa o director do pro- 
jecto, José Carkos Teixeira. 

O CD-ROM, a lançar pelas 
17h50 numa cerimónia prest 
dida pelo ministro da Cultu: 
ra, Pedro Roseta, constitui 

uma excelente oportunidade 
para entrar em contacto com 
uma expressão artística e cul 
tural do maior relevo para 
Portugal”, através de um con 
junto de circuitos “escolhidos 
e documentados criteriosa 
mente” 

O projecto insere-se no 
Programa de Incremento do 
Turismo Cultural da Direc 
ção-Geral do Turismo e conta 
com o apoio do Instituto do 
Cinema, Audiovisual e Multi 


O Convento de Cristo, em Tomar, exemplo manuelino / Lusa asouvo 


média (ICAM), do Ministério 
da Cultura, após selecção 
através de concurso público. 

Segundo uma nota sobre o 
evento, graças a uma parceria 
com a organização Museu 
sem Fronteiras o CD-ROM 
será integrado num ciclo in- 
ternacional de turismo cultu- 
ral, contribuindo para uma 
maior visibilidade de Portugal 
no exterior 

“Culminando um esforço 
de quase cem anos, a aventura 
da expansão portuguesa atin- 
ge no reinado de D. Manuel |, 
que durou de 1495 a 1521, a 
sua época de glória. Foi então 


que os na res portugue- 
ses conseguiram os seus feitos 
mais memoráveis: em 1498, 
Vasco da Gama descobre o ca- 
minho marítimo para a Índia 
e, em 1500, Pedro Álvares Ca- 
bral descobre o Brasil”, lê-se 
no texto, 

A transformação de Portu- 
gal numa das principais po- 
tências navais € comerciais da 
Europa “não deixa de se re- 
flectir na arte”, através de um 
estilo com ingredientes “pro- 
fundamente originais”, reflec- 
tindo a influência de “mundos 
faustosos até então insuspei- 
tados”, 


O Comércio do Porto 
Quartafera, 21 de Abri de 2004 
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Rock in Rio-Lisboa garante 
existir segurança para crianças 
e adolescentes no recinto 


Para assistirem ao festival, menores de 12 anos terão 
de ser acompanhados obrigatoriamente por adultos 


| Lusa 


A organização do festival 
Rock in Rio- Lisboa afirmou ho- 
je à agência Lusa que a segurança 
de crianças e adolescentes no re- 
cinto será garantida, já que só é 
obrigatório o acompanhamento 
de adultos a menores de 12 anos. 

"Os agentes da segurança vão 
estar preparados para actuar pe- 
rante alguma situação proble- 
mática no recinto”, assegurou a 
directora-geral do evento, Ro- 
berta Medina, lembrando que os 
jovens estarão sempre acompa- 
nhados, uma vez que "se não fo- 
rem com a família, vão com gru- 
pos de amigos”, 

Por outro lado, adiantou a 
responsável, os adolescentes aci- 
ma dos 12 anos terão de mostrar 
documentação de identidade ca- 
so queiram, por exemplo, com- 
prar bebidas alcoólicas. 

Para as crianças mais jovens, 
as normas serão mais rígidas, 
lembrou Roberta Medina, expli- 
cando que “os menores de 12 
anos só podem entrar no recinto 
acompanhados do pai ou da 
mãe, ou, tendo uma declaração, 
pv um responsável maior de ida- 


A pouco mais de um mês do 
festival, as obras de infra estruta- 
ras na “Cidade do Rock”, Parque 
da Bela Vista, estão em fase de 
conclusão com as instalações 
eléctricas e de telecomunicações 
a serem terminadas. Em Maio 
deverão ser montados os palcos 
da Tenda Raízes e "Por Um Mun- 
do Melhor”, mas o palco princi- 

- o Palco Mundo - só será co- 
pcado no dia 17 desse mês. 

O festival Rock in Rio-Lisboa, 
o primeiro a realizar-se fora do 
Brasil, decorrerá de 28 a 30 de 
Maio e de 4 a 6 de Junho. 

Entretanto, o organizador do 
Rock in Rio, o empresário Ro- 
berto Medina, revelou que pre- 
tende realizar o festival simulta- 
neamente em três continentes - 
Oceânia (Sidney), Europa (Lis- 
boa) e América (Rio de Janeiro e 
Nova lorque) no ano 2007. 


Segundo Roberto Medina 
adiantou em entrevista ao jornal 
brasileiro Folhaonline, a diferen- 
ça de fusos horários deverá per- 
mitir fazer um festival durante 
24 horas. "Portugal pode abrir as 
portas para um sonho antigo 
meu, que é fazer Rio, Lisboa e 
Sidney”, afirmou. 

O empresário brasileiro ad- 
mitiu que as negociações com a 
Austrália estão numa fase preli- 
minar, mas garantiu que a autar- 
quia de Sidney já ofereceu a área 
utilizada nas Olimpíadas para a 
alização do festival de rock. 


Em 2007, festival será 
realizado em quatro 
cidades, três 
continentes 


Depois do Rock in Rio-Lis- 
boa, Roberto Medina vai deslo- 
car-se aos Estados Unidos para 
reuniões com o empresário ame- 
ricano Michael Lang, responsá- 
vel pelo histórico festival de 
Woodstock, para discutir a pos- 
sível realização do projecto em 
Nova lorque. 

“É a primeira exportação de 
um projecto de entretenimento 
na história do Brasil”, referiu o 
empresário que considera o pro- 
jecto “uma coisa fantástica do 
ponto de vista de acontecimento 
para o mercado de entreteni- 
mento brasileiro”. "Hoje, no Bra- 
sil, é inviável fazer-se um projec- 
to das dimensões do Rock in 
Rio”, lembrou Roberto Medina, 
explicando que “o 'cachet” dos ar- 
tistas é muito maior no Brasil do 
que na Europa, já que [como] 
eles não estão em digressão, têm 
de parar por uma semana” e que, 
como o poder de compra no 
Brasil é muito baixo, o custo do 
bilhete é pequeno. 


CULTURA 


“Mulheres Suicidas Palestinianas” 
chega hoje às livrarias pela Gótica 


= A investigação 
= de Barbara Victor, 


de televisão CBS, 
publicada em livro 


] Lusa 


s mulheres que aceitam 
transformar-se em már- 

ires, carregando bombas 

com que se fazem explodir des- 
truindo tudo à sua volta, moti- 
varam a investigação de Barba- 
ra Victor, agora publicada no li- 


vro “Mulheres Suicidas 
Palestinianas”. 
A obra da jornalista e repór- 


ter da cadeia de televisão CBS - 
que chega hoje às livrarias com 
chancela da Gótica -pretende 
compreender o que leva as mu- 
Iheres-bomba a sacrificarem-se 
pela liberdade do seu território. 

Quem as forma? Quem as 
dirige? A que pressões familia- 
res e políticas estão sujeitas? - 
estas são algumas das questões 
a que o livro tenta dar resposta, 
recorrendo a uma série de re- 
tratos complementada por re- 
velações inéditas. 

Líderes políticos e religiosos, 
bem como outras nalida- 
des israelitas e palestinianas e 
membros das famílias das víti- 
mas dão, neste volume, o seu 
testemunho sobre um suicídio 
E é, em regra, o acto extremo 

quem entende “não ter nada 
a perder” com a morte. 

Partindo da história de Wafa 
Idris, que, após um repto lança- 
do em Janeiro de 2002 por Yas- 
ser Arafat para que as mulheres 


& Palestinianas* 
Pa à 


ajudassem a livrar os maridos e 
filhos da opressão, se tornou na 
pioneira das “kamikazes” femi- 


ninas, Barbara Victor faz uma 
análise do fenómeno que ga 
nhou novas dimensões quando 


Wafa Kris foi a primeira mulher suicida palestniana. | 
Fezse explodir em Jerusalém a 27 de Janero de 2002 | 


Explicações interactivas para 
alunos dos segundo e terceiro ciclos 


“O Sapo 


explica...” matérias do programa oficial do Ministério 


= da Educação em CD-ROM disponibizado pela Texto Editora 


F Salomé Castro 


A ajuda de um batráquio 
inteligente pode vir mesmo a 
calhar. Sobretudo se ele provi- 
denciar lições interactivas do 
programa curricular do segun- 
do e terceiro ciclo. 

“O Sapo explica...” é um 
CD-ROM que abrange as prin- 
cipais disciplinas: matemática, 
português e ciências. Cada 
exemplar encontra-se dividido 
em várias áreas: sala de aulas, 


oSap enplica. efa) 
Matemática 


talidade do programa oficial 


do Ministério da Educação 


Além disso, encontra centenas 
de exercícios variados para tes 
tar e avaliar os conhecimentos 
(caso o aluno não escolha a 
resposta certa, é-lhe apresenta 
da uma nota explicativa sobre 
a natureza do erro cometido) 
e, nos intervalos de estudo da 
matéria, pode descontrair, jo 
gando. 

Os professores podem tam- 
bém aproveitar as funcionali- 
dades disponíveis nestes CD 
ROM, usando-as como ferra- 
mentas de diagnóstico. 

Trata-se de um produto dis- 

ibilizado pela Texto Edito- 
ra e cada CD-ROM está à ven- 
da por 29,99 curos. 


saiu um decreto religioso a au 
torizar as mulheres a participa 
rem nos atentados suicidas. 

Wafa Idris, bombásta sus mia 
aos 26 anos, quebrou a regra de 
que os mártires deviam ser ex 
clusivamente "homens com 
menos de 30 anos, religiosos. 
solteiros, altamente politizados 
e desempregados”, como relata 
a jornalista no seu livro. 

Como demonstra Barbara 
Victor em “Mulheres Suicidas 
Palestinianas”, o seu caso foi 
apenas o primeiro de muitos 
outros, nos quais existem mál 
típlos factores determinantes 
como o facto de já existirem na 
família da “kamikaze” outros 
casos de martírio. 

A ideia - chocante nos países 
ocidentais - de que uma mãe 
possa preparar os seus filhos 
para serem fúturos mártires é 
também abordada neste título, 
assim como é analisado o papel 
da fé e a importância da situa 
ção política nos territórios ocu 
pados por Israel. 

Os treinos de uma futura 
terrorista, a lógica de quem tro 
ca a juventude por uma morte 
prematura só para atingir o int 
migo, a tensão das relações so 
ciais entre palestinia: istae 
litas, o sofrimento e, paradoxal 
mente, o orgulho dos parentes 
das mulheres-bomba são ou 
tras das vertentes do fenómeno 
incluídas pela autora no seu h 
vro. 

Barbara Victor, jornalista € 
conferencista especializada no 
Médio Oriente, já antes publi 
cara “A Voice of Reason”, uma 
biografia da porta-voz palesti 
niana Hanan Ashrawi, e “The 
Lady”, uma obra sobre a líder 
da oposição birmanesa e Nobel 
da Paz Aung San Suu Kyi. 


Editoras 
espanholas 
distinguem 
Jorge Semprún 


“Veinte Atios Y Um Dia”, de 
Jorge Sempriúm, fon comsader ada 
pretas conse manera edu as coça 
mholas como 4 melhor obra de 
ficção putlacada em 2005, con 
quintando assem o Prémio Ro 
mance da Fandação jomt Manuel 
Lara Hernandes Este galardão 
pretende servir de açumo à devul 
gação da oba, concedendo para 
tal 150 md euro. 

“Veinte Afvcos Y um Dia” se 
rá editado em Novembro em 
Portugal pela Asa, que no seu 
catálogo já inclui “A Escrita 
ou a Vida” “O Adeus de Fe 
derico Sêncher”. O « 
destas três otras tem Federmo 
Sánches como protagonista 

A acção 
miado decor 
1956 


omunto 


do romance pre 


em 
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guerra civil esp 
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Poeta Nuno Júdice representa 
Portugal em Festival 
Internacional na Colômbia 


O certame vai decorrer de 18 a 25 de Junho 
em Medellín e noutras cidades colombianas 


O poeta Nuno Júdice é o re 
presentante português no XIv 
Festival Internacional de Poesia 
de Medellin, que vai reunir deze 
nas de poetas de todo o mundo 
na Colômbia 

O festival - organizado pela 
revista de poesia Prometeo sob o 
lema “A imaginação, o amor e 4 
juta pela liberdade” - vai decor 
25 de junho em Me 
dellin e nou! codades colom 
bianas onde 72 poetas oriundos 
de 52 paises dos cinco continen 
tes vão divulgar os seus poemas. 

Alimentar o amor do povo 


colombiano pela perdade 


e a imaginação, “ince 
uma maior parti 
dacbãon 
“facilita 
aos bens culturais” são 
dos objectivos do Festrral de Me 
dellin 

De acordo com Fernando 
Rendón, director do certame 
fortalecer o espaço de diálogo 
em que o Festival se constitui e 
gerar no público “uma maior 
consciência sobre a phuraldade e 
diversidade das tradições pottr 
cas do mundo « do pensamento 
humano” são outras das finalida 
des 


na vida cubtu o e 
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Futebol: FC Porto- 
Deportivo da Corunha 


Os azuis e brancos recebem o Deportivo da 
Corunha, na primeira mão das meias-finais 
da Liga dos Campeões, Os espanhóis já deram 
provas da sua força ao afastarem o AC Milan 


desta competição milionária. 
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Nuno Santos conduz mais um Conselho 
de Estado, um programa de debate em que os 
convidados problemáticas 


discutem as várias 
que assolam o País. 
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ro mma SALA 3 + A Jumeia Secreta e Cl Mg, css (omg Co 
Hidalgo - O Grande Desafio De Caes Com com tree Ong A imo for o Las Úoma ar 
e Joe Joe, com Mara fed + ro Tt des er Set e VOO 1000 + 
Morrer, Orar Dart e doe da EDS, SORO, MANIS, DINIS, ana 1un6 
Johenton. Sessões ds 15260, 1845, mé 
UMAS e UMAS WIZ me SAAS = A Tia do Pu 
" SALA 4 + Escuta de pr mir idos 
Sattered Glass: Verdade ou Pardo rep tam mera ve vm 
Menta Comando Mo ve Somsdo er 


ms 

De hm derem e aco mm VIR UMAS 6 DCD MA) 

NRO e ÓIS MZ Os Anjos do Apocsique SALA 10 + Sets Dm 
= pd INAVOcfedipm 


Dem Mage e Coro Meta dam 


td DAP, NAAS, JUNO MAPIA Dora an, au Cai a 


RD ed 
SALA 5 + A Filha do Patria Ms vendo copo vaio de 


Honey 

De Be Wc corn ca Aa, 
oy fear + Meto Pre Soma, 

de ISS, SBN1S, 27000 e 005. 


[a] do Ea e Mo Po Samos . VadDo 1 

- TIRO, TSM, TANGO, ZM De Cima Tutor com depor MONO + LING ando pernguma 

Condo e Temer Shar + My Sa o e VIPS, DUNA 6 CIO 
c me Sm a IO, 13, Mes 

De Mace Bater co (mo Bt, TR TOS MZ 


Caen e Mto Cora. 
Ses ds 1SPOS, MOS, DIMAS 
oorss Ms 


Willard - Mansão do Terror de CRS, MONO, NANA, 710 per Aga é o 


SALA 11 + Renal e Roda 


al 

Ce Code Mega, oem é Cao mms met 
q Lo Ee no EH ONT + ue Na O Ch un tom ar fer 
mr Soros TS 1UIS, SALA 9 e Kemai e Kodo Rengute o Temp Met Mage o (ame tato dam 
J2NOS e GMd W16 De Ager Sumo Versão pertaguma Do ad Quo Gu Pad VS ns da AP LO 0 CMAS, 

Ses a OS, NOS 6 VR ed cen — A une 
Or Argos do Apocalipre da He Corvos e Cm 
Co Dior Ciuhar, com Mar e, ne a SALA 13 0 Abgutos Tem Coe 
ent Mare e (arde testis dam SALA 7 + Honey Crer 
ses de SAIO. 1810, 1200 Cm lo Ve co is Ma, e Mar Mg, come ua Micos 
anda uns "” o Mio Par so 


de SONO MIS, ROO 1700O 


s2 E ROTEIRO E rir 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Vira rear en e 
MIS, TAIS e DA MANO 


SALA 7 + Honey 

O o RÃ, cr ca 
da, dy Bra é Matt Pre 
Ses de SAIO, NO 
TU MZ 


e Cat rádio, cem Drant 
Dearger sara Luh é fes 
Mer, Sema da MIO é 
2000 Wni7 


SALA 4 + À Dizia é Mais 
Barato 

Ce Ses Lv cm Str Mar 
mm foras Haga e Piper Prato 
sets dm 15h15, 1815 e 


TIS MOS 
SALA 5 * A Janela 
secreta 

De Cipa Km. com Jeremy 


De Mania Msg, com da 
Bd, orar Duche fica 

Uertm Sene ds 1520, 

VAIO e LINDO MIA 


TEATRO 


Neatro Campo 
QUEM MATOU o 
e dd TO rr Po 
Setas Trupe da JUNHO Amd 
“o 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

BESO DR SUCESSO 

O Coml Met. Encração de 


tada Mest. pa Sao Due Ao 
NERO Ab OE 


Teatro da Vilarinha 
TODOS 05 RAPAZES SÃO GA- 
tos 

Ce Alvaro Magali Ecras 
ão che e Ce tençã à 
tado HINO é TSNOO. sto dm 
MEROO e UMAS, Amd OVOS 


EXPOSIÇÕES 


Cadeia da Relação do 
Porto 


FOTOGANHA "BURACOS NE 
ROS E GUTRAS 
INCONSISTÊNCIAS 

De bg Marta 
COLICTINA DX FOTOGANHA 
“ÁGUAS 
VDPOSIÇÃO “150 ANOS DM FO 
TOCADA ESMANICÃA” 

O ça a sea ch SO 
VAO. sd, mares e de 
cos a SIDO da INTO. Ad 
va 


Café Msgestõe 
PTURA CONTRASTES" 
De Ludo Pc AM A 


Cosa das Artes 
FOTOGRARA “EXPRESSÕES E 
umoções 


DAR da NO e dis NO 
UC Ag PDA 


Cana Muscu Marta 


Exa RO da VÃO e di VAO 
amo 
tegonção coreano 


ade 
O “EURO PRENÓNIO Ma 
CNA" IA CERÂMICA DO DO 


” 

Ce ça a seta hs TOO 
TENDO e ci TIRO ds VNOO 
sabe é ds VINOO 
de NRO Ab 7] 


dona Dar 


as 

Ce dom Ma. o segun a vem 
sas SEO de ZINOO Slando 
ds ENO do VAIO e das 
ONO do ZINOO, A VOS 


Culturgest 

VATEDX ANA BABEL MIRANDA, 
ROCIICAHS - PINTURA É DEE 
nes 

sas sã, 


De Sea Pro Ad TUOA 


aberta 111 

"MARQUEA" 

De Jara Vimos. Ds 
BONO ds 12H30 e as 1SMOO 4 
VONIO encerra ds segunda de 
art, sado de rar e dor 
merge. ad 3905 


Caberia Alvarez 
PINTURAS É SERICRADAS 
De Vire da Sh e Aut Som 


mes. De a sado dm 
1ShOO de At A 
Coberta Companhia das 
Artes 


De des He, Jack Person, 
e Puchnd Porco De tesça a sem 
ta das SONOO ds 12h30 e dis 
VS ds DO Sado im 
1500 ds INDO 


Ciaberta de VilarfArvore 
PINTURA 
De fa Li De ça a soma im 


PARDO ds 19H Sado ds 
NSBO do ONO. And 1005. 


De Prado Quantas. 
De tença a salao di SO do 
RONCO A 


Mura Nacional da 


tugoução permarurte 
“ARESTO CD O CAVALEIRO 
DO CAIDON" 
das tivos 

a Somego de 
oa nao 


Mun des Tramportes 
“O A JROMÔNL MO ESPAÇO E 
NO TEMPO" 


tnçuação perante 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CORINTO E DA MAGINAÇÃO” 


tpeução comarerto 
“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MO O GO 

ds pum 


Dea 4 seta cias 1SNOO de 
SIR e das MANO ds HINO 
Sado a segunda cas 15200 ds 
NINO As OS 


Qaberia Marte - Héstia 
POSIÇÃO "SEDIMENTACIO- 
Nes: 


De Aid X. Bach 

Seas dis 15000 ds 190. Terça 
a sea das VONIO ds NINO 6 
ds VOO de 19AOO Salbados 
da SONO ds E INOO é das 
VSNOO as 1900 dad 1405 


Gaberia de Ante O 
Comtant 
COLECTIVA DE PTURA 


SACO ds 22h 00 Ad 105 


Saramy 
CORECTIVA PINTURA 


e Franco era e segunda 
a sea cas ROO 2 12130 e ls 
ROO ds TRIO Sairados e do 
emerge 19830, 


Hutch 
Ses ds AMAS, TIM, 
19H15, 2145 e CORO. MZ 


Secreta 
Sets ds ANS, MIO, 
VIMOS, 21065 e OOMOS ANG 


BRAGA PARQUE 
SALA 1º APaidode — 
Cristo 
Sete ds VINDO, VENIS, 
19BOD, 21h45 e DORDO MIS 
SALA 2 * Kenai e Koda 
Sessão ds 13NIS, 1SMIO, 1TIS 
e RIO MOS 

Os Anjos do 
Seus de 21H25 e ONO 
Me 

SALA 3 * À Dúxia é Mais 
Barsto 

Seção ds 1525, VTNIO, 19H05, 


19H15, 21h30 e 


SALA 6 * Honey 
Seres ds 15h35, 17h30, 
1945, 21h50 e DONOS. AWIZ 
SALA 7 * Hidalgo - O 
See de SÃO, 18NAS, 
21h20 e 00H25. WIZ 


PINTURA 

De Jo Pres. Ad SODA 
=— 

Eriy TRA 
Ate OO 

Museu da 
FOTOGRARA “MAL PRETTY 
TOAST 

De Did adiar Lona As 
sa 


ESPOSENDE 


NO DE MO A IO” 


GUIMARÃES 


Sesles de VINDO, 16230, 


Grande Desafio 
Sessões de E3NÃO, 16200, 
18h45, 2150 

[1 


Galeria Arte Gomes Alves 
ESCUATURA E DESENHO 
*MOUND E 

De Miguel Angelo Rocha De 
ça a sado clas 10h30 às 
VAN e da, 15h30 ds 19h30. 
Ab ZUM 
Galeria Fuga pela Escada 
IMPUREZAS” 

De Albuquerque Mendes. Asé 
28 


CANAVESES 


SALA 1 * À Dúxia é Mais 


Barato 
Sermões à 1830 é DIMAS. 
MO 


SALA 2 + Kenai ft Koda 
Sede ds 15h30. 06 


Peter Pan 
Sessão às 21MAS 06 
MONÇÃO 


Casa Museu de 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
CORATIVOS E CORECCÇÕES DE 
LDUÇA É PINTURA COM ELIVA- 
DO VALOR PATRONAL É 
PaSTÓRICO 

De Seça a qua das SAO ds 
voo 


PAREDES 


so 


Rendez-Vous 
Seo às 214. MPIZ 


SALA 2 * As Gêmeas 
Senão ds 21h30 MZ 


Museu > 
Tr 
ASUECLOGIA , 


DE LIMA 


“O UNHO, O PÃO E O vamo” 
e 


PINTURA “NAS 
De terça a domingo das 14h00 
a TAS 


Miz 


VALENÇA 


Sedes ds MINO. VS é 
as mma 


SALA 3 + À Paixão de 
Cristo 
See 1 JEM. 18NS0 
190 ME 

SALA 4 * Stanky 
Hatch 


Ses des PNI, HARI e 
aro mm 


Paura 
Sedes ds NANDO, 16h25, 


Sessões às 1310, 15h20, 
MIO, 19MÃO, 2 150 e OON0O 


Sesues às 1300, 15h15, 
PO, 1945, 2200 e 0ONIS. 
mwiz 

SALA 7 * Starsky Et 
Huteh 

Sessões ds ANO, 16PSO, 
19h50, 21530 e ZINSO MZ 


COIMBRA 


See de NR, TSM 5 E 
VD Ms 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 21 de Abril de 2004 


Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE HORWITZ 


Só à péssima situação do rei negro 
permite que a cavalaria branca pos. 
sa resolver esta compiexa situação em 
apenas onze lances Mas a ajuda do 
próprio monarca branco é decmiva na 
sexta jogada («Chess Studies and 
Endgames», 1884). 


Marque o seu tempo e avalie à sua 


força 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 305. à 1 minuto - Mestre inter- 
macional (MI), tm. a Im. 305. - Mestre 
FIDE (ME); tm. 305. à Zm. - Mestre Na- 
cional (MN; 2 a 3m.- 1º categoria, 3 
a Sm. - 2º categoria; Mais de Sm. - 3º 


11/Cueã e ganha 


Cruzadismo temático -Medicina 


Problema n.º 922 - A. B. Caldeira 


homem. 15- CRIANÇA AIN 


VERTICAIS: + - PROCESSO CIRÚRGICO QuE 
CONSISTE EM ABRIR O CRÁNIO A FIM DE SE 
OBTER ACESSO À MASSA ENCEFÁLICA, Entrar 
Tem cabimento. 2 - Maquinsmo com roda q» 
meme, caugo fm é levantar obyectos pesado. 
Agro, Chrio (5.0), Quesmam 3- Estás, Cedo 
ro, Tratamento médica, Pref. de opoução 4 
- Depois do tempo em que devia vir, Cost 
mes Cateciral Gemeerti; Porco. 5 - Reno da Ava, 
Pedra de moinho; (ESTENOSE) - IMPOSSI 
DADE DE A VÁLVULA MITRAL SE ASAR ADÉ- 
QUADAMENTE, ORGINANDO-SE ESTASE NA 
PEQUENA CIRCULAÇÃO. 6 - Pref. de negação 
(irmvertd; Rute, Serra de Portugal 7 - Sestema 
losófico da India, Par, governado por um res, 


PASSATEMPOS EB 53 


23456789WURBM151%6 1 


(pa bevantada em lstada e estendida sobre vo CONVIVE dh E PS NI LR SI 
15 - Vazia, Moeda chinesa: Nes SWP = 94 NOS APT TE TI WA À dt E VON O O SA TS VISOR CD O A 

se hugar, Dizer adágios, Estanho (q) 16-E» ri ES INR NINO O OT PS e OA SI VD DDS 
pengarcáas, Sabor pocarste: Cislera. 17 - Sala om RI NO IND = TR NRO OE SADO A 6 ee 1 TO oe e wo 
de se recebem lições, Passa para fora (imeert). AV CORRA VOCE ON VN TI OD RA ID O 1 
= OL OS ROL OMI VT ON IS III VAN OM 1 O va 


TENTE NO INTERIOR DO OLHO. O VAR VIVO E ND DS PNL 1 BVNNDA 1 FONDO O > + 
EfemérideS 
1500 Aarmada de Pedro Álvares Cabral O projecto da “cidade cogumelo” wa vence as eleições no Zimba Memória do Holocausto. encon 
avista o continente sul-america- é concebido, realizado e supervi- bué-Rodésia, com 67,3 por cento tra-se com o Presidente dos EUA, 
no. sionado pelo arquitecto Óscar dos votos, conquistando 51 huga- EM Clinton, na Casa Branca 
Parlamento de 
1870 O Presidente dos EUA, Ulysses nara me Ro na prio 1888 Paulo Portas. dirigente do CDS-PE 
Grant, decide a favor de Portugal 1974 Sob a coordenação de Vitor Alves, mm sata Ap manidesta o apoio total à Alermativa 
econtra a Inglaterra quanto ao di- é concluída a versão final do Pro- 1987 Começa, em Lisboa, o julgamen- Democrática, aliança com o PSD, 
reito de soberania sobre a Ilha de do Movimento das Forças to do chamado Caso Dopa. relati- pa de 190 
gama para edeações begpsbatrvas 
Bolama, na Guiné. Armadas. São ainda definidos os vo a crimes de burla e tráfico de ps CAÇA 
1914 É apresentado, à Câmara dos De- termos do protocolo a estabelecer divisas. Mis é meio depois da q 
Junta de Salvação Nacional é ponte Hint Rita, dois ferry-bo 
putados, o projecto de Lei que en- coma 1988 A Polícia Judiciária encontra o at começam a fazer a ligação entre 
quadra o estabelecimento da in- e o texto da proclamação ao país corpo de Evo Fernandes, antigo Castelo de Piva e Entre-os-Rios 
dústria siderúrgica em Portugal do MFA. Membro da Comissão secretário-geral da Renamo. des- 
1929 Bento Gonçalves é eleito secretá- dora do Movimento, Vi- aparecido há quatro dias. MM Nesliza-se a primeira volta das ebes- 
do PCR tor Alves redige ainda os comuni- 1989 iitidlo ções Presidenciais francesas Pas. 
rio-geral ? Começa a reor- cados a difundir a 25 de Abril de Decore, em Lisboa, a pri sea à sepanda volta Jacogues Chirac 
genização do partido. 1974. que cd cegas sopa com 19,9 por cento dos votos e. pela 
1954 Um batalhão francês é enviado 4876 Egipto e China assinam o acordo o Corpo de in ão da pró- primeira vez. o candidato de extre- 
para a Indochina para defender a ilitas de Pequim. pria Pos de Públ ma-dineita, jean Marte Le Pen, com 
base de Dien Bien Phu. NT o gs 16.9 por cento A abmtençãadetra de 
da a cidade de Brasá O coronel Garcia Leandro repre 1 Rosa Mota vence a maratona de fora o socialista Lionel Jospin. com 
ça pia requerem mer hoo paia Londres 16,2 por cento dos votos. O resulta 
ção fazia parte do vasto programa pgs rcacaçeç papais 1983 O Presidente da República Portu- do de Le Pen constitui um choque 
de construção e expansão indus- 1974. qpuesa, Mário Soares, que se desto- para a vocoecdade francesa e cordas 
trial iniciado em 1956 pelo então cou a Washingion para participar à aqremienação inédita da esquerda 
Presidente Juscelino Kubitschek. 1979 O partido do Bispo Abel Muzore- na inauguração do Museu em com o contro-dieta 


sa E) PASSATEMPOS | TO Es 


—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10754 Problema n.º 9744 


| HORIZONTAIS : 1 - Espectáculos, Coi- 
ma 2 - Naquele lugar, Vazio, Otrer- 


HORIZONTAIS: 1 - Curou; Fruto sil- 
vestre, 2 - Ovário de peixe (pl); Bro- 


23456789%N 


Luminoso. 
VERTICAIS: 1 - Caril; Vestimenta de 
magistrado (pl). 2 - Anel, Maior, Le- 
tra grega3 - Níquel (+4); Paladar, 
Pref. de oposição. 4 - Abrev. de sen- 
hora. 5 - Chefe de tribo africana; Im 


VERTICAIS: 1 - Chinela; Sincera. 2 - 
Notifica; Ouro (s.q.); Abalar. 3 - Ne- 
gativa; Ruim. 4 - Ósmio (s.q.); Tele- 
visão Italiana (iniciais); Cidade da Ro- 


var 3- Espécie de escumilha, Cura de 1 mo (5.4). 3- Apetite sexual dos ani- 
| abadia; Graceja. 4- Bolo aúático. 5-2 mais, Fruto da aveleira. 4 - Carta de 
| Adorar, Livre. 6 - Resultado do tra- jogar; Volta a atar, Isolado. 5 - Pren- 
balho; Observa. 7-PhodemilhoAsa 3 de com amarras; Oferecer. 6 - Nesse 
8 - Pega. 9 - Cério (5.0); inunda; Es 4 lugar; Pena. 7 - República Árabe Uni- 
cândio (5.4). 10 -Fruto da ateira, Lar- 5 da (iniciais); Sabor agro. 8 - Ouro 
qa cinta de seda usada pelos japone- (5.4); Unido; Crença. 9 - Calamida- 
ses; Extremidade do braço. M-Ter É de; Sinal ortográfico. 10 - Cento e 
conhecimento, Pouco espessos. 7 um, em romano; Filtram. 11 - Seca; 
8 
9 
mw 


pulso. 6 - Letra grega, Tem conheci ménia. 5 - Pref. de ar; Fruto da atei- 
mento (invert.). 7 - Costume, Actuar. ra. 6- Criar ovos; Que gagueja. 7 - 
B-Artéria, 9- Cinquenta e cinco, em Letra grega; Ex-República Democrá- 
romano; Substância dos músculos do say SONO = LU TOUS SE 2 04 MU = Cu MO = EL MPU SOS 904 POL OG 6 TD ONG M tica Alemã (iniciais). 8 - Fêmea do 
homem e dos animais; Mile cinquen- 6 MAM 26v MPL ESA MEO MI IROS SSD NO OU MTL TOÓRO) IO 9 VV GOV SO mulo; Conjunto de dois músicos; Clo- 
ta, em romano. 10 - Possuir; Anima SOES IN- E ISO ED NRD LISINOIHA mr POE IE EIS DOS | HSIVDLLNHA ro(sq). 9- Sofrimento; Corda de re- 
ção (fig); Saudável. 11 - Grão seco da E boque. 10 - Rubídio (s.q.); Apelido; 
ce SOS = EA ORA O S =OL IS BV D  6 Y CU epUy = LE UNIDO A UÓEI - 6 4 Op “Ty 
| uvas Nojo (pl) WA POR NRO 9 CDMA SML OS RD O 8 MOV IVA LON =O MRQ TURN = “OS MUS - Amolar. 11 - Mastro de embarcação; 
l pera CO UMA IODO VE IP SPA = À SIVINOZINOM 1 POC] E MB SSERO = E TONI US + | 3SIVLNOZIHOH Antiga armadura para a cabeça. 
Sinónimos - Algarismos puxam números 
Problema n.º 922 Problema n.º 2445 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- 
de-se o nome de uma cidade turca, capital da provincia de Icel, onde se situa a As sequências de algarismos da lis- 
maior refinaria petrolífera do país, Para descobrir, complete o quadro B com os ta que se segue devem ser coloca- 
sinônimos das palavras do quadro A. das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado, 
| 
QUADRO A QUADRO 8 Perg Es 


3 ALGARISMOS 
117-161-225-246-329-358-423- 
462-514-590-627-671-735-756- 
839-868-943-972. 


4 ALGARISMOS 
1155-1659-2120-2579-3129-3741- 
4156-4825-5013-5528-6176-7560- 
8663-8715- 

9130-9617 

5 ALGARISMOS 
16255-21942-24100-31652-39425- 
42951:51672-62156-77190-81839. 
6 ALGARISMOS 


107238-209015-215560-275027- 
294647-300881-540225-602141- 
743476-873165. 


7 ALGARISMOS 
1233407-2112947-2345156- 
3134506-4751129-5213067. 


Navegação & FER 


UU Lou NOVO grufisãão | 


Sd da Baméeira - fas Sá do 
error anna pao 
ts de fc re Ad Mrs a: oo Visconde 
37 tel 228310103 Lango Francico Regus at mu Immano 000 ds 
e e a E Vi Mb Lo andamos: st 
ta 225511619 Pe od Pt Sar jo Ch DM 
el 229590 


fpade: ae 2NZDOTS somar da am frade Cond a O ML Cm 
Santa Isabel - tel. 277633084 Semasa - a Ma do See, 9 as e SDS VIT MD 
vi 295 ASA 200% 


Matamude isto Ovieo 
Soues Anes Cost sa D Abono Amro: Pa Mo 5 Cnçaão 
= de as 650 cl ops, 206 Mi TIIDITSDO ml ESSA - MO do 
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Gilberto Madaíl não vê motivos 
para suspender campeonatos 


= O presidente da Federação Portuguesa de Futebol garante que ele próprio poderá 
= responsabilizar-se pela nomeação dos árbitros dos jogos da II e III divisão deste fim-de-semana 


f Joana Carvalho 


ilberto Madaíl, pre- 
Ge da Federação 

Portuguesa de Fute- 
bol (FPF), garantiu ontem, 
em conferência de impren- 
sa, que os jogos da II B e III 
divisões vão mesmo reali- 
zar-se, uma vez que não en- 
contra motivos plausíveis 
para a suspensão dos mes- 
mos. Uma decisão tomada 
poucas horas depois de de- 
sencadeada pela PJ a opera- 
ção “Apito Dourada”,que 
levou à detenção de 16 pes- 
soas, entre as quais Valen- 
tim Loureiro, presidente da 
Liga de Clubes, e Pinto de 
Sousa, presidente de arbi- 
tragem da FPF, 

O presidente da FPF re- 
feriu ainda que espera que 
esta situação não atinja 
contornos mais graves e 
que se conheça rapida- 
mente a sua resolução: 
“Amanhã vai haver uma 
audiência e espero que isto 
não assuma a gravidade 
que aparenta. Se isso acon- 
tecer, cá estaremos para to- 
mar a providências que 
entendermos necessárias. 
Isto não é agradável para a 
federação e para o futebol 
português”. 

Dos sete membros que 
constituem o Conselho de 
Arbitragem da FPF, apenas 
dois não foram detidos. 
Contudo essa não é uma si- 
tuação que alarme Madail. 


Gilberto Madail, ontem, enquanto explicava como prosseguirão 08 campeonatos / INÁCIO ROSA LUSA 


“naturalmente que me 
preocupa, mas estamos 
tranquilos, porque não sa- 
bemos ainda o que vai 
acontecer”, referiu ainda. 
Mesmo assim, esclareceu 
todas as dúvidas relativa- 
mente às nomeações dos 
árbitros para os jogos da II 
Be III divisões, garantindo 
que essa é uma situação 
muito fácil de resolver: “Es- 
tamos com os computado- 
res bloqueados mas, mes- 
mo assim, não será difícil. 
Em caso de crise, a situação 
está prevista nos estatutos. 


Cadeia de Santa Cruz 
do Bispo será gerida 
pela Misericórdia 


F Lusa 


O novo Estabelecimento 
Prisional Especial de Santa 
Cruz do Bispo será gerido 
pela Santa Casa da Miseri- 
córdia do Porto, com excep- 
ção de matérias como disci- 
plina e segurança, anunciou 
a ministra da Justiça, Celeste 
Cardona. 

*Aprovámos na quinta- 
feira a pe cele- 
brar um protocolo com a 
Santa Casa da Misericórdia 
do Porto, para que seja cla a 


gerir o Estabelecimento Pri- 
sional de Santa Cruz do Bis- 
po em todas as actividades 
que não têm a ver directa- 
mente com as incumbéências 
do Estado em matéria de 
disciplina, segurança € coor- 
denação dos estabelecimen- 
tos”, referiu a ministra. 

A Misericórdia irá gerir 
serviços nos domínios da 
saúde, apoio penitenciário, 
creche, restauração, serviços 
complementares e manu- 
tenção de equipamentos e 
instalações. 


Eu mesmo poderei assumir 
a nomeação”, 

Referiu ainda que nos úl- 
timos anos foram remeti- 
dos para a Polícia Judiciária 
e Conselho de Disciplina 
"cerca de 12 processos” para 
investigação, dos quais "só 
houve resposta a um, que 
foi arquivado por falta de 
provas”. 


Madail na UEFA hoje 
Madaiíl parte hoje para o 
Chipre, para estar presente 
no Congresso da UEFA, que 
elegerá um novo comité 


executivo.O presidente, e 
candidato à liderança desse 
mesmo órgão colocou a hi- 
pótese de não estar presen 
te: “Poderia haver algum 
mal-entendido, visto que 
sou o presidente da federa 
ção. Por isso mesmo, per 
guntei se seria necessária a 
minha presença. Disseram 
me que podia ir à vontade e 
que a investigação prosse 
guia normalmente. Para 
nós, está tudo bem. Como 
instituição credível e trans 
parente, temos que colabo 


Tribunal Constitucional 
autorizou a sigla 
“Força Portugal” 


O Tribunal Constitucio- 
nal (TC) autorizou a coli- 
gação PSDICDS-PP a utili- 
zar a denominação "Força 
Portugal” nas eleições curo- 
peias de 13 de Junho, que 
tinha sido alvo de uma 
queixa do PS, disse à Lusa 
fonte daquele órgão. 

A decisão foi tomada 
por unanimidade pela 3* 
secção do TC, tendo por re 
lator o juiz conselheiro Vi 
tor Gomes. 


O Partido Socialista 
apresentou segunda-feira, 
junto daquele órgão, uma 
queixa contra a utilização 
da designação "Força Por 
tuga 

Em declarações à Lusa, o 
dirigente socialista Pedro 
Adão € Silva alegou que a 
Constituição da República 
Portuguesa, no sewartigo 
51º, que “diz claramente 
que os partidos não podem 
conter expressões relacio 
nadas com qualquer insti 
tuição nacional” 


Hoje há 
futebol 
e do bom! 


Edtonal 


Rogério Gomes 


Hoje há futebol! E da melhor quali 
dade... O FC Porto-Corunha de logo à 
noite devia ser a grande notícia despor 
tiva de primeira página dos jornais de 
hoje. Infelizmente, o que devia ser um 
quarta-feira festiva para todos os des 
portistas acaba definitivamente ensom 
brada com a detenção de 16 dirigentes e 
árbitros de futebol, numa operação que 
só pode ser “dourada” por ironia ou por 
piada de mau gosto para com a aprecia 
da filigrana gondomarense. 

E aqui está identificada a primeira ví 
tima deste infeliz processo: o próprio 
futebol, genericamente atingido na sua 
credibilidade num dia tão importante 
como é a presença de uma equipa por 
tuguesa nas meias-finais da Liga dos 
Campeões e a pouco mais de mês e meio 
do início do Euro'2004, o acontecimen 
to que devia catapultar internacional 
mente a imagem de um Portugal mo 
derno, alegre e pujante no caminho de 
uma tão desejada como necessária reto: 
ma económica. 

Mas não podemos ser tão simplistas 
ao ponto de reduzirmos ao seio da mo- 
dalidade as consequências dos aconteci 
mentos de ontem mesmo que quisésse 
mos alargar esta análise ao que aconte 
cerá às classificações dos árbitros, ao 
campeonato da II Divisão B, ao próxi 
mo Gondomar-Dragões Saninenses, etc 

A importância de Valentim Loureiro 
como autarca, como ente desporti 
vo e como responsável político é dema 
siada para que não se comece de imedia 
to a pensar no "day after”. Mesmo consi 
derando que o presidente da Câmara de 
Gondomar e vice-presidente da mesa do 
Congresso do PSD é inocente, a verdade 
é que para o seu partido o dia de ontem 
foi desastroso — a hipótese de João Lou 
reiro vir a ser candidato so Parlamento 
Europeu ter-se-á naturalmente esboroa 
do. 

Ainda e talvez mais importante, há 
um “modelo” que ficou ontem definiti 
vamente enterrado entre as suspeições 
que atingem os detidos, seja qual for o 
desfecho dos interrogatórios de hoje: o 
do super-homem autarca, dirigente des 
portivo, empresário, capaz de acumular 
sempre e cada vez mais cargos. Mesmo 
que tenha funcionado durante anos, é 
uma solução demasiado perigosa para 
ser repetida. Esta parece-me a única li 
ção positiva que os partidos podem tirar 
do infeliz episódio de ontem. Espero 
que seja aproveitada. 


